
ANO LXXXVIl N• li 

·Milton Paiva 
já escolheu 
Pró-rei tores 

O novo reitor do Univenidade Fe­
ra! do Porofbo, professor Milton Fer­

dc Paiva, anunciou ontem os pri­
d0& auxiliares que eaco­

rem o chamado "pri­
e seu reitorado à frente 
Ao anunciar oa nomes 
a de Imprensa da UFPb, 

or Milton Paiva ueinolou ~ue 

~~~rodefi~~~ P:;: :J:f:!tdi:~ d~~ 
nodo, pouco o pouco, serem conhecidos 
Üo~up,ont.es de postos do segundo esca-

A principal novidade não su rgiu 
propriamente dos nomes anunciados, 
;1111 da decisão do professor Milton Pni-
11 de torna r o Departamento de Pessoal 
{DPJ um organismo com atatu, de Pró­
Reitorio . Eis os nomes ontem anuncia ­
dos pelo novo dirigente univeraitArio, 

C}~1d~Ca~~~tÍ. :;:1~~~i: ~e~~ 
,.:i. pnssnndo-o oo vice-reitor (agora rei ­
!orl crofim Rod riguez Martinez:· 

• CHEFE DE GABINETE . José 
Paulo Pires Braga, atua lmente no mes­
DO cargo; é professor do Centro de Ciên­
·as Humanas, Letras e Artes e do Cen­

dc &fucação; possui mestrado em 
losoli n pelo Universidade Gregoriana 

Roma; desen\'o)veu exceJente traba­
durante a gestão Lynaldo Cavalcan-

• PRA - Pró-Reitoria Administrati • 
•= Oscar Sampaio Vi.sgueiro, professor 
' Economia no UFPb, ex-secrclArio das 
1na nç ns do Estodo, ex-presidente do 

co do Estado da Paraíba e ex­
b.reitor para Assuntos Didáticos na 
nh·ersidade Federa l da Poroiba ; 

• PRPG - Pró-Reitoria de Pós Gra­
ção e Pesquisa : professor Juan Ro­

, , Doutor em Engenharia Elétrica , 
ultor da Capes, ex-coordenador se­

·nal de Pós-Graduação da UFPb, em 
pino Grande: confirmado no cargo; 
• PRAG - Pró-Reitoria de Gradua­

fio: professor luiz Andrade, Doutor em 

=~ig ~~t~d~ªbi~::si~~~;~~C: 
ltcrue Artes ; ex-chefe do Dcpartamen­
u, dt Psicologia~ também mantido no 

ª'it!; PRAC • Pró-Reitoria para Assun-

lb ~ ,veu;~:u~:re=:o d:1~~~ ~: 
ucaçâo, e:c-secretário da Educação e 

uhuro do Estado e atual diretor da Es­
ta de Serviço Público do Estado; 

• PRO PLAN · Pró-Reitoria de Plo-
1amento e Desenvolvimento: Ceciba­

Vanderl.e i, engenheiro, professor do 
tntro de Educação, possui mestrado 

Ciências Físicas e Matemáticos e já 
· diretor db Centro de Tecnologia ; • 

• PRAl - Pró- Reitoria para Assun­
do [nterior: SPba.,tiào GuimorõPs 

i,vo, também confirmâdo no cargo 
e e-ccrce atual mente ; tem pós­
duação em Sistemas de Computoçõo 

)á foi diretor do Cent ro dç Ciencias e 
itnologia; 

• Prefeitura Universitária: Harley 
Poit'O Martins, atuo! diretor do Cen­
de Tecnologia, ex.engenheiro do De­

rtamento de Estradas de Rodagem 
DER); é professor titula r da UFPb; 

• Departamen to de Pessoal: Berilo 
mo.t Borba, atual ,diretor do Centro 
Ciências Sociais Aplicadu; tem mes­
do em Administração Pública na 

~1:çl:J~~~~i!~ã°:~i:~J~~:c:~: 
1. 
O professar Mil ton Paiva anunciou 
bém que a suo posse como reitor 

irrerâ em Brasiha , no próximo dia 25, 
IS h (se rá no Gabi nete do ministw 
ua rdo Portelln, no MEC). A trana• 

.. ·o do cargo será à.s 10 h do d ia 4 de 
rço, possive lmente no Hotel Tam­
ú, a exemplo do que ocorreu com a 
:ue do professor Lynaldo Cavalcant.i. 

JOÃO PESSOA - quinto -feira , 14 de fevereiro de 1980 PREÇO Cr$ 10,00 

BNDE deixa com governo decisão 
de fechar ou reativar a Wallig 

A decoração do cidade foi apresentada ontem à imprensa 

Novela das 
7 inspira 
ornamentação 

Marrom Glacé é o título da 
decoração dn avenida Duque de 
Caxias, o Quartel General da folia 

~bli~~pei~e/~r!k::~:i:i:i~ 
pai, na noi te de ontem . No opor­
tunidade foi servido um coquetel 
as autoridades e aoe jornalistas de 
João Pessoa. 

O chefe de gabinete da Pre­
feitura , Francisco Franca, que re-

t:~:t~°a ~:S~~~~i~ºJde~:i~ 
apoio recebido pelos secretáriO!I 
do mun ic ípio porticu lormente aos 
responsáveis pelos pasta5 de Tu­
rismo e Comunicação Social alir­
mando que " nossa meta em real i­
zar um grande carnova l está sen­
do concret izada porque, pela pri -

;~~ad;;~~ç~~àtjopbo~a•Fªnha 
Já o secretá rio de Turism~. 

Cabral Batista, afirmou que " a­
gora, nesta gestão, o carnaval 
pessoense, que estava morrendo, 
renasce com todo vigor. Fico íeliz 
porque João Pessoa nunca teve 
uma decoração que viesse cobrir 
todo Duque de Caxias. 

Elba e Makalé 
não cantam no 
mesmo horário 

O 1how de J 1rd1 Molullé e a aprHeitaçio de 
Elba Ramalho, amanhft, nàoterio mail no me.mo 
horlirio. De arordo com mtt:ndimmtoe nitre• PB­
Tur e• Jaguaribe Produçôel. o thow mm Mablé, 
na ,,H liw-e da Escola de Arte Piollin. tffl tnkio 
à1 20 hora, r térm ino 4$ 21hl5m , aendo o horário 
cumprido com pontualidade, 

Na praia de TambaU, em Íl't'nte ao _Chyk&"a, 
lt'râ inmado. entJo. àt 21h30m . l.n ~ co1«M, 
tornal,un,compo11l0rt11para1b.nmenu-e o, quau 
h •an Santos, Lula Hugo Fllho r Jarbu Mal'U • • 
lt'r enttrmdo por Etb:i Ramalho, euja aprHenta­
çlio de,·erd 1tt por \-Olts dftt 23 honu. 

Ot ingrnaos pera Jord.a \(akaliem Cori(.a)tl'to 
1~ rorneçanio • 1er \~ndid01 a partir du 1~ ho­
ra.,, na Piollin. ao p~ único de CrS 70,00. 

Com a aheração de horj ric»., • PB-Tur . como 
informou HU di!'f'tor-prn1dent•, Lui.r. Augwto 
Ctup1m . prt>11 ip.ll o rdnkio d.u ati\idades da Ja­
itunri bc- Produçiief par4 J9SO. que l't'al izatá uma 
proi: ramaçio dumn1• todo o ano pouibilitando 
que venham artiata.s do ei.UI Rio-Sio P,,uJocom LD • 

ft t b601, li Pl'f'<OI ffllll.l adequado, 

O N J)f't.oCUlo d• :>.!akalê e.rn Recife. poruem­
plo. wm 1ua temporada rnl'trrada hoje. com tn• 
ICl't'UOI IIO prt-('O un1co de C rS 100 Pua • PioUin, • 
entrada un1u\ri• cu1tara Cri 30 • men<». O bito 
da 1nir1All\'I p,l'rm it1rácom que lol!'jam cobrado.t U"I • 

l:f't"MOii popuU.rt"I r»,. o. 1ho,n de Lui:. Conur• 
Junwr e Simone • :?S e 31 de março, rNp,f'Ctin ­
n1ente. llO Ginh10 de Esporte, do Clubf' Astrta, 

VESTIBULAR ESPECIAL 
Resultados nesta edição 
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Ao,auonçor O 8\Fl da auM_icJ.o i)>itácio A•ssoo, no r ruzomttnto com o Rui Car-
11"'':'· o opa ln f.,B 057q coll~1u c-om a Brasilia AO . -1185, Viscrico Federol d<'. 
~~~:tirn:g~~tf::.7:r:~~;~~~':r;~º outom1foel. Qs do/ motori :ttas . dt>:1mai~ro~ 
cro 11sportou poro um doi1 liosp~~f.:'d~n;(:a';J~ºndno do Posla M1romar que os 

O BNDE vai levanta r o 
situação finan ce ira do Grupo 
Wall ig e encaminhar as con­
clusões aos Ministérios do 
Fazenda, Planejamento. In ­
dústrias e Comércio, a quem 
caberá a decisão sobre ae fe­
cha ou socorre a empresa, que 
desde 1977 não recolhe Il'IIPS 
nem FGTS dos 11eus emprega ­
dos , e tem uma d ivida supe ­
rior a CrS 1 bilhão j unto ao 
Banco Nacional de Desenvol­
vimento. 

A decisão foi lomada na 
reun ião real izada no Rio de 
Janeiro, anteontem , entre a 
diretoria do BNOE, Banco do 
Brasil , Banco do E!tado do 
Rio Grande do Sul , Banco do 
Nordeste, Governo da Parai-

ho e o repr"'en tonte do Go­
ve rno r.nucho ~ecretáno de 
lnduatrio e Comércio Antonio 
Cnrlo!i Berta . 

A expcctauvn da reunião 
realizado no Rio de ,Janeiro 
era gra nde da parte dos 1 2f(J 

íuncionár10& dn Wall1g gaú­
cha ítamhém falida ), mas 
acabou decepcionando por 
"odiar ma is uma vez a dec1 -
~o sobre o fu turo da empre­
sa·•. lamentou l'J pre51dente do 
Sindic.nto dos Metalur~icos 
de Porto Alegre, S r Adão 
Hagg, tram . 

Segundo in fo rmou o u­
cretá rio An tonio Carlos Ber­
ta. qualque r que seJa a deci­
são federal , ela não sera pa • 

lern a ll <1 ta , sx,1~ se o Gove rno 
op l.O r pe- lo continuidade da, 
a t1 v1dodea da empresa , o 
au xi lio erá dado a em presa e 
não sobre o patrimônio doa 
empresán o hoJe dirigentes . 

Caso o Governo Federal 
dKtda pPlo íechamento da 
empresa. em função da sua 
inviabd1dode econõm1ca , o 
Secretáno do Tra bal ho e 
Ação d0 Rio Gra nde do Sul jé 
assegurou aos empregados 
um auxi lio desemprego. o que 
ío1 conseguido depo19 de ges• 
t ôf"!I JUnto 8'> ~ 1niatét10 do 
Trabalho. que concedeu ide n­
u co beneficio aOfl empregados 
do \\'a lhg ):a rdeste. localiza­
da cm Campina Gra nde e fe ­
choda desde o in ic io de 1979. 

Aloysio nega 
de Meningite 

existência 
no Estado 

O secretário Aloy11io Pe­
reira , da Saúde, garantiu na 
tarde de ontem, que não exi!­
te surto de A,f en ingite na Pa ­
raíba . A respeito da notícia 
publ icado no jornal Correio 
da Para lba dizendo que três 
pessoas havia m o rrid o 
segunda-feira , vítimas da 
moléstia , o secret.Airio da Saú­
de explicou que "esso noticia 
deve ter sido fornecido par aJ . 
guma pessoa alheia a o 
problema e que não tem con­
dições de informar oo.r.:re.ta­
mente". 

Aloysio disse que " a me• 
nor Jussara , 4 anos, residente 
no Varjão, foi traruportada 

:~Ho
08Sà1!8Ji~~:d~ :::~': 

Incêndio dá 
prejuízo de 
quase 20 mil 

Cerca de 20 mil cruzeiros 

:::~J~o caJ~'J<~~~rad: 
placa JP~5128 que incendiou 
ontem, às primeiru horas da 
menhã na entrada do conJun• 
to residenciel Ernesto Getsel. 

Segundo relato de pes• 

:~~1dee~:~~t:r ~~~ ~!uJ:. 
feito (vazamento no tanque 
de gasolina, poi! de la e tava 
escorrendo o líqu ido inOama­
"·el que ao contato com a ins­
talação elétriea do "-e,culo 
mouwu uma ~quena explo­
são e em seguida as chamas 
tomamm con ta de quase todo 
o interior do carro e tambem 
todo o motor. 

O propriet:srio do ve1cu• 
lo, Wilson Ah~s de Freitu. e 
da Pohcia Militar do Estado 
e havia emprestndo a Kombi 
a um seu amigo. para o 

Q~.~~a:r!!1t:\~S d~m~~:~ 
~;,~:à·o~Te:.:, s:U:O~.de 

faleceu em decorre nem de um 
abcesso cerebral A segunda 

to~:ªca.deen~~rç~~: : q~~ª~~ 
ta,'8 com febre de o rigem des­
conhecida fa leceu por c.nusa 
de uma paro do cardiaca " 

• A terceira \'i tima Se\'e­
nno Ah-es da Si lva , do Ca}A. 
internado com suspeita de 
Mentn {lW! Puru lenta . faleceu 
em conseqllencio de ter con ­
traido uma .\ferung1te Puru­
lenta não espeC1{1cado, d1ie­
rente da .\J•l'li '1~1u \ff' rtL" 
coàca qut g const1 t u1 eom 
uma ameaço epidem iol02"ic11 -
acrescentou 

-O 5ecretano da Mude 
disse que a ecret.aria " tem 
condições de ta ber de q:,al-

Stuckert 
faleceu em 
Brasília 

f alecf'U antNJnl~ QC) Hl)l,pll&l 
d•&Mdr- Bnuili~ -.-6-'a.noade 
id.ld. , ...r Eduardo ft::berto ·t.-c-• 
ftn. Y\Uffl.ll d,- tn~•l'!Cl).O ctaru.■. • 

P31'31bano de Joi<> Pniloa. ~,uc­
ken trabalhou m1nalme.nt.e comu fo. 
tc.,craro em ~1.acu> p.a.~ .- Gu,Tma ­
dot'b :;,he,U'l' Penc!e. Amoo de 
~l•Uo e ~l untz f11 k.W Em 1. 
t rand•nu-~ PU.I o lbo ~• J.aMUO. 
onck tUltl!'U • pt'O{UUO rri ,,n.» 
,cmau.,mt.-. c..qu&?t•Jt.:n>uelJt., 
n, (Qn oomo> chefe df" O,pu u 
mt-u tc, f.'01,w;1f1('0 

Em 11bnl <k' l~ptii,JU a u ·•ba 
lbar ffl'I Hr~ha na1• ...X-U~b d,. 
t· ci...P. etm~1da no..l ­
~ld!J8ra, Euri."TU,a!?ll'.le-natu 
Jadf" ptom M.'!Da .. no t' ,.,. H-u 
;u,:a_,.. <"b•f1,:~ durante \ &n111> an,. 
.,_ WOI~ ót 1111,'ICnÜI• do \l ,n f' 

no d.l Atn,-o,alt.,ra. ?JI' ,_-c,.de"" •P> 
'IIH\tuu. alt1n l,W t rr •».io b ~ral , (1 
._"'31 oo f'lt.c,,., do., Pt.anah, -a 1anJ.,, 

~;:ri:"":,::;:. -~r~'!::::,t 
~~ 

(\'Cn ~ ... filhnio l\,ben ". R....t 
10,, Ed,..-"._,· nl< • ,u wua &# 

trn \;!:~;.'!· ... '-~i~: ;:1

~ 

l tllh.lht.., r,t,l°il/1, ,mpt'Tf\UI br 1l•1ra 
('.&.."1d,1 ,,.,m f'r.-iw:-..1 StlK'Mn bn 
m.1, .. qu,urv filh,., lk n• ~r.• 
U, -antt'" R.. bf.rt.a 

que r caso de .\1en1.ng1tt que 
ocorrer no Estado e, ultima­
mente. não St.' constatou ne-~~~:c~:a d:/~0%1(1

~~ .'r/e-

Atunlmente . com a desa• 
tiv3ç:ào do Hospital Guedes 
Pe re1ra , somente o Hospital 
da.i lm1cu. da L'n1,·ers1dade 
Federal da Panuba tem con­
dições de diagnostica r a Me ­
n.&.n,.;!'1C e .\.(entn#?OCOCtCO no E,a. 
tado. ::,or uir um M>Íllti• 
caid o ía'bor.it de analises 
clinica Ao ser constatado 
4un fquer ca50 do doença. a 
~ c~toria de Saude e comu­
nico.da imed1ataroente. l,lu~ 
mamente não fo i coo.nado 
nenhu m 0 1.so. 

Carro corre, 
vira e mata 
o motorista 

L" m mon o. bagaço! de 
cano espalhados pela r'.litrada 
e um camumàoderod..9.$ para 
c-1 m.1 . fo,, o quadro que rHul ­
tou do e.:c.ce:no de vel0('1dade 
dese nqllv1da pelo aut o• 
ca~ :\tercedes Benz. que 
npotou por '-'O! Ul dM t ; h.s 
d.l noite de ontem. na BR­
IOi-Su i Km 119. )lata Re­
donda 

.-\ , iu m11 fo i o moto rista 
Enn.- Jdo $a.bino dos ... ntos.. 
n -.1dtn1e .l ruo. Cleto Carn~­
lo. n -V.! &lo J a rdim . Per­
rumburo. "' in,.indo informa• 
" ' de s;entf'S da Polk 1a Ro­
dovh1ri.s. o ('8ffi anhão. traru­
JX'rtAndo bairaços de cana. 
"11 eo -.:ce-..:..1,· ,·eloc1dsde. per­
de u ..,, cont rul t" na curv ext . 
unt~ nts d1n :,a d, Go1an.a ­
PE. c,..1m :\Jato Redonda-PS . 

f odll .-. .t .! p rov1dênc1 ! de 
, _1ume lt, ra. nt tomada.s pel 
pa.trulht-11\.b fciderais. 

Madruga " ve Burity como 
~ uma renovaçao política 

• O que vejo como fundtt. · 
mental no proces.~ p."fütco e 
a cnpa<"idt1dr. a ideu,. o pla­
no, element~ que ~ .wmam 
pom trndu"Zir o que eu ste, de 
rn ni:, sign1fica ti"o dentro de 
um partido .• \Sm horo de re ­
formu la õo part1dorin. o G" · 

~:r~~;; ~~~i~~~fJ!1~~u . 
A dechua~ àl,) foi feita on­

tem pelo deputado Egyd1,:\ 
Mad rUh'll em uma lonita con ­
venq\ mant ida nogabint.'te dQ 
Prct11dC'11t <' da Assemb l1Ha na 
presrnço de politiros e 10ma­
lis tM,. DiU"ndo que o sr , Tor­
císio Burity e ume reno"a('tio, 
.. po,s o qut> hu,1m era uma an­
:!ll''<htde de mudar as lideran-

çn"- e Bunt , ~ nJ.o tro a pe~­
:!<(),l. em ., 1de1 a •· 

.-\ ,, s1tunr o çh11 mado 

~~
1::;,,~o ~~~~e~C~:e;:, 

,ma.loc que .. , ·arzea e ~in~'m• 
m~ dt' u~me1ro, pois não e-x1.s­
Lt> Cn1{X) da \ ' urua. co 1&t ne­
nhum.1 ~te l~rupú de que a 
1mpr1?-n!'a Ci.lnll.°I fala não 

~~~~:~~"~m :,apro, J}l.'lt~ e m1-

Po U11 \ QUf' e- pclitiC'O 
tl'm hi...t MH'I pnra conta r, 
t'\.lm~\ lev.1r uma oorrehgion . 
no para umo '.\ latenudadc e tt 
l' t10n1,·a nascer dentro do ca.r• 

~';n: 1~m fi1h~\ S:' ~:d;fa~d~ 
s..11r com ,1m Prefeno e, 1 ltar 
o cidade. toml'lr a.cht1~ no 

b,..11t>qutm. ,·1s1tar um pobre 
dentn., de seu ça.sebre e toma r 
a~ua num,, quenga de coco. e 
a rrematar uma go.hnha numa 
1e:i.tn dn P,.'tdroe1ra Polit1co e 
1s h .,. l' sentar o p<>\''O de perto, 
e n1\,, atender ~us eleitores 
atm,es. de bilhete pera Secre­
uri11 de Estadl1 ou um telefo­
nNnB para um auxiliM do 
Cn.wernci O el ator 1{05ta de se 
~l'nt1r eptltndo. fortalecido 
,'\1 m t\ presrnça do deputado 
l!nt que ,-ottlU. & i~to, tudo 
1:,10 n ,:ii,, nss:Cf' dt" uma heran • 
çn , 1,tio p.xlf' se coordenar 
ro m quem and períumado, 
('\Hn a <"J.hel<"1ta ucondendo a 
Melho e ap:trecendo em colu ­
nID- •~·uti,.,. disse f.g)·dio Ma ­
drw• 1Pag 31 



CO -GESTÁ O 

O Palácio do Planalto 
di1. -1e e!tarrtt1do com a po!A­
mice que se estabc-leceu em 
tomo de um ponto que não 
consta do manife:no de lança­
mento do POS: a chamada 
co-gCllào. 

Todo mundo d i1cute, 
opina . critica . mos pnre~ 
que n inguém leu o Mnniítsto. 
Ele não fa la . absolutamente, 
cm co-gestão. Feia, aim , em 
garantir aos trAbalhadorea 
" per1 icipação n«a lucl'O! du 
er:np~s e igualmente em 
aua ~auio, desde que livre­
mente nego<'iada entre pa ­
trões e empre,rados". 

Em outras pala,'?'as: o 
mJ1nifesto do panido go,'fr­
niua não foi l'llém do que esta 
escrito na própria Cons titui­
ção, q~ as._-ies,.ira aoe traba ­
lhadores, mtreout.rosdireitos 
(art 165. inciso V). " partici­
paçiio nos lucf'OI e, cxcepcier 
nahnc me. na gNtão. segundo 
for e,tabtlecido em lei '" 

BOICOTE 

Muhammad Ali, envia ­
do é África pelo pres idente 
Jimmy C.an.er poro obter 
apoio ao b.:,icote às Olimpla­
das de Moscou, mosua,·a-se, 
em Nairob1 , con \'ertido à 
idéia de que a polft:ica exter­
na de Washington tem dois 
pesos e duas medidas. 

Ali. disse que não preten• 
de ser rotulado de traidor "de 
meus próprios irmõ015 negros" 
e que deseja transmitir a Car­
ter os sentimentos idos afri ­
canos em relaçêo à. polltica 
enema dos Estados Unidos. 
Mas abandonou a ameaça 
feita anteriormente de desis­
tir e prOS!legu1u sua mi&Sio 
por cinco nações africanas, 
em bu&ea de apoio 

QUEIJO 

O queijo prato é o mais 
novo item da paula brasileira 
de e.rportaçôes. Nr sem11na 
pa.uada. foram em barca das 
60 tone-ledas do produto p&J"8 

a Njgéria e para Angola , e até 
o fundo ano as compras des­
- doia pelseo de,~rão chepr 
a cerca de 500 tooeJadaa . 

A JUNTA 

O presidente da Junta 
Comercial de João Peuoa, 
Geraldo Preire , negou ontem 

tde~.18
~

8 t~Í~:çj~'d::;: 
1,,-euoa de comerdantes, 01 

quais meaminha,'3.m aewca­
sos para uma resolução da en­
tidade. 

De acordo com a denún­
cia fe ita pelos comerciantet 
da Capít.al, a Junta Comer-

:S~ i~~~l:or:i/a~~ 
gando estes mesmos empre-

:"eº:p:Jt:J:':~!!\:a.c~,:t 
pela Junta para e resolu~o =.t~ o U:ªi;r;::1~~ 
Cr$ J.962. 

Quando OI empresários 
dio entrada num proceaao, 
ele tem que pauar pela Re• 
ceita federal que dará infor­
mação 50bre matricula no 
CCC e outras, 10menu uin­
do do órgão 24 horas depoil. 

~t~ a:,m;:= ~:rd t!:t; 
dent..ro daa 24 ho:-dt , 

01 proce5tOS aó podem 
aer Julga,Joa nas terça• e 
quinta -(e1rat. diu dai 5eS5Ões 
normai.a na Junta Comercial, 
por isto há a demora na tra • 
mit.ação do mesmo Quando o 
oomerc1Ante pagd a f'Jtnl , a 
Junt.a ae tncarre15:a 1'..e reunir 
ot voga.11 e faur uma •es.aâo 
ertraordlnária onde aio juJ. 
gado. O. CUOI UrJ:entea. 

Oiariament.t-. (na.a lei• 
&õt.) enuarn para Junta uma 
média de 80 ou maia proct1-
IOI tomando-u abtohn.a ­
menu 1mpo11lvel aunder 
todoa de uma 16 vu 

f1naliz.1ndo, explioou Cenl­
do que e Junta Comercial de 
Joã oPe!IOB {: e úmca doPa!J, 
que ainda conunua soltando 
proceuoe Já resolvidoa dentro 
de 24 honu, no mdximo "e 11e 
ainda oa Jojitta.s reclam am , 
não ubemos o que (aur" . 
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AUNIÃO 

PAUSA PARA 

AVALIAÇÃO 

A partir de hoje o gouernador Tarcisio 
Burity estará reunido com todo o secretaria ­
do e diretores de empresas estatais para uma 
avaliação de desempen}u,doprimeiro ano de 
adminislra('ào e um exame das metas pro­
gramados poro 1980. Tanto será uma ava/io ­
çào do esforço até agora realizado com o uma 
análise critica dos programas em todos os se• 
tores da administração. Tende a ser sobretu• 
do, um cotejo de experiências. 

Há exatamente um ano, a equipe que vi­
ria formar o Governo Burlty revezou-se du­
rante quase uma semana paro definir a polí• 
tica do Governo nos setores básicos da econo­
mia e da infra estrutura social. Naqu ela fa se, 
entretanto, a maior parte das discussões gi­
rou em torno de um diagnóstico dos setores 
diretamente produtivos, quando se chegou a 
constatar, oficialmente, o decUnio de produ­
ção e de produtividade nos segmentos ma is 
representativos da agricultura. Apenas o se· 
tor industrial apresentaua uma evolução aus• 
p iciosa em termos absolutos, prognóstico que 
veio se confirmar rom o comportamento da 
indústria na arrecadação posterior do !CM, 
do IP[ e do consumo de energia e de cimento, 
indicadores representatiuos desse crescimen• 
to. 

Estabeleceu-se, já naqu.ela fase, que o 
ordenamento da ação administrativa não po­
deria partir de projeções abstratas, devendo 
as linhas mestros do plano de ação serem 
realmente definidas e montadas em absolu ta 
coerência com os dados oferecidos no curso 
da própria experiência adm inistrat iva . Com 
base no diagnóstico, definiram-se as estraté­
gias, a fo rma de suj:,erar as distorções e os 
desniveis de produção e de produtiv.içiade, 
reservando-se a programação, a etapa fino/ 
do plane;am ento, paro ser definida em fun ­
ção do orçamento de 1980 e das perspectiuas 
do novo PND paro o Nordeste. 

Nessas circunstâncias, o que se consti• 
tuiu, no começo de 79, numa definição de in­
tenções, converte-se em 80, agora com um 
plano de ação posto em debate, numa políti­
ca objetiva e viável de trabalho. 

Mas a definição de um plano não quer 
significar, de nenhum modo, uma opção rígi­
da e i,;flexível de governo. Mudanças de con­
juntura podem corrigir programas e metas 
sem qualquer comprometim ento para os ob­
jetivos d-O desenvolvimento. Tanto isso é ver­
dadeiro que o Govern o se permite, em oca• 
siões como a de agora, ruio apenas verificar o 
que fo i cumprido ou realizado como, sobretu­
do, fazer as correções ditadas por qua /quer 
mudança de conjuntura interna ou externa à 
realidade da Paroíba. 

t essa, entre outras razões, o principal 
motwo do encontro que hoje se inicia, acres­
cido, ainda, da necessidade que têm os novos 
secretários de se integrarem ao espírito de 
equipe, familiarizando -se não som ente com 
os problemas específicos de suas pastas, 
como também com o plano gera/ da adminis­
tração, nos seus principais ângulos. 

Trés dados, entretanto, dispensam 
maiores exames, por mais rigorosos que se­
jam os critérios de avaliação: a presença da 
Paraíba na disputa de recursos e empreendi­
mentos do Govemo Federo/, seja em Brasília 
ou na Sudene, a definição e negociação de 
projetos co m vistas a aumentar a produção 
agrícola e industrial e, com o fato já consu ma ­
do, o estabelecimento de uma política de di­
reitos recíprocos entre /tsco e contribuint e, 
visando à recupera ção financeira do Estado e 
umá oferta efetiua de incentivos ao empresa­
riado. 
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Melhor 8 que 80 
D esculpem Ofl que pen. 

um diferente, mae e1-
tou com o Minlatro Eduardo 
Portelln quando . com a mão 
na moasa . opina pelo en1ino 
pago. O que nêo significa. a 
meu ver, elilluçlo. unca 
concordei com a maasifict1ç60 
adotada. como dogma no 
peta, a começar do primário e 
do ginHial. Para mim a pre,. 
sa em desanalfabetízar o 
maior nllmero J)OMÍ,-el redun­
da em abmtardamenta da 
inuruçAo. Neutralizar sua 
ele,•ado finalidade . Findo no 
de&\liO de braço, úteis à cole­
tividade, lé meamo onde ae 
encontram, de outro, gõncros 
de ocupação independen te& 
do verniz livresco. Como a 
agricu ltura e o pastoreio. 

Quando um labrego das char­
necas desnudae ultrapneaa o 
ferra do nome, como dele exi ­
ge o cabo eleitoral , e consegue 
soletmr e ler por cima, ime­
diatamente abandona a cida­
dezinha do interior e corre à 
metrópole . atn\a de emprego 
público. Um dos Ministros 
revelou há dias que o mlmero 
de funcioná rios da adminia­
troçAo direta extede de um 

milhão de patriotas. Sem 
conter 01 bamabéa eatadua i,. 

Ndio é de agora • úi.90-
que abroço essa tendência re• 
fraculria ~a avalanches que 
tomam de aualto todos 01 
ano, as escolaa e faculdadu 
oficiais. No romance utópico 
E•re,-t{)T defendo a teae de 
que o Eetado nAo te sai bem 
com o d~anamento indiscri­
minado doa turbaa, generoli ­
u ndo com prodigalidade 
uma mensuração aculturante 
insuficiente e precária. Que 
aproveito à naçilo - com to• 
dos oe diabo• . incorporar à 
sociedade e&11es meios • valo­
res? Tanto que 95% do fun­
ciono liamo. maia graduado 
ndo sabe redigir um oficio. 

Em meu fraco entender 
renderia infinitamente maia 
selecionar vocações e lhes 
proporcionar educação supre­
ma à altura de sua aupranor­
rnalidade. A cargo de tu per­
profesaores. Isso faria abro, 
lhar a expectativa duma ea­
belta geração, embora o aeu 
tanto artificial, de prohomens 
e promulherea, De proveta. 
Um pouco à maneira da fan • 
tasiada por Huxley noAdmt• 
,-óuPI Mundo Nouo. ~ anima-

dor o salto daa experiênciu 
feita• ne111e aentido no Exte­
rior, à exemplo daa Funda­
çôea Rockefeller, Ford a Car­
negie , nos EEUU. Bem como 
os fecundos confinamentoe 
técnico-cientlficos realiz.adol! 
na Suécia, Mt'i xico, Rúasia e 
Estados Unidos. 

Tentar aoluçõea de mu­
sa vem degringolando em tb 
trico fra cauo. Desvirtua • 
natureza da1 coi&aa e sàcra­
menta o tripUdlo da qua'nti ­
dade sobre 8 qualidade. O 
animador uni verai tério 
Guillardo Martins confeaaou 
há dias ter optado pela muai• 
ficaçAo em atendimento 6 
ovaasalodore procura de t ftu ­
l01 doutorai, . Daf a fragmen• 
t.ação de mat~ria1 indlviaf­
veis. E e alarmante improvi­
zação professoral. Dai a ine­
xiat~ncia de desaprovações 
nos cursos auperiores. A can­
cela aberta. E daí também e 
multid4o de di plomadoa na 
rua a olharem una para os ou­
troa sem ter o que fazer ante o 
colapso do mercado de t raba­
lho. 

• Osicu Gome• 

A propósito de pobreza 

U m dos mais complexos 
problemas aociaia de 

todos os tempos gira em tomo 
da pobreza de grupos popula­
cionaia. Um pais fisicamente 
pobre, como o Japão, super 
populoso, sem uma gota de 
petróleo e quase aem miné­
rios , consegue exibi r uma eco­
nomia próspera, sua indús­
tria competindo com as ma io­
res potências, entre as qua is 
se ahnha. Países também ar• 
quipclégicos, como a Indoné­
sia, possuindo petróleo, rica 
flora , continuam com uma 
renda per-capita dae mais 
baixos do mundo. Es~vamos 
no Canadé e vi.moa na TV 
uma série de film es mostran­
do a miséria na América La ti • 
na e nosso pobre consolo foi 
que os personagens falavam 
castelhano. Ultimamente a 
TV brasile ira vem mostrando 
a pobreza mais aguda em cer­
tas áreas do 8r99il , principal­
mente na periferia das gran­
des metrópoles. Certa ima­
gem. en tretanto, vinha de 
zona alagada do Rio Grande 
do Norte, cuja população in­

fant il era dizimada por uma 
epidemia de sarampo. Mãe.e 
descarnadas, um filho no colo 
e outros puxando- :he a saia , 
barrigudo,, feridentoa, desen-

e heia de graça eaaa 
carroça puxada por 

burros que emperrou em meio 
ao fuzuê do movimento mati • 
nal de sol ainda mel aberto. 
Não é que , d e repente , 
tomou-se consciência de uma 
possível adesão, mesmo invo­
luntá ria e sob protestos, à re­
laxan te idéia de percorrer o 

gMadamente famintos, pas­
savam sob o vfdeo, numa evo­
cação dos piorei diae de Bia­
fra . O pior, entretanto, é que 
havia água, uma grande poça 
e alguns matuto, afirmavam 
que a1í bebiam, se lavavam, o 
meamo fazendo os animais. 

Dirão alguns que não devía ­
mos falar de tanta pobreza, 
eis que há em nossa sociedade 
um valoroso lado positivo. Ao 
que retrucar emos que o 
problema é mundial. Apenaa, 
dadas as nosaoa oondições de 
pais rico em minério11 , aem 
vulcões em a tividade, sem aa 
geleiras que ocupem sessenta 
por cent.o do Canadá, sem nu­
vens de gafanhotos, sem o su­
perstição de animai, sagra­
dos, imaginamos que temos 
cond ições de remover tais 
bolsões de miseráve1e, confor­
mados com a própria condi­
ção de párias. Quando vemos 
na TV os adultos conforma­
dos. Mslfabetos, desnutri ­
dos, h bordaa dos grandes 
centroa urb9ino1, substitui ­
mos aquelas caras miaeráveia 
pela fisionomia, doa nouo, 
homens pdblicos. Jé se foi o 
tempo do Brasil no inicio do 
século dezenove, ainda sem 
condições de assumir a pró• 
pria independência. Falou-se 
muit.o em inveatir no homem , 

A carroça 
mento que, acgundo a trad i• 
ção popular , ficou para sem­
pre com o marca do monto de 
Nosso Senhora sobre a cor­
cunda. De fa to, observem, há 
um risco bem largo sugerindo 
dobras de pono que houve• • 
s em perman eci do como 
exemplo. 

Pois bem , achou de n4o 
centro ao plac, plac de cucos prosseguir e ensinar ao mun­
aobre o calçal)'lent.o ' Míaeri - do muil.O tenso em correr e 
córd1a divina o aparecimen1.0 avançar o suial que 6 períei • 
da carroça bem arrumada de tamente praticável o relax , a 
cacarecog atravancando a li - pareda, desobediência 6 prea­
geireza dos au1.0móvei1 aprea- aa . 
ud01. Um ónibus auperlota­ Vinham de longe . Na 

carroça, uns móveis: mobil iá­
rio sumltrio. Coma, berço, 
guarde-roupa, mesa e tambo• 
reles. N4o havia necessidade, 
nem dinheiro para fretar um 
daquele1 caminhões cobertos. 
0 1 dono, dos móvcia vi nham 
também sentados, aprovei ­
tando a viagem . De onde, 
para onde , n4o tinham culpa 
pela traqumagem do burro. 
Conversavam, não confu101 
pelo colapeo no trdnsit.o que 
s carroça acabara de provo­
car, mas temiam a chuva, 
wn, rx,,que wna nu,-em muito 
opaca, dea.aas que se arraatam 
por cima doa telhados, amea. 

do de geme reclamando a in­
terrupção. O burro amuado 
no meio da avenida , o carro­
cei ro de mãos no• quartol, o 
menino tentando convencer o 
animal a cooperar com a hu­
manidade 

'l\Jdo em v4o. Já alguns 
meuoe tomado, por ca rro,, 
rés e contra-marehaa é procu• 
ra de aaldaa r6pid11 e O burro 
pouco se importando com a 
inquietude do& mot.or11ui1 

At.é que ndo é mal admirar o 
pac1éncia e o gênio do irmão 
de quatro pataa. O oano que 
Sdo Prancu;co amou, o ju-

realmente o melhor e mais 
rentável dos investimentos. 

Libertamos 01 escravos e não 
criam os as condi ções de 
recebé-los numa sociedade de 
exportadores de matérias pri­
mas. O sistema era e ê t.ào re­
trógrado. que o propriet.Ario 
rural não tinha condições de 
acrescentar o salário do cam­
ponês 4 sua colhei to . QuaQto 
senhor de engenho conhece­
mos que mal podia pagar 09 

estudos de um ou dois filhos? 
Nüo estamos falando de enge­
nho de fogo mono. O açúcar e 
a aguar.dente, a rapadura e o 
melaço não t.inham preço. Ti­
vemos nosso escola agrícola 
em Tapera, tão vazia de alu­
noe com o os se mint\rioa 
atuais e na escola ensináva­
mos que o Brasil ero um país 
essencialmente agrícola. Há , 
também, arrendadores de 
terra que vivem à tripafora , 
d1 stante1 doa latifúndios que 
mel conhecem . e no desca30 
pela marginalização de um­
tos patrkios que está a ra iz 
da corrupção e de aubversào. 

Ha vendo uma boa equipe no 
governo l poulvel a errad ica­
ção da misêria . 

• Alfw Ponzi 

çava os cacarecos. Foi com­
prado com 1acriftc10, à pres­
taçllo, Arranjaram uma lona 
ou um plástico e cuidaram de 
proteger o mobi~o. Os 
fona, fons chamaram wn ma• 
petor de trõn11to que, imedia­
to, ordenou a retirada do ca r• 
roça . O carroceiro, entdo. fa­
lou: " - Não é assim, não, ae­
nhor Vamos devagar . Esse 
bichinho n4o é que nem carro 
que a gente aperta a manive. 
la ou sopra o motor e ele pega , 
A co isa tem que ser carinho. 
Tem de se r conversa de ho­
mem prá bu rro, amigo prá 
amigo, iuo com muito Jeito. 
T.d pensando que esse animal 
é méquína? Nado disso Ele 
quando amua, amua mesmo. 
Vá \'er que euá com vontade 
de comer ma·· , dei pouca ra ­
ção ante, de 101 , . 

E, na Vasco da Cama, 
muita gente teve de obedecer 
à vontade de um jumento en• 
fezedo . E},flm , prnticru, o oon• 
tra goelO, numu horo de mui ­
ta inrorwenlênao, o paciência 
da espern AIRO raro neste vi ­
ve r Inquieto e apressado de 
hoje em dia . 

• Jo, é Leite Guerra 

• Do Leitor 
SR. EDITOR 

Comunicação 
Cumprimento 1 -.. 

cional equipe da ridioTQe. 
jara, que ntA, no ho"rioea. 
linal, diariamente, Íutftdo, 
programa ''Os Titul&re1 da 
Comunicação": Airton «11if. 
Jadir Camargo, Vladimir 
Carvalho (comunicadons) 
Francisco Pinto (dilCOttq, 
rio) . 

Há pouco. pa.ra Htl. 
ma coluna, fiz um a · 
onde entre outru colsu, t 
que a maioria dos di 
rios de boate,. rádios t-. 
taurant.es quase que foca&. 
z.am apenas mUsicas dt dia. 
cotheques, nlo !e.vendo t,: 

conta o pUblico que adfn:?a 
outros gênerus mu1icai1, t 
sim fi co sem poder ouVU • 
músicos que gosta nesta W 
cais, ficando. lhe, apenu 
duClS opções: o toca•fitaa 0;i 1 
radiola. Mas, e o público4 
camadas mais 1nferiorea ~ 
só p088uem rádio !]e pilh1, 11 
grande parte do citado põ)4 
co ntlo aprecia " mWiw dt 
embalo"? 

No entanto, apena u 
Tabaja:ra o programa Oi 1\, 
tularea da Comut1lcaçb 
Es•.e programa tod11 aJ fl! 

m&das do público podem •1 
devem - ouvir, já que, aM:a' 
dos diversificados eatilosc 
sicais , especialmente exoS 
dos pelo discotecârio Ftwu, 
co Pinto, há algo es..q.ntial 
um programa: a comunia.~ 
tidade do seu, ou dPI it'J 

apree1tadores. como i o 1 
80. Sendo Vejamos: , 

O Programa com~acc, 
Airton José. este conhtCW 
simo disc-jockey. de IDOX 

·um tanto trocista , de \trltt 
nita ; um camarada simpit 
co, que sabe comunicar sti 

fazer escé rneo. 
Oepois chega o Jadir ~ 

margo, super efwi\'O, da~ 
um toque personaliss1mo 1 

auas atuações tanto coo 
disc-jockey doquênte, qulA' 
como cuntor de voz boniu 
bem imJ)08tada. (Alids, oJ 
dir neste ca rnaval tstalirll 
tondo no Esporte Clube Cal 
Branco, acompanhado da i 
mosa orq uest ra do 1D1eit 
Vilô) 

E finaliz.ando o ~ 
ma: VJo.dimir Carvalho, • 
noticiarista e disck-jod:l 
que vindo de Rondónia ei 

&e distingu indo de vido• s: 
voz sensual , ardente, poau 
te, e bonita como poucü. 1 
si m como ao mtenso rncv 
simpatia, simplicldsdet td 
cação que, ele t ransmtu. 

Oa dinàm1cos e íll!CWI 
tes Titulares da Comuni 
çào estão fazendo jus 11 
diên c1a que lhes está t.et 
outorgada , 

/rcce Marlina Boti/N 

A UNÚD_ ! 
espaço tu opC,111 

:~~•if:O'u,: l,1' 
~~~~~~it:uur; 
,,., ,,.jam dirigid; 
Gou,.rn o, aos ' 
.ff',.U1('0$ 0Ud to-"" 
dodP. E uma /o 
UPPm,nr, d, jotrJ 
mo, po,-qu, ,sffi 

p,lo ~:!!:,;·"o,"!~ 
" rttclomaç6n di 
do, ao, ,rroiCo 
GouPrno, na ti 
,,toduol, 1,rdoll 
n1po,ta ou uma 
ti/lcotiuo deu 6r. 
rt damado1. 

Podnd ,,, 1 
blm um d,bat• 
idlio,, 

Tud o q11 1 

p,d,. ao r,itor I 
wjo claro, ,lti(O 
1°dttnti/iqu,. 

O ,-,paço 
ob,rto. 
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Egydio: Burity 
. , 

Jª atende as 
mudanças insiedades de novas 

Jadruga nega ter 
,ugestões para 
1leição da Mesa 

O deputado Soarei Madruga, líder do Go-

:co"r!'~(;~~~:aJ~: ;!r~v:= :~d1~!: 
~de"!!1:!t~~i~r:~!~';~:~~n":!

1~J~ 
J11ldo. 

. Ndo fiz nem tenho sugestões a fazer, no 
Qlflento, sobre a aucesdo do _preaidente Evaldo 
ooçalves. Tem-ae falado mwto na eleição para 
)lesa da Assemhléia, certamente porque ore­
_, parlamentar provoca escassez de notíciaa. 

!º1~h1º~! t:: ~~~:o~:;i.~e~~Ve~s !ºe!e~A~ 

~~:~ i;gJ~~Í~i! j!rt:n~~cfu:~~~• 3:~ds: 
fnCia do governador Burity. 

Disse aindo o parlamentar que "quem me 
ohece sobe quem sou, JX)r temperamento, um 
1111em reservado, não ae podendo admitir que 
u teja a deflagrar o processo sucessório da 

,sa tão intempestivamente e com vaidades de 
mando que )amais externei. Conheço os limi-
1 de mmha oç4o e de minhae atribuiçõee, as 
1i1 não renuncio, do mesmo modo que não 
,o atitudes descabidas" . 

.1úcio acha normal 
livergências na 
)rmação do PDS 

Ao entender que este ano de 80 seré o maia 
icil em face do formação dos partidos, ade­
!I, pedidos, acomodações, o deputado Múcio 
t)TO ad ianta que nem por i&SO deixará de ser 
p;,rtante, " porque es58.S divergências atuaia 
f verificamos são boas para a formação do 
Jtido, a fim de que se chegue a um ajuste me­,. 

- Defendendo como defendo, um bloco mo• 
lilico, a época de discordar é agora . na fo rma-
1do PDS, porque depojs de fo~mad!> não have­
t111il rezão de se contmuor d1scutmdo, a nõo 
:pela defeaa cada vez maia sólida do partido. 

m~~~~~Uoci;~C:~~~ ~a~::S,~~~º:1: 
:; :;f~i~~g~ir ~f~~,o~:~:~ ~:a~11

âi!~rr~ 
nciu de que temos noticia" . 

Um diagnóstico 
sobre a política paraiba­
na foi feito ontem, no ga­
binete do Presidente da 
ASBe mbléio pelo deputa­
do Egydio Madru ga, 
o~rtunidode em ~ue ex-

&~crt~ :~a 0re~ve:;~~~~~ 
que havia era uma ansie. 
dade de mudar aa lide. 
ranças. Burity não era a 
pessoa, mas era a idéia" . 

Numa converae íran­
ca e aberta, onde partici­
param políticos, jornalis­
tas e funcioná.rios do Ca ­
sa, Egydio Madruga fez 
uma longa explanação 
sobre a poHtice dentro do 
um regime democrático. 
Para ele os velhas lide­
ranças já não t rad uzem o 
peso que outrora soube­
ram conter vitórias até 
ce rto ponto tranq uilas 
pe la expressão do doml­
nio econômico. 

- O que eu vejo como 
fundamental no processo 
político é a capacidade, a 
idéia , o plano, elementoe 
que s6 somem pera tra ­
duzir oqueexiste de mais 
significa t ivo dentro de 
um partido. Nesto hora 
de reformulaçõo partidá ­
ria , o governador Tarcísio 
Burity reúne tOOas essas 
qualidades . Se ele e ra um 
teórico do política isto 
tem o seu valor pois é 
mais importante para 
quem tem apenas a práti• 
ca. Com a teoria ae con­
quista a prática com 
maior facilidade. Aí está 
o mérito da questão, poia 
Burity sebe os politiCOB, 
os deputados estaduaia 
que estão aqui no dia a dia 
vendo e ouvindo, sabe 

cordou dizendo que Ro­
naldo além de 11er um ho­
mem "inteligente, poeta, 
bonito, nõo é um ca ris­
ma". Um nome que ele 
fez questão de cita r e o 
colocou numa posição 
"""11dafiliodeNiltoo Ri-

~e~dea~u~ seé~:~ 
suo cassação. "Nilton Ri ­
que caminhava para ser 
gove rnador da Paraíba e 
isto incomodou muita 
gente" . 

Ao analisa r a posição 
de Moriz como uma con­
tinuação de Agripino, 
mois uma vez assinalou 
que o época é de renova. 
ção, o Mariz por mais ca­
pacidade que possa ter é 
um homem preso a uma 
herança política, e "vale 
sa lientar herança política 
de um homem de extre­
mo direita, o que dificul ­
to Mariz levar a frente 
suos idéios. Oaf porque 
comungo com a idéia de 
dizer que Burity foi a me­
lhor opção para a Paraíba 
no ep isódio da conven-

: n~;rnco3! ~e: ~:1i:S:"! HodilJ MadnJIO 

importante. Agora, tenho 

nõmlco apenas não é euíi - F'utebol. Quem já viu Co­
ciente. " Por que eu, que vernador se meter com 
não tenho nada, nonhum eleiçd o de futebol? Buri­
poder econômico, me ele- Ly, todo mundo sebe, ae 
jo, como se elege Evaldo meteu, apo iou candidato 
Gonçalves, Soares Ma - e elle venceu. Outro 

~i~~~Je~~ée~~=~a1:; ~=~:p~~r:e;~a~!ºc;~: 
Porque temos base, servi• tinuam falando, foi o epi ­
ços prestados com esforço sódio da sucessão na Rei­
e suor. Político que é poli- toria . Maia uma vez Buri­
tico tem hiatória para ty veio, anunciou a vitó­
conta r, como levar urna ria do a.eu candidato an­
correligioná ria para uma tes mesmo que ela aecon­
matemidade e a criança • cretizaaae. Qual foi o Go­
nucer dentro do carro, é vernodor que fez iaso? E 
ir com um pai chorando não venham me dizer que 
tirar um filho do cadeia, é Burity teve sorte. O que 
sair com um Prefeito e vi- ele teve e tem, é idéia , é 
sita r o cidade, tomar ca- espírito de renovação o 
cheçe no botequim, vi.si- que vai dar muíto t raba­
ta r um ,x,bre dentro do lho aos que estavam ocos­
seu case bre e tomar água tumado11 oo deixa-dlaso, 
numo quenga de coco, é ou vemos deiiar paro ver 
arremeta.r uma galinha como é que fica . Burity 
numa resta da padroeira. assume, usume com co­
Polft1co é isto, é sentir o rogem , porque , repito, 
povo de perto, e não aten- tem idéia na cabeço, tem 
der seus eleitores através pio nos, tem capacidade. 
de bilhete paro scc retArio Pom Egydio os últi • 
de Estado ou um telefo- mos Governos têm sido 
nema pare um auxiliar do Sertão, " maa o Gover­
do Governo. O eleitor no Burity está sendo um 
~ de se sentir _ apciaoo, Governo para o Estado, 
fortalecido com a presen- não um Govea,o de ae 
çe do deputado em 'que construir uma obra mo­
votou. E isto, tudo isto numental para marea r 
não nasce de uma heran- presença, isto não. Vejam 
ça, não pode se coordenar bem o que digo. se Burity 
com quem anda perfuma- olhar paro Santa Rita, 
do, com e cabeleira es- Sapé e Espírito Sento, ta· 
condendo a orelha e apa- ses três mun1cfpios sen­
recendo em colunas so- tindo a presença de Buri­
ciais. ty como Governo, podem 

botar Patos e Sousa Jun­
tos que não derruba". 

QUEREUS 

Sobre a sucessão dO Mesa da Assembléia , .... 
fitJUa que ainda é cedo, " mas deverd partir de 
11 rntendimento do Governador, ouvindo aa di­
rw tendências da Aaaembléia. Acho que a 

que dizer que não são LO• ção. Por um lado tlnha­
dos os deputados que têm . mas Mariz reepaldado no 
esto disposição. ~:,st;gi~

0
de

0
~~:

0
0 ~~~ 

• Admiro, continuou 
Egydio, e disposição e o 
espíri to de luta do sr. Ag­
naldo Veloso Borges, que 
com idade já avançada 
continua trabalhando, 
mas não posso dizer que 
haverá continuação poU­
tica em seus descenden• 
tes. porque já receberam 
feito , não contam com o 
aHC)l!~ que se faz neces­
sário para manter suas 
basea coesas e unida.a. Já 
não se compra voto como 
antigamente, já não se 
ganha eleição com o po­
der apenas do dinheiro. 
Acima do dinheiro está a 
atenção, o obséquio, a 
participação, o interesse 
de atender o eleitor fora 
de época de eleição. O 
que vejo neste chamado 
Grupo da Vánea é mais 
uma preocupação de se 
sustentar, ,x,rque ele eaté 
vendo que Burity é forte e 
por isso o Grupo cede, 
porque na hora que o Go­
vemador demonstrar fra ­
queza , o Grupo simple9-
mente o desr:reza_ 

Diante da questão 
que vem suportando o fu ­
turo PDS, com todas es­
sas querelas, Egydio fez 
uma indagação: "Qual o 
partido que não suporta 
estes problemas, esau di­
vergências internas?:'. O 
Partido Comunista, ar­
riscou um jornalista . 
" Bem . o Partido Comu­
nista está na ileg:a1idooe. 
Reconheço que os comu­
niatas são puro& mas se 
assumem o poder des­
troem a democracia. Es­
tou falando dentro de um 
regime democrático, aí 
qualquer partido tem que 
convi,.·er com este tipo de 
problema.'' 

:~1~i: ~rJ~o~e;iefi~ro~~~ ~~ffau:.~
0 

>raxedes Pitanga 
'ai lançar suas 
11emórias este ano 
S,111 6dio ,~m ron~ foi o lhul~ tacolhido P",. odepoi• 

~uelt~~~ ~~•;.!1~t;f,:::!:'#,~f~~! 
E.e livro, de 300 p4Jinu_, Nl'a U'!)I 1lnteae do, 60 a no. 
itMdadl'!'I polltice e Jurld1c::1 de Pn&n11. 
Atualmente af.utado da polltln, mu rzulitando nollri• 

=-~ ~~~: ~ju~!ºqr: ::~ci';!~•~,:;; 
~dkadu, n4o ttqutcendo nem meamo u,huac6et mrr•· 

Ctfta •-ez Pi~ dd'endia 1.m râi aruudo de ter raut.do 

~~~(;>Z:,;':~~:r:;3eT:umC:.'!!!:.tA1~~.!'!1~~= 
tic1mente perdida, Mria impo-lvtl evita.r a condenaçlo. 

Foi mtjoque Prandu pediu um apa,U pan, faur a 1n­
bc'o to promotor 

~~= ro;~=~1:':~!v':
1 !1::~ado "!, hoc':v~'., meu 

A iapotta do promotor foi afirmativa, ent.&o Pitan11 
>-1titou: 

.~~ :::!1:~; !~~~í':, :!: ~°'taeamr!:!i:nd!i~u:: 

.;~-:.~'1o~~t'!~,~~e c:zr~= '1!ticos1a::::~ e':~ 
f.t. oo ,n Emani &hyro Na oponuni~, &ltyrO, citando 
lltdt. Pitanga d1ue que " htl pe&10111 e.m que d• .11 m•OI, 
•-.co11..1," 
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REINO DA HERANÇ4 Cabral, uma herança que 
Ivan Bichara encontrou 
na lembrança de Severi­
no Cabral." . 

lndegedo quais se­
riem esses deputados, 
Egydio procurou, inicial­
mente, traçar com mais 
precisão os princípios de 
suas considerações preli ­
minares , dizendo que 
polltica não é reino da 
herança , porque ela exige 
o dedicação exclusiva. 
" Posso dizer que sou um 
homem com pouco mais 
de 40 anos de vida , mas 
de ,x>lítico tenho mais de 
60, nasci com ela, vendo e 
ouvindo as suas ortima• 
nho.s, os seus coprichos." 

Para ele, o horizonte 
político paraibano já não 
se resume em nomes. O 
Ultimo carisma é João 
Agripino e mesmo assim, 

·por ter jõ ocupado tOOos 
os postos, hoje é trotado 
como Ministro, último 
degrau de uma carreira 
paro quem começou de­
putado, senador e gover­
nador. Lembrodoque Ro­
naldo Cunha Lima e Pe• 
dro Gondim ainda sàoca­
rismáticos, Egydio dis• 

USlNEIROS 

Le mbredo sobre a 
posição política de Ag• 
naldo Veloso Borgea e 
Francisco Perei ra, tradu­
zida pelos descendentes 
pollticos co m o uma 
ameaça ou um possível 
obstácu lo o este idéia de 
renovação, Egydio per­
gu ntou se havia nesta 
lembrança alguma cono­
tação pare tra.zer à luz o 
chamado Grupo da Vár­
zea Com a resposta afir. 
motiva, ele adiantou que 
"Vár-iea é sinônimo de 
usineiro, pc>1s não existe 
grupo de Várzea, Coisa 
nenhuma. Este Grupo 
que a im prense tanto fala 
não aguente um sopro, 
pois é minoritário." 

Chomondo a atenção 
dos presentes pera o que 
tinha a adiantar, Egydio 
explicou que o poder eco-

Fazendo questão de 
mostrar que Burity vem 
fazendo um Governo de 
renovação, Egydio Ma ­
druga trouxe é luz, al ­
guns exemplos, "pelo me­
noa o que posso dizer nes­
ta converse aberta, em 
frente d8 Imprensa. l.la>­
tn lembrar a sua cora­
gem, que até hoje ne­
nhum Go .. ·emodor pelo 
menos se preocupou, de 
enfrentar uma eleição n.a 
Federação Paraibana de 

~ BANCO DO BRASIL S. A. 
;,~ . 

COMUNICADO 
"O Banco do Brasil S.A., na condição de executante 

do Serviço de Compensação de Cheq)Jes e Outros Papéis, 
comunica que em decorrência dos fenados do Carnaval, os 
depósilos efetuados com cheques, nos dias 15 e 20.2.80. 
poderão vi r a ser liberados somente após a sessão de devo­
lução da Cá mara de Compensação, a serrealizada no dia 
21.2.80". 

BANCO DO BRASIL S.A. 
Ag. Centro • João Pessoa (PB) 
Jurandy de Alcântara Guerra 

Gerente em Exerclcio 
Hélio Ribeiro Lopes 

Gerente Adjunoo 

- Deputado, Clóvis 
Bezerra é vice ­
govemador. Não seria o 
Clovismo uma forma de 
obstacular esta idéia de 
renovação n09 quadros 
políticos norteados pelo 
atual Govemo? 

- O que é que ..-ocêa 
esuio pensando de Cló­
vis? Apesar de idade, ele 
continua sendo um políti­
co atuante e no Go,.·emo 

~~i~:~. l~~:;:~~e eê~ 
r1ty e mais moço, as 
idéias são mais renovo do­
ras dentro mesmo de uma 
concepção teórica mais 
alJn,ngm!e pelo fmo de a,­
estuda do em uma época 
mats recente, dentro de 
no,.-os processos, mas iato 
não nos le\'a a pensar que 
Clóvis ..-enha quebrar a 
unidade partidária, pelo 
contrario. ele tem coman­
do para S.'lber C'00rdenar, 
d ialoga r e le,..ar o barco 
em aguas turvas . 

Ao f'inal de toda a 
con..-ersa . Egydio Madru­
ga assinalou que a Paraí­
ba vai receber muito do 
Governo Burity e ai polí­
ticos que não souberem 
nrompanhâ-lo "e bom ir 
aprendendo o caminho do 
Go..-emador, poli ele tem 
pres..,;:;a e não pode esperar 
muito. Ramalho Leite 
qu<' ouvia a com-ersa sen­
t iu qu<' Egydio lançava 
uma ind ireta pe ra ele, 
como uma ad\'ertência a 
muit08. 

abertura 

OPREJUIZO 
O d,corodor Jocrmor Chov,a, da ~/tituro 

Municipal, procurou a imprrMO, no tar<h dt ontrm, 
o f i'.m d, "•cla,,.c,r qW' "Patr ano nãoaou rraporudurl 
pPÚJ dPcoraçõo Ma.nom Olacf q,u ratd ,rndo m onta­
do na DuquP d, Ca .ua• r Jd apr,•eratou uma •lrit

0

dt 
dPf,ito, .. 

• ApP,uu confrccU'Jn.,1 - rxplicou . o.a coroa., im­
p P.riaia, a df'Cl)roçã.o d.o palanq,u, oficial to• palha­
ço, qu, Pltdo N ndo po1to• p,k,a funcionário, da Pr~­
t ~itura. Não aou culpado a, alguma., alf'&oria,, com o, 
o t,rnc dlJa garçon.t1, n4o r•tão acf'ndrndo. 

Jocern.ar adiantou qup faz ruo drnúncia porqur 
alguma, p,uoa1 f'•tõo crit,cOlldo o df'coroçdo r atri­
buindo a reaponsabiüdad" d ,ua pruoa. ''Como MJU 

um profi.uional conh,cido d" João Pf'a&OO a CaJazf'I· 
ro~ tenho qu, ,.,claffc,r ao público qUf.' não fui f'U 
qu"m fiz. a drcoraçào qru f'6UÍ •f'ndo aprr•f'ntada na 
Duqlll d, Caxia6 " 

O d,coro <UJr acr f'6Cf't1.tou qW' "com ,...,a dtcoro ­
ção o qu, fiz foi p,.rdn um a/Jcatf', um _.rrot,, um 
martPlo, doi, guarda!•chuua, ouromdticoa, todos 06 
docum, nto6 , dou pacotfi dP pàf'6" ... 
VASSOURA · Maria l,abel B andeira BrtuUeira, 
mala conhecida com.o Vaaoura deu ontem, em um 
do• ôn lbu., urban.oe, um verdad4?ira •how de pa.la­
vrcü,, quando algu.n, pa.Hageiroe a deecobri.ram. 
n.o ban.co da frente. No• d.eaabafo• de Maria l•a­
bel muito• e.:ct ernaram HU. recalque•, dizendo 
pelo boca da velha aenhoro aquilo que n.ào podem 
dizer. 

PANA.TI · Quem está muito aati.teito com a Rád io 
Panati , em Pa t.09, é o deputado MUdo 5'tyro. On­
tem, em converaa com o, jomaliat.u ele m01trou 
toda e sua aatisfaçio pela nova emÍ510ra paraibana. ... 
PEDRO 100 - Ou-governador Pedro Gondim no 
tempo de u tudante era con.Jt.ddo entre o. H&U 

co~ga.a de Uceu, com.o Pedro /00. Era qu.e ele «i 
tirava 100 na.a prova.. 

ALMOÇO HJSTóRJCO · Um deputado muito co­
nhecido poderá brtvei:nente almoçar com um chefe 
politico paraibano muito importante. O detalhe é 
que entre os dois existe uma grande rivalidade acen­
tuada noe úllim.oe dias pe\01 ooticiàri01 doa jornais. 

O almoço está aendo vi.ato como hiatórico, e será no­
tícia de primeira J)dgina em toda a impre.o,,a~ com 
foto e tudo. Vamos aguardar. 

RAMALHO LANÇA CHAPA · O ,uputado Ra­
maUu, úite, embora eem qu.er,r dar entre.uúta a 
impren10.. não dei.za. de dizer a.. •uaa Jailtóri.tu 
•lnzularu. Segundo ele uró la.n.çada a Chapo 
Pau-Doce. que trará de volta o u-cJ..putado Tea• 
ton.io Ne to, lato , o Moinho Teoru, com o apol.o do 
Grupo da Várzea. . .. 
EG YDIO FALADOR - Embon1 marc;ando pouca 
presença na tribuna, o deputado Egydio Madruea é 

um bom papo, extrovertido e falador. O repórter 
que conversar com ele, sem anotar e sem gravar, 
tira muita coisa guardada na ga..-eta . ... 
CONVERSA SECRETA - Alguma coúa no ar. 
Ontem o deputado Ramal/to Lei.ta foi até o gabi• 
neta do lidu d,o GoLICrno, Soa.re• Madruga. e o. 
d,oi, ,aíram para uma •ala r eaervada " dialoga . 
rom à uontode. O repórter ca,uou de e •peru.r • foi 
embora. ... 
FALA DEPOIS - O presidente em e.xe.rdcio do 
PMDB. ad,"Ogado Janson Gutdes. aó dani nota ofi. 
cial aobre a possinl prido do u-deputado Ruy 
Gou,."tia. depois. O partido está ~umndo elementoe 
para falar a imprensa. ... 
VIDA DE REP0R3'E.R - Poú i, uta hiotória cú 
repórter político ter partido i ficçdt,, • muito ma­
na. eimpatia por Hte ou aquele <Úputado. A pro­

fü•ào ui,ge neutra.lida.de e o melhor mc•m.o é CO• 

locar todoa 01 deputado• dentro do m eamo barco. 
Não (<UUW,IJ, tudo n complico • termina ,ainda 
matéria truncada.. Quem avila, amigo ; _ ... 
ADES-40 IMPORTANTE - Em fins de deumbroo 
deputado &ares Madruga diua que em Campina 
Grande a!pm importante da oposição uia pau.ar 
pa.ra o Governo. Agora, depois da adeuo de Ary Ri­
beiro. auplente de nador , um repórter procurou o 
üder para saber a história direito. - " O Ary Ribeiro é 

import.antt , mas a adeaAo que eu falei aindaº'º che­
gou, mas ,..ai chegar" . Qu~m será? 

VEM Aí A GALERA GIGANTE O Carnê do Treze Atlhético Paraibano - O 
Galo da Borborema Lançado nesta quinta· 
feira - em João Pessoa 



Tendo encontrado o E.lado com 
um dtnclt financeiro de Cri 335 mJ . 
lhõc1, vlu•tc a atual admJnl1tr10Ao 
obrigada a adotar , durante o exerci• 
cio puudo, uma politica de rlforo• 
u contcnçlo de de1pe111 , ao me.mo 
tempo em que procurou atJvar • n,. 
c1Uuç•o e a arrecadaçjo de tribu • ..... 

Rigorosa contenção dos gastos ( em,.,.,,., ... m.., 9!"'D''C't:Wf,,.-m. ,m 

Tal pollt lca permitiu ao gover4 

no, embora • cu1ta de pe:Hdo1 aacrl• 
nclot, encerrar o e:xerclclo numa ,1 . 
luação de ut11 ratórlo equJUbrio. 

,ou, ~:ª~r.~i~19?~~m:~:,!~~ºv1~cd; 
0-1 374 mllhcle1, truto de11a poUUca 
de controle e rigoron contenç,o de 

e:::;~ ~:0ltn!ü1:ir:n:!~': !, ~= 
cio do exerclclo, ~m como ao au, 
mento de venclmentot conoeclldo1 ao 
funclonalUmo cm tetembro. 

O. Reato, a Pagar exl1tente1 em 
31.1 2.78 . de Crs 35' mllh6 ... foram 
redu z. Ido,, em 31.12 .79 , a Cri 
530.384,24 e dos Re1to1 a Pagar exl1• 
lentei em 31.12.79 - de O S 97 mi• 
lbõe1 - CrS 8,S milhõe1 refe rt1m•1e a 
proccu o1 vincendo1 no, primeiro, 
OO\ 'CDta diu do corrente e:rerclcio. 

do nt :::~~= ljqr:Jf:do~~':::; 
f't'Cur101 delineado, no dlaponJyeJ de 
31.12.79. 

Ei1 os demon.nrativo1: 

1 I .Ot.1 . t MU llUCGV.llfTU 

11., .• • .• ,, ..... ,, ,., .. 
-.. c.111 Trlh1irl 1 . 
..c.10,,ir,_, ,, 

-.C. l u , .. 1,11rl1I •••••••••. 
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permitiu ao Estado em 79 
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Vina dei M ar só diapÕe de J calxa., d 'dgua. 

/índico põe culpa 
~ Cagepa porque 
gua desapareceu 

A admi nistraçtlo do Edificio Virul Dei Mar cui ­
a ontem e Cagepo pela constante fa.ltad 'égue que 
!D ,e verificando nos últimos dias em todos os 
t rtamcntos . Hé mais de 15 dias foi enviada a soli ­
.ação para a implan toçio de out ra ent.radad'águae 
! o momento o Cagepa ntlo otendeu: 

.\tualmente, aquele edificio conta com apenas 
~r1ixns para abo.atecer ma is de 60 d(:ntista s, a lém 
mkl icoa e odvOKâdoe. Os que mais gastam água 

J C. dcntiat.e.s e que sdo também, os ma is prej ud i­
XIS. O Vind Dei Mur Lem 10 andore/1, com quase 
las as suas sa las alugadas 

O encarregado do portaria , Ednaldo Cristino, 
.ae que há menos de um més ndo íaltava água, 
11 devido as novos se las que foram alugadas. o 
uumo cresceu basto.n te. "Se mpre as três caixas 
1am cheias , disse, otualmente é que está aconte ­
Klo isto". Ele explicou que diariamente os rese r­
:órios silo abo.stecidos e geralmente gastas duas 
.iu, sobrando sempre uma paro o outro dia. Como 
~ u o consumo as consequências au mentaram . 
\ido a isto a administração pediu a instalação de 
tis uma ca ixa ã Cagepa. 

CARDIOLOGIA 
Oiapó,61te0 p~ da ~ da. co,onJirlu e: mo­
didu prc:vcnlivas d'? infarto ardf~ - Controle 
d& hipenc:nsio artCNI - Elc:uourdiosnma .sob c:s­
klr-ço (Ergomc:tria) - Risco cirúrgico - Rc.abilitaçio 
p6a.iníarto e: pós<INf'Pa urdi.a - ECG à dis1l n­
àt pdo íclc:íone 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
('URS() OP. t:SPt!n AUZAÇÃO NA REf\)BUCA 
íD>E RAL DA ALEMANHA 
EX ASSISTE., Tt: co;~-rrnco 00 OEPT' DE 
CAKOK>l.OClA KLINIKUM CKARU)T'll;."i . 
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f'.X RESJDE:-."TE DO HOSPITAL DAS CUSICAS 

~~~ f. tlclWO DA SOCI. BRAS. OE CA R­

~"l~~ DA soe DE CARD IOLOC lA OE 
WEST· BE IUJ:0: 

Atc:odlmniLO dlu l• men W com bon rna.rcact.. no 
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Coletivos 
iMistem 
em atrasar 

Os õnibua da Etur que 
fazem o linha do Diatrito 
Industria l, tem prejud ico­
do muita gente que tem de 
chegar ad trobolho. 

Na hora mais critica , 
ou aeja, de manha e ao 
meio dia , quando muit.oe 
operários de fábricaa espe• 
ram õnibua, 01 motori1ta1 
param para fazer uma cea­
ta enquanto oa ónibus fi . 
cam amootoad01 no termi• 
na l. 

A ll1l. Maria daa Gra. 
ç.aa Araüjo, que trabalha 
como copeira em uma daa 
fábricas do Distrito lndu1-
trial, disse que já teve o 
ponto cortado por divenas 
,-ezet, por cauaa do a t ruo 
de ónibus que vilo pua o 
Distrito. 

O ar. Fellcio da Coa ta, 
que se encontrava na para• 
do do Distrito no te rmina l 
comentava indignado • "a ­
gente já ganha pouco e ain­
da tem ponto cortado por 
cousa de atraso de õnibus. 
isto é demais", acrescen­
tou. 

Delegados 
da Receita 
se reúnem 

Seis delegados de Re­
ceitas Federais nordest i­
nas, e o superintendente 
regional Carlos Alves Lei• 
te, estardo se reunindo em 
Joio Pessoa , na prós.ima 
quarta -reira, és 12 horH, 
no sede da DRF, pua dis­
cutirem e ana lisa rem o de­
sempenho do órgão no ano 
passado e aa metas para 
1980, sobretudo com rela­
ção aos sistemas de arreca­
dação e fiscalização dos 
tributos federa is . 

Serão criados grupos 
regionais de fi scais pa ra vi ­
si tarem os estabelecimen­
tos ind ust ria is, comerciais 
e C005trutorea para verifi. 
car os cáJculos, situações e 
recolhimentos dos seus t ri­
bu tos . 

A Receita Federal es­
p e r o na o leva r qua l­
quer auto de inflação, reti­
ficando o seu entendimen• 
to de que o contribumte 
para ibano j é. atingiu um 
elevado grau de conscienti• 
zaçào de seus deveres. 

O encontro será reali• 
zado nos diu 21, 2'l e 23, 
nos dois horários . Somente 
na quarta -feira é que se.ré 
realizado pela ta rde . 

Além do superinten­
dente da 4" região, po.rtici ­
pa rào os chefea das Divi• 
sdçs Sistemáticos da Su ­
perintendência , fisca is das 
Delegacias. O delegado 
Carlos Guilherme Noguei­
ra , que está reassumindo o 
ca rgo no quarta -fe ira , co­
mondarô todos os traba­
lhos. 

PMDB jovem 
analisa sua 
importância 

O etor Jovem do 
M 0 8 de Joáo Pel80e rea li­
zou, na noite da Ultima 
terço.feiro a sua primeira 
reunião, quando íoi d iscu ­
tido o importdncie do pa r­
ticipaçilo e nrticulaçilo do 
Pa rt ido a nlvc l loca l e este~ 
dual. 

No fina l da reun lilo fo i 
criada uma Comia&Ao Or­
geniwdom do PMOB Jo­
\'em de Jodo Pessoa, para 
exigir o di scut ir com os 
parlamen tares do pa rtido 
uma maior particip11çilo 
nos dcci 'JOes e na luta pelu 
redomocro t izaçilo do Pois. 

A Comi 1JB1lo é co m p08 • 

UI por José Roberto, Félix 
Aro ôjo, l ê da M a r ia 
Cobra i, Sa ndra Nazarena , 
Lima, ~lurie Euthli lia Ro­
sas, Loordcs Cardoso Lau­
reano e Marcos C4!aa r Lo. 
pea. 

O Parque Arruda Câmara é uma cJ.a,. opçõn para a.a criançcu peHoen.iu 

Autoridades prestigiam 
festejos carnavalescos 

vaJ q_ue já está &endo convidada pela 
O:,m1sd o Organizadora do Carnaval. 

A decoraçio estará totalmen te 
concluida atl a próxima sexta. fe ira 
muito embora já esteja em candições 
de ser vista e admirada por todos os 
pessoenses mui tos dos quais, elogian­
do o t ra balho executado pela Decora ­
dora Marilene Nó brega e pelo decora ­
dor Joae ma.r Chaves . 

Ontem o prefe ito Damásio F'ran• 
ca e oa Secretá.rioa Cabral Batiata e 
Luiz Otávio (Turismo e Comunica• 
çào) mostra ram aoa jom alistu parte 
do trabalho já executado na Rua Ou• 

~~es~:1~~~d:Sei;~~ddros:::; 
e Serviços Urbanoa do Munidpio. 

Juizado prorroga prazo para 
autorizar menor no carnaval 

Devido a grande movimentação 
no J uizado de Menores da Ca pital, 

~r: ! 1:ee~~~: pd:rti~ii;~afosesb~:fe~ 
ca.rnavaleacos noturno, no, clubes de 
João Pessoa , o J uiz da 6• Vara , Marti• 
nho Lisboa , resolveu prorrogar a ti 
amanha o prazo para quem a inda 
quizer conseguir as auton zações. 

Até ontem, estas carteirH já 

:n~tâõo r,mco~ie~ci~~adar;'!iirbe~:: 
das, com o devido visto d0 J uiz. Se­
rondo garant iu o j uiz Martinho Lis-

1 ~do e~~~~~ e':tf:~~á s~~~~Íei~~~ 
devido se r muito grande a procura pe­
las autorizaçOO. 

Apesar, da grande procura pelas 
carteiras, somente podem conseguJ­
laa os menores com idade superior a 
14 anos. 

TAXA 

A ta:r.a que o interessado tem que 
pagar numa das agências do Banco do 

~:'ê~~i~) ~d:1~:i (âJ.~(t Se~d~~~~ 
gido o número de carteir~ liberadas, 
esti pu)odo pelo juiz. l.500, a quantia 

~d!t e"';,~{J ~:i~~:~e!'.i:e ~~ 
será colocado na C.Onta do Juizado de 
Menores, que tem o número 3803l cv.?, 
que servira para CU1 teio de despesas 
da entidode. 

FISCALIZAÇÁO 

Dwante os bailes ca.rnavaJescos 
noturnos, segundo o juiz Martinho 
Lisboa, serão co locados em campo 
100 fiscais de menores, sendo 50 de1-
, es para agirem nos clubes e a out.ra 
metade que ficará em serviços e\'en• 
tuais de rua . 

No clube Cabo Branco ficarã o de 
18 a 20 homens e no At.réa, de 12 a 14. 
~o próprio Juizado, se.rã adotado um 
plant.io que ate.ndenl os sódOI doa 
clubes que ainda ndo tem autoht.a• 
çtlor e podenlo faz.era noite mamo na 
en tidade. 

Damásio participa de mais uma 
prévia carnavalesca nos bairros 

Mais uma Prévio.Carnavalesca 
foi realizada ontem pela Preíeitura no 
Bairro de J aguaribe mm a participa• 
çtlo de centenas de pessoas e da Or­
questra Municipal de Frevoa, Escola 
de Samba Última Hora , Blocos Pira­
tas de J oguaribe e 25 Bichos além de 
troças, Batucadas etc. 

O preíeito Damásio Franca e os 
Secretá rios Cabral Batista , Lu iz Oc­
távio e Francisco Franca não têm fel• 
todo as prévias realizadas nos bairros 
da cidade dando maior molivaçào ao 

carnaval pessoense . que pela movi­
mentação e sobretudo pelo apoio re~ 
cebido tan to da Pre.fe itura como do 
Go,-erno do Estado vai ser bastante 
animado. 

Enquanto isso as Escolas de 
Samba Catedráticas do Ritmo, Olti• 
ma Hora, Maland ros do Morro e ~oel 
Rosa vim incenth•ando seus integran­
tes e realizando ensaios nas suas se. 
des objetivando uma apresentação de 
alto níve l para 08 que comparecerem 
ao desfi le na Duque de Cu.ias e ba ir• 
ros da cidade. 

IBG E pede a colaboração 
para recenseamento geral 

Cerca de três mil censores senlo 
recrutodos na Pareibo no mês de ju­
nho próximo, pra trabalharem nas d i­
versas cidades no interior e Capital 
pa raibana. O l BGE considera o re• 
censeamento geral de 1980 e 1983 o 
mais importante de todos os que já fo. 
rom fticoa até agora. 

O presidente do IBG E. Jeue 
tl.fonte llo. explica que n im portância 
desse recenseamento é consequência 
do 1,.rrande desenvolvimento brasi lei ­
ro, em vé.rioue tores d e- at ividades, na 
década que se encerrou . 

"O Censo De mográ fico vai mos­
t rar quantos somos e o que precisa. ­
moa. mas, para isso é fundamenta l a 
colaboração de todo• os br&1ilei.roa" 
afirma o professor JeaM' Montello. 

O Censo se rá inicilldo no dia pri ­
meiro de St" tembro, em todo Brasil, 
contando com ce.rca de 120 mi l recen-

seodore, , que receberão t rcinomento 
eSJ>'!:<'io l durante quinzt" dias. As ins­
t' n çôes para recenseadorea ser4o fei­
tas nas Oelegod as do IBGE, no& Es­
tados p ntua Agénd as do E::1 ta t i..s ticas 
do IBGE. 

O Cen80 terâ doi quest ionárioa: 
um deles, comple to. contendo o con­
junto das in\'e tiga("Õe! do t"en,o. Será 
respond ido apen88 por 25 por c..·ento 
do população. O outro, bem ruais re­
du zido. ro nterá somcm te indagações 
básicas e será respond ido pelos res ­
tantes 75 por cento doa Consu1tad08. 

As principaia perguntas serão 
bre sexo, religião, idade, escolari­

dade, rendimentoe e dados sobre do­
micilioe. 

Os primeirN resultados do Censo 
Demográfico serão divulgados cinco 
ou sei• semanas depois da conclus4o 
dos t rllbalhos de llpuratão. 

Piscina da Bica 
volta a funcionar 
próximo domingo 

A piscina infan ti l do parq ue Anuda C4mara , 
Bka, \'Oltará a funcionar no prói:imo domingo com 
azu leJoa tota lmen te mudados, novo encan amen to e 
grande proteç4o em tua volta . Coôtudo, o maia 
importante nllo foi (e ito, que seria um a tend imento 
médico pera selecionar ucrianças que rea lmente te­
nham condições satl.Sfa tóriaa de frequen tar a pisei• 

~a Bica. todas as criançu que chagam , vão 
mergulhando na p1scin.5. mdependeote se llm 
problemas de pe le ou Mo. o que faz com que pai.a 
ma.i5 cuidadOM:11 não queriam que seus filhoe tomem 
banho ali e muito, reclamam da Mo Ulltituiçio de 
uma carteirinha de aaUde que permitiria se\ll fll.hoa 
tomarem banho sem riscoe de cont ra ir doenças . Pan 
o Sr. Hibelbrando Martins. residente no bai rro d01 
Estados. e que na manhã de domingo se encontrava 
na Bica .. as autoridades competentes deveriam 
atentar para este ea.so de não ter atendimen to médi ­
co na p1.sc-ina da Bica: eu mesmo não deis o o. meus 
filhos tomarem banho aqui. só por medo do contâgio 
de doenças de pe le" • afirmou. 

Feirantes querem 
se transferir para 
o Mercado Central 

te ve~efa~~d~~:-e;~rzaosd~ ~~'!~J: ~%~:'lho~º; 
~u~!ee~ci~~t:,~n:eºt!1h~fo!~erd:d~~~t'::;J~: 
,•e.ndedore.s de ,.-e rduras e frutas. eat4o organ izando 
um abaixo-asamado para ser enviado ao prefeito Oa -

:~hJfd~':s ~~= 6 J~:e~~~~0
u~:, : ~:J: 

íeitos no me.reado da O. Pedro ll. 

deze~es d:sd~ºna~~t~~~ ~~ ::a~1:tr: r: ~ad:e ~:~ 
liza. Elas acham que ntlo adianta aquela fei ra ali, 
pois e comum somente (a.zerem suas compras em 
supermercadoa Nem mesmo o peS!Olil de baixa ren -

~:Ü~~efe~18po~º.!8!~':n ~ i~de:~~;ria~~~n~ 
bado quando não vão ao :l-te rcaC1o t:en triu. vão ao 
Mercado do Bairro d05 Estados. 

Outro ,POl;lt0 alegado pelos comercia.ntes f que 

~x:a~=~~~:~tª nC:~1:rJ!à1: ~~~t:l_realiu na 

AMAZONA Produtos ? /Calçados 

.A. :-.ardeste -

CGC , F.0925H06/0001 · li 

ASS EM BLEIA GE R AL EX ­
TRA ORDDIÁRIA 

S.o C'Otl, 1<½.dt. °' ..enhorN •~• dt.c.a .,c,c._.. 
dadt a w ttuninm ,m A.11Mmbll.1a Ge ral EJ.traotdllla· 

Wi •o~~\~ªt.'dw~:'r:m'<faÃ! 1:6.:.'~t~ :~~: 
ru.' do pro.a.uno d1• l9 de c.,,.,.u,o d• 1 • fim d, (»J. 

bff•~~ti!t:wo. do~~~~ ._'!f:-Cri J4 290 156,00 
1Hn••.: qu.au1> m,lhõts.. duu:atmo • no,,~nt.l au l. e.ato 
, c.•ht na, J>C'l.11 ~HU'Ofl para C'r$ :!:i.243 15-lO,OO (nn tt 

~ : :. '!1l~tt~:~~:~'t: n.! ~\=n~~I,~ • 
Fundo <H ln,...,1nwnto do rdbt• n-...o R • u,ttp­
haado rom e- r,cur,m PfT'"'°' QO OK-M~ l..e1 a• 
t .r.s. d• 1! 1.: "."4 

bl .1t,nic'o dl,» HllllUlU. 110C1a1a. 
<'I ,;,utn» u.unto. de 1nte rnk' da ,oc1edadt 

Joic, PtMll.'e. ~ df r, ,,,...,ro de 1980 

~1AZO~A::; PnKh P alçad,;,t ' A-t'\;ORDESTE• 
Omar Putt, . O,,...w, 

\ º\AÇÃO ~\ARA:-.ATA LTDA. 
Dez hora.nos diariam,ntt. ligando o lito­

ra l t10 altl' ~ertã i> Pt1ro 1bono . Onibu!- novos 

~ÀID'Xrl v~1s. 

Í> :l hs. ~ usa 
~ hs C"t1Jate1 ras 
l l ·\10 ~ Patos 
l-; .00 hs. l '1ra\l na 

:.>o .. llk:;,n,~~':2 1{~~ Joi o ~~. 8 1 - Fone 
321-3011 C" 1randt-

l :arai,::em. Rua Adauto de Carvn lh<". 95 
Fone 2'.? l --1986 Bayeux. 



COMPANHIA AGRO-PASTORIL ALVORADA 
CIAPA 

C.G.C. (MF) n• OS.654.501/0001-01 
ES1,-tQ d11 Ata d11 A.w-mblli• Gel'III F..tnorctin,ria, de- 11.0'l.1980. 

~!-~.!'dfo "c~ºn~ur:.d~u~rJ,~d{1i:=c~1:d:~ &;~Tc,dd .... t~~:.1: ~:~f:::!7o 
di.sll ,0'1 1i'ISO, 

3 DllY'rdo d4t nvtxilllo, PtNiden1e • Frt.nma) dt.1 Ch111a. df' Que-lror• Lop.1. Socntãrio 
M1nt lvalda ~dl'l>M de Queirop l...ope• . 

~f~~«ar'&i ~ti'.ê: &f.b~~= fdf~:~?~~=~~~~: ~=";_~d~~i:~.~I~ 
.5 O,bbn-~• Po, un11nlmid11dt, íoram lornedu u wrulntH: ai aumento do upii.l .o, 

~t!i!:.~~~~ci~a;!~!9~:'3~•t.!:'!'11~~!;,;~~!;,t,•~mln~~•~!º~t 
NOR • 1 t'OnRQUfflU• allf'raçolo cio "c11pu1" do art, 6", dot B-UIIUIOI Social,. 

6 O a,,., .. LJ.o F'i«ol 0.bou dt pronundu-ee por Rt aquele 6rJAO de cu,11, nAo pe:nn11 , 

"'"" 
7 Arqt1u"OJ11mlo· Na Junta Oimtrdal do FAt.1do d1 P1rafb1, por dupacho de 13.02.1980, 
na NCt.rttt. n• 634. 

AJ..,oe Grand•. PB. l ◄ de Íf\'ueiro de 1960. 

f'ranáKo du O...,u d,, Q\11.il'O(a Lopei 

~t~Presidt11te 

ATUALIZE-SE 
Liuros, reuistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃO 
Re vista Ttime1u&l de Juritpred!ncia Vol 15 .....•..•.. •.. .... 150,0J 
Revista Trimestral de Jurisprudtncia .Vol. 88-1. ..... . .••..•.. . . 200,00 
& vista Trimettra1 de Juriaprudfnci• Vol. 88-Il ..• .. •..•.. . .. . . 1~00 
R,vi,u Trimuual de Jwuprud6ncia Vol. 88-m .... . • . ••...... 200,00 
Revllu Trimestral de Jurisprudfocia Vol. 89-1. .... . ........... 150,00 
Ementário da Jurilprud~cia do T.F.R Vol. 1. .•..••. . . .... .. 150.00 
Ementário da Jurilpru<Uncia do T .F.R Vol. ll .. . .... . •.• .. ... . S0.00 
Emenúrio da Jurieprudlncia do T .F.R Vol . m •. .. , ..•... · .... 160.00 
ConstituiçAo Federal. •. . . . . . • : . ...••.. . .•....•.. , .. .•.. . .. . . . 60,0Ó 
&viata Arquivca do Minilté.rio da Juatiça n• 151 .. . ..•... . . •. . 100,00 
Revi.ata do Tribunal Federal de Recun01 n• 62 . ..... •. .. .. .... 1~,00 
N°"a Politlca Solaria!. ..... .... .. . ........ . ... . .... ........ . . . 10,00 

E:~:~~-~--~i.~_.:::::::::::::::;:::::::::::::::::::~~ 
Folheto do Anteprojeto que Reculamenta a.Miaofilma,em. ...... 10,00 
RtVUta 'Tópica de Jurisprud,focia .... . . . ..• , .. • .. ... . •.• .. .. . . 100,~ 
RtYU\.a \Ua\6ria do Dlrt.i\o Nacional .•......... . •..• , ........ 100,00 

l(l;tt: •. •.~:•••• 11 
Novo Sal.ino-Mlnimo .. . . ..•...• •••..•.•••... , .. • ..••.. • ..... 10,00 
R,JUl■mentoçlo da Lei da Aniatla . ... . .. ...... ., . ..... ... .... 10.00 
Manual de Apropriaçlo C.Onúbil .................... . ... , ... . 160.00 
Rosimento de Cuaw (Paralba) ••••••••.••••••••. . • . ••••..••• • 60.00 

Departam,nto cú V mel"' d<> A UNIÂ O -R= João A niorim. 

n• 384 • C..ntro: FoM : 221 ,1463. Procurar PinMiro. 

PROTESTO 

CAR'TORJO TOSCA.-.:O DE 8RTTO 

1• OflCIO PROTESTO 

Rl!A MACIEJ.. PlSHFlP.O S• 2 EDP 

ASSOC COMERCIAL 

F'OXE2tl1017 
EDITAL 

Rtlpxuawl AnlDDW P~ln da SJva 
Titulo- Cri 2..0.0.00 
Pro;aianu. Banco do Bmil •.a 
Rnp.:maawl. Mti;n10 M,ro dDt Sanu:.. 
'T'ituki C r1 3,orx>,W 
i'rotaWIU Btsdaaco 1.1 

Kupoaaavel · Amando Rlbt1to Palriâo 
T,tuko c ri ua,.oo • 
P~:.tflnm•.t.•_. 

Het~I btmadtu Mtrutl, 
Titulo c ri 3.00'J,00 
P~t.t-Bt1dMC'<l 1.a. 

~vd &.m.:nildln. Ãi\,uquefl? de 
Anup 
'útuk.. Crt Íl.&3,W 
11rotnUnu lmq:-lnde d, Mov • P..q. em e.,, 
tsJl.tda, 

Retponuvrl fn,na.c,o dt MIM Ol1'"t1n 
Titulo Crt I JUJ,00 
J>Ma"Lant• 8,adetc,, ... 

kup(lliu~l Fr&JXw:o A-.. AJDOn.!D 
T1tuk,- ,t J 'M.00 
Ptotnt&nt1 8r1dtlCQ ,_. 

Ruponaâ,•I: Ci.uci1 1\1.aria Lope, ,F. Bebia. 
Titulo'. Cr1 1.900,00 
Protnta.nu: Brade1C01.1. 

8,upooahl-1: Joat Alva Pootea Pilho. 
Titulo; CrS' 8.B9:J,33 
PNLtatat1U. Unibuco 1.a. 

F.e:1ponM,·d· JuUO <:eur Bmno 81'1.Ddto. 
Titulo; Cr1 1.000,00 
Proullt.aou Bradtaoo ,.a. 

Re1porúvei: Jwdia ~~iB A.lvea. 
TuuJo. C,$ 2.270,00 

Prouatanu Bradeaco • •· 

Rapomhe.l Joio Seurra de Souu 
T itulo; Cri UI0.00 
Protntal'IU Btadetco 1.1. 

P.nPoDMvc:I : ~ Corz1e1 de Souu. 
1'ftuJo: Cri 2.600.00 
f' rot.e1tant.e: Br1de100 • .a . 

~ ,pc,núul Joel 1-' rancilfO da SilYI . 
Título: Cr$ UXl0,00 
Ptotettanl.l' BradtlOO • ·• 

Ruponaiv, I. JuaR:~ de Almatda Cabral. 
Titulo: Cr$ 10.aoo.oo 
Protnlante. Benco Re1l 11 

RffpQOUvet JO&! Au,JUIC.O Ah~ 
T'ltuki Crl ◄.600,00 
PN.U11.&ntt Banco Rui a a. 

Rt:.ponúYel JOM \',lar 
Titulo Cri 2.817,00 
h 111.Nt&ni.e Pinínnu •·• 

RteponM~ t l l.e.tnrA:J Sou• Padllha 
T 11.u"' Cr i VJ0,00 
J~tente Brade.e» , .a 

RnpoaM,el w- Torra Man,u, 
Tfwlo Cr$ 63 249,!6 
1-"roc.nu.nte Banco P..mnlon:i.1to a.e 

AUIIIAO. _ P•-· ....... , ........ ,_ .. ·- P, .... , I 

Roubo de residências 
preocupa pessoenses 

Jnu11itado11 roubo11 \'êm ocorrendo 
diariamen te em vdrin11 reaidénciaa no 
Grande João PeS80a - aproximada­
ment<• cinco - aem que a Delegacia de 
Roubos l' Furtoa conaiga a identidade 
dos verdadeiros ladrõe,, especialiatas 
nl'Ne tipo de furto .. 

'ó nõ~efe~oª!n':i:S::rr:~~·~:~: 
ihos daquela dclegncio, como é o caao 
do bancário Fernando Antônio Lima 

~:ta~~~\1'ed~i~~~~ ~ s:i~ªd~ t : 
todos. que tC\"C sua ree idência arrom­
bado no óltimo fim de aemana , e entre 
vârioa objetos e a im portância de Cr$ 
10.000,00. perfazem um prejulzo de 
cem mil cru zeiros. 

O ar. Fernando An tónio, ao procu­
rar o delegado Marcos Holmes, a quem 
comunicou o roubo, foi orientado Por 
aquC!la autoridade no aentido de regia• 
trar o que1.x.a no permanência do Dele-

::;~ d~~~~ªS:~•Ho1~ee~,â~!~! 
nando Antônio chegou a dizer que não 

fl}~i1~~~bod~1ê!~:~ ~õ~:~~8~e~:l~~ 
do dentro do própria delegacia" . 

Enquanto" isso, ema. Gidlio Ma r­
ques e Leonides Marinho, também com­
pareceram naquela especializada para 
registror queixos, alegando quo eua1 
residências fo ram arrombodna. Leoni-

~:~ a:~~t~a°r ~~\~~ 1:::e: :~!~: 
ram uma oficina no quintal, de onde 
levaram cerca de 25 mil cruzeiros em 
equipamentos - mot-Orea, aerraa, enb'e 
ouuos. 

Já dona Gizélia Marquea, ei:pll­
cou que a6 veio toma.r conhecimento de 
que eua l"C:!llidência tinha sido roubada 
atr& \'éS d" um vigia, poia seencontravà 

~:ja~~io~
1
:t/t.1~~º=ª~!n<!:. t'!~ 

via pa.rado em frente a aua casa , e que 
cinco elementos penetraram levando 
televisão, radiola, jóias e vários obje­
tos de valor. Oe prejulzos, aegundo 
dona Giz.élia, chegam a Cr$ 60 mil . 

Navarro visita setores 
da Central de Polícia 

O secretário da Segurança Públi­
ca, Geraldo i avarro mostrou-se •~· 
preso com a falta de higiene e mal apa­
relhamento da Central de Policia da 
Captta.l, durante viaita feita na manhã 
de ontem. Acompanhado de seus auJ'i• 
liores diretos, visitou todos os !el-Orea, 
indo, inclusive, aos depóaitoe de pre­
sos. Os delegados da Dopse, Homict­
dios, Roubos e Furtos e Costumes apro­
veitaram a oportunidade e explicarani 
as dificuldades porque passam aquelaa 

r~,~~~e: ::oc1~1: ~~1.e segurança 
Acom ... "!.8ft'l~do do Superintenden• 

te de Polrcr:'Ãrlindo Monteiro, o sr. 

~~dda ê:~1ªd:Wot~i:~o~~!trac: 
a Sala de RA.d io. 

Após visitar toaa a Area , o aecretá­
rio informou aoa repórteres que era aeu 
intuito " transferir a Superintendência 
de Policia para u dependências do pri• 
dio onde funcionam atualmente toda.a 
as Delegacias". 

Acadêmico é 
acusado de 
defloramento 

O acad!mko de Medid­
na. Joma r Paulo Nelo, foi in• 
~n-opdo onlem pelo ju1~Joff 
Rodrigues do Atha)-de, da Co­
m~ de Santa Rita. acuudo 
de dtnOfam~to da menor Ro­
Mn~la Teófilo doa Saotoa, 17 
anc», nlha da ara, Jandl,a doa 
S.ntOI Smith, retidente na , 
quela cidade. 

Operários acham 2 
corpos perfurados 
à bala em matagal 

Jomar, que foi uuuda 
pela mio da menor o dmun• 
dado • Promotoria daquel. 
cidadt, 11eni incuno no art i,ro 
218 do Cdd!RO Penal, por poa• 
se 11exual de ROl&ngela. O rato 
ocomu no mb de julho do 
l.nO PIIUdo. 

A promOlOra Ternlnh. 
de JNU1 C.. bral, de S.nta Ri­
ta, eo bel. M,rio Rodripe1 da 
Silva, funcionllfio na acu11• 
çio, enquanto que o ad~-ogado 
Ellu Eloy toni o prar.o de trh 
dia.a pani apre5enw a deíe.11 
prévia de Jomar Paulo Neto. 

íle•pol\Nvel: Undt1l v11 Maria Diu. 
Tftulo· Cri 1.000,00 
Protettante Banco Rui 1 . 11 

• Rttpondvrl Maria da Conctiçto Tarcino. 
T ítu.lo· Cri 2..5CM,00 
Protntanta: Fininvnt , .a , 

Re1pondvel : Manoel Femlra Souto. 
Tftulo: Cri 1.640,00 
Protatante: Banco do 8l'UII • .a . 

Re,-pont4,-e.l · Mareio. Vlnk:,us de C. Queuvz 
Titulo: C r1 820,00 
Protettante: BnidHCO •·• · 

Re,ponúvel Maria Reja.n• M. Montenepo. 
Titulo: C r1 1,000,00 
Prot.Ntante; 8 nde.co , .a 

Rupc;ir.ãvel• Mina da U.lt G. da S1lv1 
Titulo· Cr1 1.300.00 
Protntante: BtsdeKO •·• 

RHJXlnúvt.l: M11rl1 do P,111ha 1n,c10 Ferreira . 
Titu lo Cri 1 713,00 
Prot.NUlnte '. Bn1deaco • .• 

f~1ponú,·eJ ; Ma ri• do I.Jvr1ment.o H. AroUjo. 
i',tulo Cr1 1 200,00 
Proc.Htanu-: Banco lttat 1 • 

l<.e,ponüyel M1r1• do t'ilima dos Sani.oa 
1'1tukl Cr$ 2.000,00 
PrC/tfttanta Banoo lleel • ·• 

lk•Ponthel Ma~ d11 ~vn DanLU Mui•• ,., 
Thulo '. Cri 1 «.G,00 
l'n.,tütante hnlnv ll la 

R.e.pt..,nú~tl M•r~lb da Silva 
Título Cri l.bf(l.00 
Ptotn,tante. Fuun"'at • a 

J<r,po,.,hel Pedto hrnande-• d. Ollwi,a 
Titulo Cri 3 lfJJ,(I) 
Pruttitante u.nCIO Hui • a 

Hoporwlvel : Raueliton Batltta Filho. 
Título: Cr$ 1,600,00 
Ptotestanle Br1duco ,.a. 

Re1poru.4vel· Roberto N 
T itulo: Cr$ 1.200,00 
ProtetLlnte· Bradeaco , .a. 

Rl!•Pond,·e! Raunundo Alve1 Rodrirut•• 
Titulo Cr$ 7.399,92 
Prott,t,tante· Banco EcoD6mico , .a. 

Re1pondvel· Severino Martin, doa S.nl.09 F1• 
lho. 
Titulo: Cri 13.450,00 
Protntante: Banco Rtal , .a 

RnPonú,•e! Severino Jorp da Silve 
Titulo; Cri 50. ,00 
ProlHtante &nco Rui , .a. • 

RupQnúvel. Sevt'nna Be10rr1 Cavalcanu. 
Titulo Cr$ 9.716,00 
Protettante · Banco Rui • ·• · 

ll.t11,ondvel: Tarcl,io Paulo Monlelro . 
Tllulo; Cr$ :u80,00 
Prote1tan1e: Br1de1CO •.a . 

Em obtdifnda ao Att. 29 t l V da Lei N• 
204◄ de 31 <le deiembro de 1908, in timo II fir . 
mu e 1>011011 • cim a dt1du a virem p111u ou 
darllm por e.crit.o •• rn.Oft q1.11 tfm ,m mou 
Ca rtlmo • llu• M1citl Pinhelro neaLI cld1de, 

:! i::;:~:e:i.m ~:eítrido.Utulo., prolNIA• 

Joio PellOI, 13 d1 Pever•iro de UISÓ 
l)rl. Ge:rm1no Ca,...alho Toacano de Urit.o 

1• Ofk11I do Pmlelto 

NOTA DO CA RTORJO 

O 1ltulo de Cr1 7 2Ui,26, contra Joe,, Aa:riplno 
Sobnnho ICPP o:!4210004-161, publicado ,m 
no..utd1tal d1 11.02 80, olo' d1 r•ponMblli, 
dada &, Sr Joe,, Arriplno Sobrinho CPP: 
f.a(t fh81Jl.4 .63 r111denUI ruo eld1dl da Solinea 

"" 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

ltla ria,J dr O/it,r,ra 

PRO llLEMAS BRASILEIROS 

O livro do Profeasor Eurivaldo Caldaa 
favares nosso eatimado Cóne10 Eurivaldo t 
admirado Mator-Capelão da PoUcla Militar 

~~ ~~;9~ºte.:!!
1•l~~~,1~r~:.~fª&rt!~ºr:t 

A UNIÃO, ocoba de eer 'aprovado pela Co. 
mi88ão do Moral e Civiam(I do ?v1EC e homolo­
gado pelo Ministro Eduardo PortelU., daEdu. 
cação; corúorme o Diário Oficial da 16 de ja. 
ne1ro de 1980, da Uni4o, Secção 1• - Parte l•, 
que ab,.\10 tranacrevemos: 

"Proceaao, MEC n• 20 024/19 • CNMC 
n• 00209n9 -

"Nos termoa e para os efeitos do Par,gra. 

~~-i·âr. "Wl~d~~º '?:íI'.::~; f :~;.: 
sao Nacional de Moral e Civismo, fawMvel, do 
ponto de vista da Moral e dó l,'iviamo, • obra 
didática intitulado " SUBSIDIOS PARA O 
ESTUDO DE PROBLEMAS BRASIUiJ. 
ROS", de autoria do Professor Eurivaldo Cal­
das Tavares - Ficha n• IM9 - CNMC". Bra: 
allia, em 15 de janeiro de 1980. 

(a) EDUARDO PORTELLA . 

Ao ilustre Professor da UFPb, a.a nouu 
felicita ções por mais esse êxito na aua vidt de 
intelectuel HONRA AO MERITO. 

TENENTE MEDICO RIVAµ)O 

do E~~!:i~~'%~ d~an~iro~13edJe~o': 
trou excepciona i11 Tuelidades rcara ~n)Ítuio 

m~nrsuoE ~oú'z1.t~~ tr:~fcion~t~ 
~uc:p~~:~l~~1:: t1:rin~tªJo~~::: 
Sra. Auta Martina de Souza, e que ae encon. 
trava em Jot\o Peuoa em visita a atua familia-

:O~~i~!a~/:n~: ~e>:éJ?;,iii1li~ :r,e ~ 
mando de Fronteira do Solimões. -Tabatillp 
- Amazonas. 

êxito~ jaov:;:lu:!~u!~ !~ri~~~:=~~~= 
vai exercer na região amazonense. 

MAESTRO CABRINHA 

Os sinceros parabéna da coluna ao Mau-

~a::Cs:á~5â°an~~b;le"t;_;~s~~ ~~ªl1f;~teMit 
tarda Paraíba, pelo auce880 que fez com o seu 

Z~':e 'J:~~~ãi·;~ r~:,ºn~ª~ªnv=•J: ~:: 
aices Carnavalescaa promovido pela Prefeitu­ra de João Pessoa. 

Além do prêinio em d,inheiro, o destacado 

::1~!~l:í~0iM;o~t~·JOXõ ~E"s~~~J~ 
mãos do Prefeito Oamdsio Franca. HONRA 
AO MERITO . 

ASSEX FAZ O CARNÁ\'AL 

A, Associação dos Subtenentea e Sargen­
t.oe do Exército (ASSEX}, vai fazer o "carna­
val do .P,;?vão", contando para ieso com a afi. 
nada ' Orquestra Tropical de Frevos" e da , 
1"Troça Computadorea", noa bailes dos diu 1 
16, 17, 18e 19, a.lém da realizaçàode' duaama• 
t-inél infantis, noa dias 17 e 19. 

As mesas e convitea jé se encontram • 
disposição dos sócios e intereuados, aos &e· 
gumtes preços: 

SOCIOS • •tr•prietário: Cr$ 1.200,00 -
b) coNfbbu~<5ê'10t ! -~~:000.00 (me,o); 
i:~~rn!t~~:$ªoo&~ 

1~~d~~•~jmfelmnain~ 
C~$ l~~~-~lndiJJur:f°M~~~: rg~c~~~: 

CLUBE DOS OFICWS DA PM 

Três bailea, no domingo, segunda e terp · 
feira , a partir das 22:(X)' horH, e uma matm• 

~~~
1:t!!1 

a"tTvid~~~~ªJ~~ª~ai:;~~~tr~t:: 
Oficia is da Policia Militar da Paraíba, na aua 
sede do Bessa. 

Pa.ra as danças tocará a excele.nte Ot· 

~
8:~~Jo~:C:i'~~~tA)"• e °s&iÓt 

de Cr$ 3.000,00, para NAO S0~. 
Por outro lado a Secretaria do Clube, ina­

talada no centro da cidade, a rua Almeida 
Barreto, 222 - 2' andar - Salas 24 e 26, e.1tá f• · 
zendo a renovação dH novas carteiraa aociaia. 
desde que aa antigu, perderam a validade. 

1, Tr.nrfllr-Mldico do Ezlrcito, o ~ iban:: 
Doutor Riuotdo Martim d, Souzo, UUlJO hj 
poro a Amazdnia, ondP 1.10 1 • rrvir no C9maA 0 
d,. FrontPira do Sotimõ1>1, pm Tobatan,go . 
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Paraíba já tem a sua proposta para o 
programa de transportes alternativos 

~ elt;tria de viaa de õnibua, nmo- em condições de maie baixo custo bom 1'. t. - t ✓ / M 'd · -
f"' e· !8 deGõnibuae_m Jo4o Pee• nlvel de eegurenço, ,Ie confo rto e ropi• ,uo l!/1 ,l'lluO € icos vao 
t ~ . ampma rande, 1mplantaçlo dez; concentrar oplicaçt\o de recursos I 
,atemu d~ ,_rol,bu,, conclue4o de na, prlncipoie vi ns urbonae de t rana• tle111ocrac º/( [ Sl'l 11 1 azer uma 
~ .rodºd'"i'!' ,PU& conex,o do, porte" coletivo, plllO permitir padrão paralisação 
rmi:-•11 1g ovia.noe de program~• aatisfat~rio de qual idade no servi~ de • l • 
~ C:,':c1'::.,~roae :~1:~ rJ:,1~~: ~=~e~~v d~'°tf~'!1ªr da :~lti:aª 1n1p1·e11. \ { I , , '/ "( I 

11 d~ J~o Pessoa 1: Campma_ G~an- através da criaçllo de ~ xaaexcluaiva 8 
;umahzaçAo de Yl~S para pnonda- vias priva~ivaa poro õnibus, co.nalizo­
de tra.nsoorte colet1yo. çAo e reon entaçAo do tráfego, revisão 
Eeta é â proR09ta da Paraíba para de li nhos e horários o renovação das 

'Prqgrama de Transportes Altemati - ~ de_ velculos. 
1 para F.conomia de CombuetJvel" A wt1culaç4o de Unhas estadua is 
r será e.xecutado, em taJo O pais ~ com as Municipais, de manei ra que o 
,a o qual já foram aorovados recur- P!'8:88 Beiro ~ ter sempre a opçi~ de 
1f:ii:~~ ~~t?r! ~e~S:'d~; d~i.~~:: d~~b~, ~~:: ~~béS:, c:~ 
snsportes, Joaé Silvino Sobrinho prevtSt,0 nos diretrizes do aeto r de 
, participou ~ ntamente com O pre: t rana,Sortes ook.'ti'-0!. 
~ f oª~~~i~ini:t~ it:~:Re~~de- Silvin: sr:: :~e t~a~.~~~:ça~

11d~ 
ra discuss4o do programa.- ' ~::~ ºd~ ~~~;:~~=ri! : 1 ; 

CRISE DO PETROLEO cat otagem no volume de car51:as t roas-

- O dispé°ndio an ual da nação com ~~~~~=~8~~"; :s:!s•~f:::~ ~ 
iisiç.ão de petróleo \'Ul1 aeecmdo a tir de uma certa diat4ncio rusta3 mm.!! 
!a ano, atingindo atualmente nfveia ~~~~•~ª e consumo de combustível me-

~J.:;ae~~o"~1~J~da!i:xi::'~°e; O custo total do pro1!3mB, em 
LSileuas em 1973, quando teve início ~~s~ s:ªQ:ai~ ~;d;,~~e~~ ~::? ~; 
~S:dj!:~~~iéli:~:ir~~• C:n~~~ aplicado em t ransportes urbanos de 
or de suas exportações para aquisi- paaaageiroe, 31,3 por cento em trans­
, de jetróleo no mercado externo. ~::to~e carga e o restante em planeja-

;~~ 8 O crh~ord~ªa~~bfü,~~ re~\~ 
~~ 3~e e~~~~:ub!~s\fe~:~; a~~ 

°ro~ up~:Ji~~v~~ ~eª ~~~~ irer i 
IÕe3 de dólares, que vai representar 
:a de 60 P!)r cento das divisas que 
lo adquiridas pelo pais com as ex­
lações - afirmou o secretário José 
MO, esclarecendo que o objetivo do 
p-ama é reduzir o máximo PQsslvel 
msumo de derivados do petróleo. 

Ele explicou que o transporte é o 
ir mais responsável ~ r esse consu-

i!f:~~~ ~~:~~d:e~~~ 
ivsdos do petróleo consumidos pelo 
1. a cada ano. Ele lembrou que vá-
1 mtdidas já foram adotadas objeti­
do a redução do consu mo de com­
ti\·el, como a proibição de venda de 
Mina nos sábados, domingos e feria-

~:~~ ~;>~;c!º~~l~º s :!:5o~:in~: 
,·,kulo, era de 54 litros porsemana 
ai1ou oara 36 Jitros por semana. 

SilviÕo disse que o Programa de 

:T~~t~tiv:ti~~!i Ptês ~bj;w: 
,: l) o desenvolvimen to da partici­
:io das modalidades de t ransportes 

~~~r 2)~~:0 
deío~~~~a:i;e~anti: 

, co~o o álrool e energia elétri<:4; 
~edidas de conservação de energ1a. 

!TRANSPORTES URBANOS 

No programa de t ransportes urbo-
1 de possageiros, "o nlve l de defi­
lcia a que chegou o tra~sporte cole~ 
a a preocupação de estimula r o uso 
&a modalidade de me!1os dispêndío 
combustlvel, fizeram C?m que o 
igramo concent ra68~ maior esf~rço 
melhoria das ferrovias metropç,hta ­
~ónibus, e trolebus", afümou Sil vi -

0 Secretário dos T ransportes dia-
1inda que nosc,tor de t r~ sp~ntes ur-

:ti~euro~~g~~~n8a~~~e!di~~~J 
1veicu lo particular, mas oferecendo 
~o alternativa o transporte coletivo 

CABEDEW f, PRIORIDADE 

" Como resul tado da _proposição do 
governador Tarcfsio Bunty, os melho­
ramentos no porto de Cabedelo fo ram 
inclu[dos no elenco de projetos que se-

~~~~m~~ciê~º7~(t .!tiht:.~~~•u~?! 
Cr$ 110 milhões serão destinados ao 
derrocamento do canal de acesso ao 
porto" • informou José Silvino. 

No que diz respeito ao programa 
de rodovias , uma propasta está sendo 
elaborada para postenor análise do mi­
nistro Elizeu Rezende com o governa­
dor Tarcisio Burity. 

O Go\-emodor - afirmou o Secre­
tário dcs T ransportes , - em decorrência 
das exposições fe itas por mim e Damá­
sio Franca em Brasília, determinou 
que fosse criado um grupo de trabalho 
composto por técnicos da Secretaria 
dos Transportes , Planejamento, Oe­
tran , Prefeituras de João Pessoa e 
Campina Grande. en~gado de el~­
borar prop<)6Ul8 ao Estado, para dimi­
nuição do consumo de combusdveJ, 
propostos essas que d!J'°is serão envia­
das ao M iniat.ério êb Transp::rtes. logo 
depois do carnaval . 

A proposta da Paralba terá como 
base a 1mplementoç4o dos t ranaportes 
de passageiros nas cidades de João 
Pessoa e Campina Grande e visará a 
melhoria de vias de ônibus, renovação 
de frotas, implantação de sistemas de 
õnibus elétricos, conclusão dos acessos 
rodoviários para conexão com termi­
nois de pa858geiros com as vias urba­
nas e t ransportes co letivos dos mesmas 
cidades, conclusão doa terminais de 

br::nªJ :ir~s ~~i1~!~S~ssd:ª e 5:ªm~~~: 
prioridade aos t ro nsportes coletivos. 

O valor total da proposta da Pa­
raíba nõo está defin ido, dependendo 
do resultado ,do t.nl.OOlrc q.ie está sendo 
elaborado pelo grupo criado com esse 
objetivo, entreLnnto, os estudos sobre 
renovaçdo de frota já fo ram concluídos 
e os recursos necessá rios é da ordem de 
Cr$ l50 milhões, sendo Cr$ 80 milhões 
~ara João Pessoa e Cr$ 70 milhões paro 
Campino e out ras cidades. 

Fazendas Mogeiro S/A • FAMOSA 

C.G.C. n• 09.248 .576/0001 

Capital Autotiudo. 

Capital Su bK riln . .. 

Capital lntegn,llrado. . . 

. Cri 27 .2◄8.000,00 

. Cri 18.•U8.312.00 

. . • Cri 18.-1 18.312,00 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRA Ç,{O ( RESUMO) 

'-1.orol - horo do(o: 
Stdt 10,d1l • Av Ep1t,cio Pe...oa n• 4G8, Jo•oPeu,a , Ettadod1 Par11lba. reunlaort11li111da 
ia !O bom do die 11'1)2/1980. 

t l+e1mfO , Mha Dir,toro do• n-obolho,: 
l'lt.tn1n a t.oLlll idade do Contelhode Admlnl,t rei;•o~rraent.adê.J:.I°' Con1elheirot, An-

~t~1o~:fo'i~1 :~~!{"rc!1~p~fdf~~r.1
: ~~;!Ltri• riJ:"~b111~~~~~11t.

0i~~\~i." 
l 0,./itmoi;&-, Tomado,: 
Cli:tibrrou-M é unen1111ld11,de de \'OlOI, o 1um,nto do u ~ltal 1ul»crito e inMS'aliudovÊl'· 

tw .. ~~roó'ór~j~Êi\?~fi~h~:~ ~~e.':!o~d!~1:, N ~~:;~eia~: 

~ n1 daLtdr 1;102/1980,conforme ri Aonni1idoJM,,alafn1:.':!:ir::. 
~Pl'lo. Olr,,lOl't'• Antonl1 Sih·e Hodriguta de Carva e f\'aJI Rodri~• de Cen·alho, em 
11.cnt da aocitdade, e firm11do pe,lo BANCO 00 NOROESTE 00 BRA IL S/A, 1,."0mo Je:t• 
~ do mtnclonado fundo, n.1 mHma d11a. 

~~:{l.t~i:.;riroc:~!t:~tado ,m conaequf.ncia da 1uhlcr1('•0 e Ulll'~lh.ai;Ao í, i1u. 
"-iu de Cri 18.418.3 12,00, pare °cri 20.091 ◄12,00, pum•nettndo o Caphal Autoriudo 
111 Cri 77.248.000,00, con.1 a rormai;•o conatant• cio uc..tuto toeial. 

~ lt,.rrr do Co,u,lho Fucol 
~Nlho fiacal da empreta nio tem funrion11n1ento pum1n,n1• e n,rn M enconlre U\I • 

•• s.~:
1
r:t-do de acionl1t11. Dum!ct.-irio, porunto, o teu putter (a n. 100 • f 2' da U, 

~ An/u1uotr1rn10 no Junto Comnt"10L· 

:\~~"'F.a~.~.'~~d!1~!'~~~i11:: !~t"~~-4~0,~~~1t:i,·r~ü1m~ Jll~~iv~~1'!
1~~ 

r:,': •u!',~tt:ii:"ü~~~j;~ 1~~.'trJ~1~Ca~·•lho . Sec. d11 M611 . 
l<Otdu Antonln Silva llodriicuee de Ca rvalho. Pn:1it!e1ue <l11 Mt!u. 

, ,,.,, .. ,. 1, 

✓ __... -
Silvino fala da mellwria rod-Ovi.ária 

Justiça Militar 
adia depoimento 
do gen. D'Avila 

São Paulo - O general Enardo Dá vila Mello, 
ex-comandante do U Exército não será ouvido 
na 6• Vara da Justiça Federal, no Rio, em au~ 
d iêncio marcada para hoje, em virtude de deci­
sões do corregedor geral, da Justiça Militar, mi­
nisuo Lauro Leitão, que deferiu liminar para 

;~~~lri: :~~d~i~I~ 5~Va~J:1u!iç~~ 
deral em São Paulo para tomada de depoimento 
do militar. 

A decisão foi transmitida p::,r telex, pelo cor­
regedor geral da Justiça Militar, apesar da ma­
nifestação anterior do ex-comandante do Il 
Exército de que nada tinha com os fatos e nem 
estava relacionado com o processo movido pele 
esposa e fil has de Manoel Fiel Filho, inconfor­
madas com a versão de seu suicídio no interior 
do Doi-Cod!-11. em 17 de janeiro de 1976. 

Instaurado um inquérito policia l militar 
para apumr as causos da morte de Manoel Fiel 
Filho, foi distribuido na 2• Auditoria Mili tar, da 
21' CJM. No decorrer do processo, o juiz auditor 
defe riu requerimento do re~resent.ante do Mi­
nistério Público Militar da União, ai:9.uivandoos 
autos por inexistentes de crime mihtar ou co­
mum e a ser punido. Em 15 de agosto de 1979, 
Teresa de Lourdes Martins Fiel e suas filhas 
Mareio de Fátima Fiel (representada pela mãe) 
e Maria Aparecido Fie l P ivo tti , requereram , 
otravée do advogado Belisario Santos J unior, o 
desarquivomento do rPM , ou instauração de ou­
tro, "a fi m de ser apurado a verdadei ra causa da 
morte do Nominnndo, vez que não se conforma ­
vam com o versão do seu suicídio, dada na solu­
ção do fPM instaurado. 

Ackel admite que 
Lei de Imprensa 
seja atualizada 

Brasília - O ministro da Justiça , Sr. Ibrahim 
Abi -Ackel admi t iu ontem a revisão da lei de im ­
prenso, em seus o.spectoe "contraditórios e ultra­
passados", e "sem o preocupação de lhe empres­
ta r rest ritivo a liberdade" , acrescentando que as 
leis e os costumes tem que se adaptar aos nO\''OS 
conceitos do soc iedade. 

Lembrou que a lei de imprensa , por seus 

:::i~~;0~:s~bf1id~d; de~ª~do~eç': ~~ªie ~! 
tese todas os leis penois. ai nda que nõo crimi­
nais. devem evo luir pnra se com patibilizarem 
com os conceitos morais triunfantes na sociede ­
do". 

Com relação as alterações da Lei de Segu-

dcnfr~~t~ºd:1;~:fsra!1~e":s;~~~~~0c~im ~\f-
ctade no pais. o Ministro da Justiça afinnou que 
pretende realizar um estudo mais detalhado do 
documento, analisando a proposta em seus as , 
pectos mais específic06, "a fim de não coloca r 
toda a lei sob suspe i('iio." "Uma lei se compõe dt 
compo.rtuncncos espcc1ficos que objetivame1lte 
ltatam dru soluções a questões e 808 fatoe inscri ­
tos no universo de suo competência." 

O S r. Abi-Ackel reafirmou o propósito do 
~·1inisté rio da Jusiiça em manter a tendência li­
berolitante do censura . tanto noe aspectos Poh• 
t iros como de costume. "estão ai • dia.se• em to ­
das as bancas de jornoia, ludo quanto se tem edi­
t.ado no Bmsil e no exterior a respeito do sexo. 

~~º ~~~d~sº :~~ª~:! i~~~J:;t~ ~;~ 
gt'ncro de divulgação de fotografia de nus", 

E ocrC:icentou: " também na área pohtica 
mi.., existe <\Ulll(! uer censura no pais, Os progra­
mas humon sticos do telev isão mostram essa li­
bl•rdndc com ns cru ic1u que fotem aos persona­
.:cns mois 1mportt1ntes du cena palítica e econô­
m1_c l1. brusi leira . Repito que, eventualmente, o 
l\ ~mistêrio ~a Just iço poderá interv!r P.!Hª coibir 
exce:1sos e lat ():j que chocam a acmub1hdade na • 
cional " . 

Por to Alegre - Em 
reunião que se prolon• 
g-ou a té a primeira 
hor n de ontem, 01 di r i­
g entes n ac ionais de 
e nt ida des méd icas e 
hos pita lnr ea decidi­
r am que em 20 de mar-

f,iJ i!eN:ci~~~/ d~dtro~ 
tealo" contra a a tua­
ção d os mullinacio­
nais no setor de saúde, 
e se desenvolverá at ra­
vés da paralisação do 
atendi mento aos casos 
que não s ejam conside­
r o dos de u r gência, 
a lém de atos públicos 
em lod o o pois . 

P or ou t r o lad o, 
oindo fico u defin ido 
que no dia quatr o de 
ma r ço h aver á novo 
re união da Comissão 
Naciona l pa ra coorde• 
naçúo e mobilização 
da c lasse, sendo que no 
encontro as entidades 
a presentarão suges­
tões de textos legais 
poro disci pli nar ou e li ­
mina r a a tuação das 
mult i n acio n ais n o 
atend imento médico e 
hospi ta la r . As suges­
tões, provave lmente , 
se r ão enca min.had as 
ao Gover no Federal no 
" Dia Naciona l de Pro­
testos' '. 

A gre,·e de um dia, 
anunciada para o dia 
20 de março pelo Sin­
dicado dos Médicos de 
Por to Alegre, em pr o• 
testo contra as multi­
nacionais de serviços, 
Coi c lassificada pelo 
presidente do Sindica­
to dos Méd icos do Rio 
de Jane.iro , J oão Car­
los Serra. como " uma 
tentativa de envolver 
toda a categoria médi• 
ca n uma br iga de em­
presários"' . 

MULTINACIO:-VA!S 

No d ia 2 de (e,·e• 
reiro passado, os sin­
d i... ... . ,s méd icos de 
todo o país, reunidos 
no Rio, se pronuncia­
ram contr a a greve 
mos a prova r a m um 
dia naciona l de protes­
to. em da ta a inda a ser 
estabelecid o, quando 
os mêdicos ser ão con­
vocados a se reunittm 
em seus centros de es­
tudo para d iscutir o 
probJemo das multina­
cionais de serv iços. de 
med icamentos e equi­
pamentos . 

A en trevis ta de 
um méd ico que faz 
o.hortos. divulgada no 
domingo passado no 
programa " Fan tásti­
co", da Rede Globo de 
Televisão, foi c rit ica .. 
da pe lo Sindicalo dos 
Mêd icos do Rio de Jn• 
neiro que. em noto ofi• 
cial , lamentou o rato 
de que a d iscussio de 
aborto tenho toma do 
r umos que , ao in,·és de 
esclarece r o opin ião 
pública. vem t razendo 
confusii_,:, . 

O RAÇÃO DAS 

ALMAS 

Oh' minha,- 13 almH 
bc-ndita.. u.b,du a \-00. 
pt!('t) pdo ... n~ qur Jous 
dc.-rTamou •t•ndt1 .., mru 
pedido PellL1l,.'\lta.dt'tU..•r 
qut' Ja,u,. dt'rramc,u de aeu 
rou (io alt'11d,1 ot0 m•u pc'• 
J1do ;\!tu :-.tnh(lr Jeirus, 

rtMo ~u• \\JUa protl"d,o 
r>; t' cubra ,....m ,, ,\,.,., 
•""'Vt'fflf'pl\:flJl('()ffl ót 
\ t>IN». Oh' Jnu» dt' 
lxmdade \"' llld ,1 meu 
•d\1,..,:-~do n. , ,Ja , tu 
ffl \'\ft.c- P«")-\O. qllit atl'n<ia 
, .. ml'm ped,d,,_ • mt' li\"' 
de tlXk.('Ol.mal .. •meda1 
-hna,..J.a e :uiflW\Jt 
1n1m1p qut oa Olh.» o.> 
rnal ""' me '"~m rot\4• 

!h!.~rª;::;t~~~ 
bida,. f' rntt'nd1du ae mt' 
Ci,e_ akan,,u blti era 
('ai f~•N! • dt' \'Ota de \,._ t' 

.~r:;~:~ns::J~-·~:111~~ 
rt'1arum:1 m ~ 

çanç~~:ad~t .:s~• al-
Reu,u l,t P1u ~ OUCI. 

IJ A\e l\l en11 C'lll I~\ dia. 

CARLOS 
CHAGAS 

Eleições? 
Talvez ... 

Brasília · Nd.o é fácil saber ou prever, com 
certeza, se teremos mesmo eleições mumcipaia a 
15 de novembro ou .se , como ali rui pouco parecia 
ce rto, sobrevirá o seu adiamen to para 1982. Pos-­
sivelmente o ple ito não se realizara, mas garantir, 
hoje, ninguém ousa, em função da estcatég1a ado­
tada há dúas semanas pelo Governo. de não pre­
tender arcu com o ónus da 1mpopulandade do 
adiamento de uma eleição constitucional mente 
marcada. Afinal. se inte ressa ao Palácio do Pla­
nalto nio ver tumultuado o ambiente em que se 
processa uma reforma panidária apenas iniciada , 
enquanto ainda se coMOlidam os partidos. ou, ae 
quiserem. durante um momento delicado em que 
todos os esforços se voltam para a cont.enção do 
processo inflacionário, também é certo que a opo­
sição essas eleições interessam muito menos. pois, 
condiç~ de otua.r nacionalmen te e de apresenta r 
candidatos nos quatro mil municípios brasileiros. 
tem ou lerá apenas o PDS, sucedâneo da Arena. 
Se lançados na disputa, o P~IDB, o PP e o PTB 
enfrentarão tantas desvantagens e precLSanio de 
um tal volume de re cW'S05 que Já começarão suas 
vidas à be.ira da falência. e ndo apenas a financei­
ra . mas. também. a politica, pois, deixando de 
eleger um razoável número de novos prefeitos e de 
bancadas de vereadores. como em seguida 
apresentar-se à opmião pública como a " ,.-erdadei­
ra solução" para a crise e as necHSiclades popula­
ree• 

Por is.so se diz que a estratégia oficial mudou· 
ate pouco. provávelmente antes dos primeiros 
dias de dezembro do ano passado, dava -se o adia ­
mento como favas contadas. e pela iniciativa do 
Palácio do Planalto., Petrõn10 Port.e.Ua, entAo '.\1 i­
nistro da Jústiça . fazia as vezes do doutor Jehll e 
de Mr . Hyde. pois se alinhava argumentos:~ em 
prol da prorrogação dos manda tos dos atuai pre• 
feitos e ,~readoret ( a crise econômica. a reforma 
partidâria etc) , de ,..e.t. em QWUldo esa>rregava e 
surpreendia os int.erlocu\.Ores com um -- ma.s eu , 
pessoalmente, ache que u eleições podem e 
de"·em se realizar. ainda que. contra t>las. eris­
ta.m mais duas ou três ponderações, tem ai. -

Desde o in icioi não apenas a imprPns&. mu 
ünportA.nte:s segmento& da opinião pübl.Jca, bem 
como a oposiçio. insur,:iram-se contra o adiamen­
to e passaram a ridicuJanz.ar a U11cativa. pois.se­
ria . na história das aberturas democ.ra tteas recen­
tes, a primeira "-ez que uma reforma partidá.na 
ampla não ocorruia junto com uma ele1ç4o. ou re ­
ferendo papuJor às decisões dos eupulas. mu. ao 
cootrârio, um pleito constituc1onalment.e marca­
do. e antes que a reforma se fizesse. estava anun­
ciado como em \,as de adiamento. 

Como de criticas poucoe goetam e runguem 
admite. tais peroraçõesnãoter-àopesadode modo 
funda.mental no Governo. para a mudança de 
pensamento e de e.stratigia agora verificada. Foi 
gradati\'ament.e que, talvez mf' mo sem reunirem 
para essa conclu5tlo. ttmham o pre5ldf'nte f1gue1-
redo, o general Golbery do Couto e Silva o senador 
Petrõnio Ponella e o general Oetávio :\tedeiros. 
entre outros. ~rceb1do que faziam o Jogo do ad­
versário. A oposição. particularmente. mas a das­
se politica . em ge ra l. a.s eleições murucipai.s sur­
giam mais prejudiciais do que ao encuti,o .. .\fi. 
na l. o orçamento paro SO não poderia te r modifi­
cado. ocorre dizer. despesas extru ndo OC'Orre ­
riam. como se temia. muno men gastos su~r­
Ouos por e.xigencia de candidatos e caciques go­
,·emistas nos Estados e ~lumcip10.-.. Se a situação 
do PD era. comi) é, t.d.o uperior a de seu~ roncor­
ren«-s, nem de recursos sena nece :!Brio falar. a 
não se r um ou outro em p~atimo do Banco do 
Brasil , aqui e ali, uma ou outra mic1at1\"8 estadual 
no campo social apressada ou terminada a t.oque 
de caixa. rom auxiho do 'T,souro Federal 

O problema ~urgia muito ma.1~ dos poliuros 
do que do Go,·crno, invert,ndo-se o ordem d · fo . 
tores: Passou este a ficar rntere-ssado em que 
aqueles assumissem. ao menos agora. os ónu~ "a 
coro~em para liro r as castanhu do fogo sem a 
mão do goto. Seria. em paralelo. bfla op,o rt unida­
de para . sa h•ando-se o gato, fo M! a 0P0S1ctlo tHtra• 
da a.o fogo. 

Peuónio Ponella morreu em meio ao rtt."ta­
mt> da matêrio, pe,lo novo pnsma. e. dl> ,mediato. 
pe rcebendo de onde sopra,am os ..,entos, 5'U SU · 

ct ~ r. fbrah 1m Ab1 ,Ackel. !e, u adumte o pro­
cesso de mutação. Declarou. para a imprensa , ser 
fa ,·oravel ã realiLa('élo de ele1 es. este- ano, e, 
como Pi:latcs. la\'OU mãos. ·o pletto esta marca­
do. se os políticos quiserem adia-lo. mil a obra. 
O Governo rulo e.x1me e nem abchca de euar à 
fre nte do debate msutuc1one.l . uammando todo& 
0i, assuntos. mas., no caso especüiro das eletçôe!; de 
~cw~mbro. a pa1avm deve caber ao Congreuo" 
:::,ena encerrar o assunto com o Nltbre .. e temos 
conversado''., 

Claro que não, e. por ,sso, admttl mo~ no pri­
meiro po.rágrafo que "pos.s.i ,•elmente, o pleito não 
!iC reali-zam ·• Afinal . ele nllo interessa fundamen• 
ttilmcnte ao Governo. que preferina ,.l.'r o ano em 
cutSl-i transcorrer sem mtuores tr0.umss. movimen• 
rações e opk,sões Potenciai . no setor potit11.-'0. 

Carlos Chag as 



Damásio ~ nao aceita aumento de passagen, 
Segurança já tem 
seu e quema para 
carnaval tranquilo 

1\ &- C'rNtma dt' Sc!~uranç11 PUblica já montou o 
t..q~mft dt ~umnça para fl'ltranllr o período de 

:~::':.\;~'-:,~~"J'~\% :re~:r~Ji~~~:;d~ i~u~n~ .!~ 
mtn d• Polir ia \filitar t mais 10,·utturas da RP fi . ~~ni:d~ ~~:n°! r~t~::~ ros da c1d11de para intc1'·ir 

Al"n"fttntou ainda. que altm deMt" com ingente 
mi/ uar. libtrado ,~lo 1• BP~J . a P tambem conta• 
rú rom 50 homens da Polícia Civil e mauJ 6 " iaturnt 
pftm traba lhar nas ruas da grt1ndc João Pe"'l\8 A 
pM Lr d,.-. 22 horH , pcrmanettrâo cerca de 3 poli• 
cu11!' a d 1spo"ção de cada clu~ pua em ceso df' nt"• 
ce'-S1dadf' m t 111 r tm ação. A operaçãoeerâ comanda -
~ ~~ .. j~io: mteodentt df' P\"i liria, Arlindo ~1ontei- CIP decide m ajoror passageru, nos colet ivos de Jo ão Pessoa de 4 para 5 cruzeiro,; 

CIDADE ' SEM DELEGADO 

Oozt' c1dadt"s do mu~nor do Estado llt' tncon-
1ra m !if'm delf'gados mai, , sefrU.ndo o rei Geraldo Na­
\ 'll rret, 8 1l medida! N tào sendo 1omadu junto ao co­
ma nda ni da Poli r ia \1d11ar , a fim de enviar refor­
ros para ,:aran rn a ordem publira durante o periodo 
ra rn&\-ale!õ('O 

A ~ r1dadtt stm dc-le~ado5 são u 9eguin te, , Ju . 
ru . St-rra Gmnde BreJO doa Santos. Jericó. lbia ra , 
A11.11 ar Imacu lada . Sã" João do Tigrt , Curral Velho, 
~ auttunho e &rborema EnLrt H..ll&S cidades, al ­
,:: umas pn!OCupam ma,, a 11errttana, por ocorre r um 

ma~~~ n~~~:r dte ~ ~º1:~!~~ho~º e c~~ d:n~~fo ~: 
conllnJ!t nte pohr1al mais rígido. 

Cagepa esclarece 
problema de esgoto 
em Cruz das A rmas 

A ,mp1-nt1ti" do Qf.ltoa de etivto. Nnu•n01 do Bainv dt 
Cnu da Armu nio 5t&\·•prt\-.u1n•pnmf irttt1padoprojtto 
tJ• t U C'\.lt•do • mi fonctOtlamt ntol. con1einpl.lJ,do •PfnU pent 
d~utlf- &in,, t ut" o Clu ~ lntun.oonal l 

• auanto. fa~ a fS.t'C'Utiodo pro;t to da wbl.muç-ioda Av 
CNl d» Ann,u. 1 C~ pa rtab:r.ou I unpl1ntaçio dw colttom 
S:t'TIP l' t :i;ttvl l)!J lodu U l.ip~ dorn 1t1l1UH daquela aneri• . 
f'\1landf, Utlm qw pn.tt"normmu aqur ll ,,..,n,da fout ,ma,·•ch 
ca\.lJ.1ndo l'IO\W ttal'llltor-no. • au1 popul1tão 

O q ut nl rtcal1dadt fah a wr tucu11do tm Cnu dü Arma•. é 
• hia~ro do 1nttr~p1or d1 ~ dt colttora ao t-m1iMJ10 ~raJ-CC -2 
qut- rtttt» 1 contnbu1do daq\lf la blc,a . prt-,11to pan, uma w ­
rur.d. tt•~ dr pm,eto. 1nurl1Jando-., 10 f.1.Jlt'tnl ~ral d• cid1 • 

"' 0.1 1 pro1b1cio d" dHPt'}Of d H SolOI domHllCOI h llp• 
• dl rtde rolt' totl dt' H,:0\0I poit l lndl nio ni11• 1 UHerliga . 

cio}do tuboN'!ndUUII' d01 Ót'jtlo6 10 la:11 do. dnpe,101 final dwe.• 
da c1dadt' ltianque dt' 1cumu!1çio t' dtk:lrp l locahudo no 

bau o Roftr 

Escolha de Milton 
repercute tam bém 
na região brejeira 

0 mt.or da l J\l\t' t'udldt' Reponal do , ~rdntt". JoJ.I C•v1J 
e.nt1 Í;(Uft.ttóo, ffl\' IOU lfl fl 10 So\Trnador Tarcí,10 Buril)' 
cumpnrnen1.1ndo,o Ptll NOOlh1 do p:ofeu,r ~1ihon P11va plll"I • 

rt'.t, na da ln1~dadt" f t-dual d1 P1ralba O profe..or Jolt'Ca ­
• &oQ Dl r~,rtoc» ~ ,n~n, que I nomtçjo do lt\l toWp ~1iltCD 

P.r. • k11 ue.a ruíll'maitici da 1.dt"ranç:a pohtic:1 do Cl)\'t'rnador 
Em nomt' 6:)1 ,,-,-udorn da PDS IP:D GU&Ilbtta. o prn1dtntt" 

d• r1n.1ra \ 1uruc-1j»I. Cllwfin') Ponl• tAm btm tn\i OU lt'IH 10 
r Tua I<'~ 8 1mt\ con1tra•ul1Ddo•M' Pt'I• 1nd1 c:1cio do no,'O reitw 

et l'f~ 
O t ·""~mador ~Otu onU!n ck.,• "'UUOt u-ln um do Pr«l· 

dt'ntt d,- , idHI r 1uor dt So.dl . 1c:n,dtttndo 11\,1\onuçio dada 
pu• 1 J>" :"lutaçio dt um P'l(O tipo 1r.:11zonu na c,dadt- , outro do 
•~d. r Akle--.or Alenc•r de C.,11u111U. mar,i!n11ndo IUI con• 
í ,1n.;1 n- a tted1mt"nto dt rt1•1nd1c•~ ft11 .. 1 C.•'Or do mwud 
fl , t" clit, .• r6o::h q .K nen!luml pm?Qltl o !art fihll•IC' 1 qualq\.ltr 
pt,r, ,d, cuO;ir,.,çi 

Governador visita 
hospital que há 18 
anos não funciona 

l" m ht.6p1ta l inaugurad o há 18 a.nos e até agora 
U>m funcionar , um grupo escolar M!m condi~e& de 
funciona mento e com 135 alun°' matnculado1 e o 
0-Jlegio Comercia l sem profeSSC1res e mantendo-se 
com uma verba dt Cri 2 mtl mensais. Este fo i o qua­
dro que o go\'errador Tarcis10 Burity er.controu on­
tem no ~1umcíp10 de Pedru de Fugo. que vi, itou 
em companhia da &ecret.tiria da Educação, Gíselda 

~ª;t~~ ~:~1t0 ª~to ~~1
~r:~ií~1i:nd: 

O govem adOI' Tarci110 Bunty fo i prOCW'êldo por 
liderei poli t1Cl'15 cara dar uma solução aos problemu 
do H<J)pi ta l, Grupo Ei;colar e Colégio Comercial de 
Pedra!! de f'ogo, mu re50]\'eu consta tar ' ' in loco" a 
l llU8C&'1 

O H1>6p1t.al dt J'edra, de Fogo foi const:rWdo há 
lk ª"""· maLJgu rado t fechado. 1;erviu ,Hê de mora ­
dia pan 10 familia, '\:a admm11tração Jven Bicha­
ra f1, 1 rec .i p<-rad<a . C'>m uma promeu.s de func1 ona ­
mtn10 o que nã-., 'JC"J rT"'.J Ele ttm capacidade pa ra 
'Jh lt-i to,,. amb\Jl.av,no . g11bmete odontológico e ula 
para ci.rurfla'-

1,, a ~_,'~u~~;J; <;J ~~di~f ~i ~~i~~f'g~c:mº~!~:~~ 
q ~ rw o fc,1 de,ap t\.opraado. o que t.crá de &t: r íe ít-0, an , 
a-, de ""'loca-lo em fu nc1onamenw O t.ecret.é rio da 
Saude All.)}•1'l Ptre,ra , re ce beu recomendação do 
Co\'l'mad,Jr parti p11.>e urar aoluaonar o problema 

O <,o\-ernad1x v111to.1 tam ~rn o GNpo FAcolar 
lJ \ 1taJ que prtr1w,, u r recupe rado an tet do 1nlc10 ) 
do 8M let1\ 0 ~o C<>l1:-g10 Comercial , o C..'ht.fo do 
E.r:erull\ o t,U\·1u proíeuoret t: d1retc,rea, que lhe 1011 -
cira ra m <,Ub l<,uer •Judo J>OtíiÍvtl parti que o coll-gu;, 
oonrmu(: a fu nc1fJ nar, tx plicando q ue o, profouoret. 
c ... rW) a um ano t: M: ll me~" ■ t:m receber rem unera ­
('âue que d11p-jem apenH de uma vt:rba de Cr$ 2 mil 

para o,e::~trx~=.!\:.!;v,u ainda o Slnd ,caw 
dc1' T ,abalhadore• Runli, e a forum Mun1c1pa). Ele 
f1.t1 rtctb1do na cidade por Ve,eadorea Cll ex -Arena . 
lldtrts pt..1Jit1,0, e ~ Jo J uu 

Todos municípios vão ter 
postos telefônicos em 82 

Alé 19S:2 todos os municípi05 da 
Paraiba . terão postos de comunica ­
ção com telefone dotrio do sistema 
de Disca,:cm Direta à Distá ncia &e· 
gundo anuncia ram ontem o governa ­
dor Tarclsio Burity e o d iretor­
presiden te da Telpa, lost Va n Dam­
me. durante celebração do convênio 

~!~~:~.q~~P:J!nid~de':e5!1i~it~~ 
Palácio dos Despachos, uma etapa 
do programa . 

Ontem mesmo. ao assinar o con­
\'ênio com a Telpa e novas Prefeitu-

~~i;tS':~d:rionuo !~~r:•;~; 
ins-talaçõo i postos equipados com 
telefones 000 e.m 24 sedes munici• 
pa is , das 98 já programadas paro a 
fase de ex pansão em es tudo. E nos 
próxímos trés anos a Paraiba ficará 
totalmente ligada pelo Sistema, atra • 
vês de uma rede de comun icações que 
inclui , desde Já , a discagem direta em 
funcionam t'nto nas principais cidades 
,fo Estado. 

Com isso, o Telpa otenderá a um 
desafio lançado pelo governador Ta,. 
císio Buri ty,há algum tempo: a em ­
presa alcançará mais do que os resul• 
tados obtidos desde sua criação na 
Paraíba. ou seja, aMm dos 71 municl­
p1os aos quais levou o telefone, ligará 
o resto do Estado a mais 100 municí­
pios .• em apenas tr~ anos do Governo 
Buntv 

l::m pronunciamento feito duran­
te a assinatura do convênio, osr. Tar­
cisio Burity disse aos 24 prefeitos e 
outras autoridades que a comunica-

i:c:n t:11::e1~1~.:~~~ç~~ ~~Í~~ 
que só poderá ser consolidado se de 
repente os município mais longínquos 
&e tomarem mais próximos dos gran­
des cenuos urbanos do Estado, atra­
vés das comunicações. 

. Sem comunicação não pode ha -

~·:raf1:S:S~~1~,~::;!~~r ~~e:b:;e:; 
\'&ntagens ªº telefone, mdusive do 
ponto de vista comercial, pera o cres­
cimento das cidades mais distantes 
do Estado Oemonsuou o chefe do 
Governo as dificuldades enfrentadas 
pelos municípios considerados mu• 
dos pela Embratel, isto é, aquelas co­
munidades que, coletivamente, não 
têm condições dese comunicar com o 
resto do pais . 

Além dos 24 prefeitos 9ue firma­
ram o documento da primeira f8ae do 

~~v;;;~;r:ir~~i:iJ!~e~e d\~;~ 
presidente da Telpa , sr , Jost Van 
Oamme , o secretáno do Planejamen• 
to e Coordenação Geral, economista 
Geraldo Medei1'()6, cuja pasta é res­
ponsável pela elaboração do progra• 
ma , e outros auxiliares do Governo. O 

~~ :~~é:tigra~~slalfv~~esidente da 

TC opina pela rejeição 
das contas de Teixeira 
Orot tm. l't"uro1do ~m llft.lio pltntn.. o Tn • 

bWl&I d t \..ont.u do F.a tado apreriou , mutiu 
partter ptla 1prov1çi~, du ~,,11ntn pruto • 
çÕl~ dt"COl'llll 1.1\UIII dt prC!ÍC!JIUtU: Conceição 
U!r.•41, Dtsttrro (19761. rtlatod111 pelo conse• 
lhr,rci Aemo Aquino, Monte Hortbe (1973, 
19'7-4 t' 197$), Sa nta Rata 119781, rel•tadaa pl!lo 

~~~~i:J~ ~i: :n'!:lf~i~ªrn:~r~ ~'t!7J.~ 
huculad1 t 19'i4 t 19751. rtlatada• pl! IO conH• 
lhrtiro J:: \IJOO CN.t , S.o Stbastuio d t- Ul p 
dt f'.G('a 09..JI Ouro \'t" lhoU974), Con1peu1-

~;.J:!"'f.o';!.ta~~ C~'7~~:~:~'7t~3~ 
Pt-dra U1 ,.,1da 11Vi31, Pu:-uf {1 973 f 1974 1, t' 
'-:1un1 inht.1 1 J 974 1, , flat~ pelo conwlhf'1to 
1Ubli111uto Em1h on Amaral 

o Tf (lplJYAI µ., la f't,l'(',IÇio du con l.a.5 do 
pre{t,to Anton1•.1 ÜJdt'• d. C1.11 ta, do mumcioio 

dt T ~1 u1ra , UC!tdcio d~ 1978 que abnu crldi ­
lO:& no \'lllor de Cri 97 1 mil 901 cruuil'OII strn 
tlUI Orlllt("i O ltft•l•l i•·· · \'lirifit1ndo•H ainda 1 
e1i11l•nt 10 dt' C ri 11 018.00 d t rtctti ta mio con, 
1obil11:adu 

ll.l!spondcndo t'On1t1ha do prdtito dl! Ma . 
manliuar~. 1t1b~ rtaju.tt' doa 1ub1ldi011 doavf­
rt'adortt tlaquot lt município, que em Resolução 
dt" dezembn, do ano paU4do ret1jw101am 6llli 
rffflUJ\t'tn('io pare Cri 11 ,790,00 menui•. o T C 
rft p, ,ndtu 11ue I rt'm1Jner1ç6o n6o pode uhra • 
p.uur ~3• , ela tKt-ho do flle!tclclo lmfdiato • 
mt-nlt' 1n1trior, QUC' foi dt CrJ l.41Hl47,11 t 
q\.lt a n.'muntraç6 o total miaima não podt,. 
w , , upt,uor • Cri 3.-&36.80. ro, rflaior do m• • 
teria o n>nwlht'lro f-: v1ldo CNr, qw ~ apenou 
no pan-c;c,r du p,,;,turodot •lffll C.1I01 Manin• 
l,kllt' 

A totM.lo foi pre.adida ptlo coru,tlhtiro fla. 
VIO :,,.,11ro ftrnandrs . 

1 

Coordenador 
fala para 
industriais 

O coordenador-chefe 
da Coordenadoria de ,As. 
suntos Ecnõmicoa do gabi ­
nete do Ministro da Faien• 
da, o para ibano Mailson 
Ferreira da Nobrega, reali ­
z.a hoje, às 20 hora1, no au ­
d itório do Centro das ln ­
dUstrias do Estado da Pa • 
roiba, uma coníeréncia 
sobre o tema " A Política 
Econõmica do Governo" . 

O convite fo1 pelo pre• 
s1dente da CIEP, indus­
trial Abdias da Silva de 
Sá , que endereçou ao ar. 
Mai lson Nobrega um telex 
no último d ia 5. 

Nascido na cidade de 
Espírito Santo, Paraíba , 
em 14 de maio de 1942, 
Ma1lson Ferreira Nóbrega 
iniciou seus estudos no Co­
lêgio Uns de Vasconceloa, 
formando-se em Econom ia 
pela Faculdade de Ciên­
cias Econômicas do Distri­
to Federal. F\mc1oni.rio do 
Banco do Brasil desde 16 
de abril de 1963. começan• 
do sua can-eira em Caja­
zeira.s, fez ainda os cursos 
de Panorama Económico 
Brasile iro, Ciclo de Exten • 
são da Escola Supe.nor de 
Guerra . 

No Banco do BrnBil já 
roi chere da Carteira de 
Crédito Rural , ossessor da 
Diretoria Regiona l para o 
:\'ordes te, chefe do Divisão 
de AnáJise e Projetos, che• 
fe da Consult-0ria Técnica 
da Pres1dênc1a do Banco 
do Brasi l e chefe da Asses ­
sono Econõrnica do Mi­
nistério da lndustrio e Co­
mércio. Atualmente ê c he­
fe da Coordenadorio de Aa­
&u nios Económ icos do Ga­
binete do Ministro da Fa ­
zenda. 

:,.Jo extenor, Mailson 
)\obrego esteve nos seguin­
tes missões: Conferência 
sobre finan ciamento para 
o desenvolvimento da 
América Lat ina e Ca ribe , 
na Cidade do México, em 
fe\·ereiro de 1975; Reunião 
Anual de Banqueiros do Mé• 
,oco. em Acopulco, em 
morço de J97~; Reunião 
Anual de Governadores do 
Ba nco lnteramerica no de 
Desenvolvimento, CAN • 
CUM, México, obríl de 
1916, Assemblé ia Anual da 
Associação Latino Ame rí­
cana de lns1i tu1ções Fi ­
nanceiros de Ocsenvolv1-
mento • ALIDE, Sa ntiago, 
Chile. em março de 1977, 
Membro do Grupo de Tra­
balho das ~ações Unidos 

~r:: d~ª~:i~d~~/~:r~ ;~: 
presas Tra nsnnc1onois • 
NE\\' YO RK · Estados 
Unidos, Abril de 1977 e fe ­
vereiro. março e setembro 
de 1918: Re união Anuol de 
C o\'e rnodorea do Fundo 
Moneui n o lntemoc1onal e 
Banco MWldiul • \Voshing• 
to n , EUA, se te mb ro de 
J9i7 e setem bro de 1978; 
Reunião Anual de Cover• 
nodores do F'u ndo Moneté· 
rio Intemocionol e Banco 
Mundial , Belgrado, Jugos• 
lóvia , Outubro de 1979 

O prefeito Onmt\slo Franca re.cebeu ontem ontll 
do Conse lho Lntcrmin isteriol de Preçoa, autoriz 
o aumento das tarifas dos coletivos de 4 pa ra Ótf\. 
zeit08, moa está disposto o não hornolog,.lo, tnqu1 
to nõo realizar um estudo minuci010 da rti\ind ' 
çôo dos empresários, podendo, em ô.ltima inuA~ 
até reduzir os preços das passagens. 

O Chefe do Executivo Municipal, que jj vinha 
demonstrando sua insatisfação com o pedido d,-4 . 
empresários, demonst rou, ao receber o oficio do CIP 
todo seu aOOrrecime nto . O prefeito nio tntmch 
CO"lO os empresários vivem ped indo aumenta.cOftl. 
tantemente, quando há menos de 90 dias foi conct1b. 
do pelo Conselho Lntenninisterial de Preço1umft1, 
juste nos preços das passagens. 

DESCONTENTAMENTO 

Os empresários, é natural, devem pensar em Ir.. 
cros, não esquecendo, eouetanto, o problema 
usuário, a ún ica causa da manutenção dos uanspg 
tes coletivos. 

O prefeito revelou categuricamente: "rtablt 
oficio, mas isto não quer dizer que \'OU homolopr, 
aumento, posso at~ reduzir, como fez o prrfeitoéj 
Campina Grande, Enivaldo Ribeiro, Considerot111 
expediente contra os princípi05 da economia pop;le, 
sugeridos pelo Pres idente João Baptiste FigueindH 
o Govem ador Tarci5io Burity, que tém, em tocbt 
momento, demonstrado suas a1uaÇ'Ões em deíeuf:la 
classes meis carentes.'' . 

Expl icou o prefeito Damásio Franca que no.t 
timos dias recebeu 18 memoria is dos bairrosdac,4 
de , ped indo sua interferência enérgica para niotu. 
ceder o aumento das passagens de coleti\'OS, pme. 
dido pelos empresários. O prefeito ainda rsuar.!:a 
que mal se concede um au mento, os empre,éricact-. 
meçam logo a trabalhar pora outro, sempre culpe; 
do a inflação e a majoração dos combustl\-eiJ . 

O Chefe do Executivo Municipal irâ 
mente ao gove rnador Tarcis10 Burity, para OU\ 

sobre o assunto. Tenho ceneza que o gt>\'eml: 

Tarcísio Burity ficarâ conuar1ado com w e upe. 
diente. explicou o prefeito Damãsio Franca. 

pede~ ~:~e!~mº:~~! ~~:~~~~f~s~:o:~~:!r:~ 
nam a situação da população. Se ins1st trem, SOIJQ; 

paz de cancelar a concessão de vá rias linhu, 1b ·., 
concorrência para que outras e.zplorem, concluio 

O último aumento das pas.sagens. coo 
pelo Cip. foi no dia 10 de dezembro, lembrou os 
t6rio de Comunicação, jornalista Luiz Otá\io. 

Marcos diz que o 
Estado ·não gastou 
nada com o jantar 

Desfazendo equivoco de notic1irio da unprt 
o secretârio Marcos l.ibiratan Guedes Pertira ~ 

~:~~ro c~tn~:a~:~~~ºe~1~re~~:nf: 
dos de classificação dos 100 maiores contribuín· 
de ICM em 1979, o Estado não gostou um ctml8\'0 
quer. 

res d~ -~~~!::d~ªFfs:1P.~:~ •0f;iso~o "rf~!:~i:; 
próprias empresas classificadas. Á' ·Re\·ista dor, 
co" idealizou a promoção e dirigiu oficio is tmp."t 
ses, consultando-as , tendo encontrado a melhor 
ceptividade. As, empresas consuhadas conco~rll 
em ~r~ar c.?m o ônus da promoção, sob a forma d 
pa rt1c1paçoo num plano de publicidade em qu.Â! 
classitica ção de cada uma seno destacodo em anl 
cio de um quarto de pãgina ao preço de cinco d 
cruzeiros . Com 01 recursos da i oriundos a revist1tdl 
tou a edição especial lançada na ocasião do jan~ 
confoccionouos ce rtificados declassificaçãoecontit 
tou o banquete. A prev1sõoinic1al de 200emptffWl 
• dois por cada uma das IOOempresns. foi ult11~ 
soda , poi_s. em verdode, compareceram pertodt ):11 
As autondades governamentais que prestigiar10 1 
aco ntec1men10 o fizeram na cond ição dt con\id.là; 
especiais da revista , :":ão houve, assim . nenhuP 
despesa por conta dos dinhe iros pubhcos, ioda d~ 
peso foi c usteada pelas próprias empresas atrt\tJIJ 
.. Revis ta do Pisco", promotora do inicioti\'8, Ali, 
segundo me mformoram os editores do re\1Jtt. ÔI 

!:i:rti::c:icr!:Ti~~;~~~!~~~!~
7
~rei~.'!~~ 

tanto, as empresas que deixaram de contribuir~ 
o ever:it'? fo ram excluidas .do promoção publicitl-; 

~ r e:~~fd:iect~j~sret\,:s::~~~~~~u~~ ii~:=~ 

~~r: ;~~!~º tz~i~~la~~-r!F~i!~d';."~ein1:i;~ 
rnun ictio, cada empresa e os seus esfordo fOli 

d~!11
~d°t;tria; j~SE~~~do1

dapPos::rbnate .;p~ 
Abd1as do Silva Sé , no discurso que pn;;nunciou.r 
nome do closse, no ocasião do Jantar 

Pinacot eca assina 
acordo de pesquisa 
com a universidade 

A Universidade Federal da Para lbo, a1n,1f! 
Coordenador do >Júcleo de Arte ComemporíntJ: 
tis ta plást ico Roul Có rd u la F'ilho, finnou ('()111t 

rom a Pinacoteca de São Pauh, represl.'ntad• f 
seu diretor, crit ico de orr e F'ã bio Magalhõet. \Í .'!1 

o uma aj uda mú1uo no pesquisa, noestudotn• 
fu são da arte con te mpo râneo brasi lei ro. Esttc(( 

~ri: iifA~:• #in~~:~~: áeSÓ~t$o~i:.x,ri;:;. 
exposições, o convênio estipulo períodos dt ttl! 
do pessoal do Uf"'Pb na Pinacoteca objeli\'ando 
mo 1or entrosomcnto e.ntre esses doia órgàoe na e; 

~: ,~: N~~l~~so;~~o l~t~~:cr~~!~bém HtJ 

dos O~I fs~a~1~º,;:fud~~!~:r::ra:/e~~:::,~:s 
brasileiro que , no NAC, &e pre11rnrli R \1i1ill 
púbhco . Paralelo mente o essa expoeiçi\o, hll\'fr­
liC mmó rio sobre O Projeto Conatruli\'o 8rH1lti11 

:-Í~ccf~:.'v:,pd~t~~fi<i: d~1~:~ªi~~fi~1~:fh,~ 
A lm~~a~~ r!'~;~~~ccc1~l::dit~d:

1:i() ~~~J~i"J:; 
Contemporánco , e que reúne 88 tt1ividndc1dof­
dc setembro de 1978 o fevereiro do corre111e 11 11 



JOÃO PESSOA, quin ta-fei ra 14 de fevereiro de 1980 

treinamentos intensivos. 

Tribunal vai julgar Magno e Hélio 
Magliano propôs 
trocar Noé pelo 
ponta Gabriel 

Campi na Grandt', (SuCWMll - Depoü de tercrúrentadoo Clu-
1,., de Regata,, Oruil, o C.mpinen,e vai libttar 01 jogadorca oe.te 
fi111 de ~m•na1,an o carnaval e na rHprNentaflo apóa • ÍHta de 
}lomo. o Pftsl ente Jo.; Aurino nio cferetende realiz.ar oe.nbu.m jo-

~:~ ':u':r!~=: :;';.e::: d~~to. d°~';t~i::!doan4!:.~-
GABRIEL 

~ ~.~:~~:i:fr.~1~;~~~~:~i!, ~:rAt°ri::ro::be~~d! 
ponttiro bnlaÍOII\Jt'nM' Hli afim d e deixar o íu1ebol paraibano, n•o 

:::~.•::~· RI;:!i~!~:~~ ~~it~;,1:;:?:j i::1te'tr;"~~ 
ou eu nl1o ia c11ir ne1111", arrumenlOu o dinpnte n.ibro- nt'IO"O. 

TREINADOR 

1 • -J 

O Tribuna.J de Jua:.1ç.a Ou­
pon.r,a. da f'~ Puaiban.a 
de Putebo'. mara,u NUlllJo par11 

nu rmaJ de :M.man.1 para ,w,ar 
2-1 pnxu.ac. que n~ tm paute 

O presidente do wpo JUd.i · 
canta, Ewl. Pra.oaxo ~~P. 
p~t.end,t c:ooe&r oa ~ que 
~oU'I~ 01 ~ T~~ e 
Bou!Õgo. pan julpc,.ento doa 
awi atletu npul.oa DO ulumo 
JOJO. rtaliuclo nD Camp1oa 
Grwnde, 0,1 cbaputa da Taç-a ~ 
11inlMe.MU1. 

MAGXO E H:el.JO 

A UDpon;ina.a dt9e JWla• 

mfflto pua • doã. dubr• I fu.n . 
damffltal pntld'paJ-,,ntc prua o 

Bou!oro. onda~ pirnMi::cn 
unponantni JOrado~ no cuo 
~hino e Hilío. otularu at.,lu. 

""· 
Por parte do l'rtu, o me,o 

u.mpma \\,-1.UOft. Ji bul.&Dte o> 

Abeádo e.a:a reuruón do TJD 
~• mtd1da que .e apto:a: ima • Hlt4ia do Camplnen,e na Taça 

dt Prata, toma.a mai, d1f1cil o presidente JCll6 Aunno enconcnr 
um treinador. Ladeira, u!r;nko d. Se/~io Pault.t.t da Juwm1, H · 

1 La\l na JOj{ada, m111 Brandio, diJM que para otrabalho~ bue que 
orubn)•Rt'f,ITO tt tâ qu('rendo fnl!r, Uldt'ira miolo horntm indicado. 
MrtmO dhrntt deuat dí l'iculdadu, Au rino c,pera conM,uír um U1e-

111co a1~ a pró:dme M-mana , O Campineruo não faró maú ami.ato,o antea da e.-tréia na Taça de Prata. 

Só~~Qut:eRa.'0-

,~mcontnm uma "°1 qusca 
aniparem. p,.ni n.!o prtJucbcartm 

mclubea-..fflffuudoCam~ 
n.no :-.ac10N11 

rreze e Guarabira, hoje no Amigão 
1etúlio pode 
efender o 
!me do Bota 
A Diretoria do Oo1aíogo Futtbol 

ibt, utt,•e rt!unid11 na Ult ima 
;a,ftlra, na Ade11en11, tratando de 
lfl!Q reloc1onadot ao clube. O 
:Ci11al tema, foi cont ralur no,-oa 

:oo:• ~~;: ~e' ;õ~·,:.ndr: ~P1~ ... 
,°::;rond~~lelo ~ri~To,~&~~1!~ •t• direita . u -E,,porte Cl ube 

;t!,.:uJ;o c~\~~1.11 J:'~~:~~i!~ 
Ido íol re,·el11do OIICU nome , CUI• 
ll.!,duudr1pt.tU paraorm1uA­
br.cafol(ut'nU" contnctar ~uoal• 

llflrom o.1,1:adort•evtr uron• 
~ dai au111 uan1fcr+ncia1 pua o 

Ontem todn n 0:111tori11 do Bota• 
f-. ti;te\t ttunide ma11 uma ,·u, 
\cv,,ndort10h-er tod\JIOI proble­
'-do 1lmc nocurtonpaç,o de, t,m . 
' 01:aw dc, Noi- Si/v1 foi 11bordado, 
'ltdtve n.'.klnd1 r mHtn00COntrl• 
ºJltiCIIIOf \' IIIJOUII Natalp,t rn lrll• 

1 '1tu•unta. p11rtu.·ul1re. e na ,-oi• 
Otr1n1,.i wdo.obtt' a"'ª li1uaç6o 

1 rl11bt 

Auto Esporte 
intensifica 
treinamentos 

com~~: ~ro';1!e~\~btd;~~~~~ 
1ent1do de colocar o llme em condi­
('00 dt' atunr lo,;o apo. OI !11110,iol 

~-'r~~~'=·nJ:,~ :~~:d~:;11"; 

rolc1ivn, lC! ndo o frente, o treinador 
Eduardo Pimt'ntel 

O prt9idcmte H11n>/do Navarro, 
cont lnun ogullrdando a che5i11da d011 
;,:adorca, Wa lmir, EU. Marquu e 

;~ud~· fo':i~el~:~t~• ;~i~:~:' ~g 
D,11Mtdmen10 de f u1ebol do 11lvi• 
rubn>, col«ar a C!QUlpe em açjo, na 
pró1im11 .emana, tnfn-nundo uma 
equipe de Cllltlf') r ia ~li IH Ult OI 
1r11balhoa jtl l't'aliudo., aquilai.ndo 
o pottrw:ial do time. 

Amlnhd , lodo. 01.io1adort,1 au• 
1omob1li,; ta1 Ktllo li!Horadoa. ,-ol1an­
do h at ivuladH ru1 pró1im1 1erça• 
ítira, J)ll.l'a u remkio d111 atividade, . 

lloJt h1vtrj um trtino coloth-o, 
ttndo tomn IOC'al o tll~dio do Con­
junto Do, \li11a, enc:t'rrando OI tni · 

balhot d11 K1111na. 

Atletas não 
vão brincar 
o carnaval 
Ooiai:~~~f~fut !;:1~~n':: 
l'C!unuto, achou por bem n1lo libtru 
01jo111ldon-1 r>nm OI í111 tc,jOlcam nva­
ltlC'C:.. 

Durant, o perfodo momNro, 
todo o elenco nca,il conct"nlredo nu 
dcpendffid111 dn E.rol11 Tl!cnin f'e ­
derol da Par11lba, rtalitMdo induJl.i . 
ve trl!in11m11n1011 dlirfo1. 

O l l'C!inedor Cnlç1tto (o , um d011 
2ue nao foi ra,'Or1h·el • dltpenu,. "O, 

nJ~
1
~~

1
:tef~o~~~t~";~:1~~k~ 

da Óull(:'~mpe,onato Nacional Hli 
muito próJ1lmo to wne ntteMita de 
mai, ritmo t mui10 tremo 

Qu.alrtl dioa btm apn,,-eit.ad01 
a.er•u fundamcnlai1 para este upeç-..,,. 

l'<JNTE/ROS 
O San1a Cruz do ~nfe mandou 

patl o trirokir o ponta Juri:e Luu. 11 o 
alletn Ji in1riou OI tre1nament01 na 
equipe O Supervi.or Jole SantOI tn• 
formou onttm que p eat.i pn111,·•· 
mrntr a~nad11 a ,-ind1 de 1,1mpon• 
111 do futebol bidano m .. rt.1ill1u 1.1 

m,uuda1 dOII reportem ~ "'º anun 
CICIU o nomf' do allei. 

A imagem idiota daqueles 
que criticam a si mesmo 

quPCi'm todat1ta que são I,N'O/iss1oru:Ju" pas-

~m C/::;b~lh;~%3/';t~"º~~ºn7J:~~~: 
faurum balanço do odnun1$troção df'Ju• 
l'tlC)' - EJ.,, atP açoro r~td m oralt: ando a co,. 
sa, colocando ordrm numa casa d f'sordena­
do. 

Contra Ataque • Tarciaio Neve• 

\ lJr rrprntr tudo mudou na J,\•dProfÕO 
i;:ibafl(J df' f.'ut,•bol. Aquf'(('a vic1ado1, 
i, fi,mado, com o pasao codPnc-iado pt'la 
lq twdrm todoJf nurndat•am , sobrPrudo 
~ CWfp, qur vrnham do lado do Bota/ogo, 
~ 1,11.1 prPcisamP,llP do trirolar Ero 110 
ti, a,d" uma ca~a arm ord,·m, srm romo11• 
~ lt1mo tudu muduu abruptamrntc>, f'S· 

~1:.:;0~1~::~•,,,,~ªnd;i~~~ :rPa~d::;; 

criando at/ /at03 uu:f'rid, coa, paro lançar 
J urocv Pt•dro Gomt1a df' rnron cro ao Bota ­
/0110, dt• i'l1rontro ao ptJblico rsportwo pa­
ro1ba,ao. 

ond/~n;;f{:'d:~t',"::~~'/l~~t~~s:;:~ 
~: ~1~~PJ:i;í~ª a ",:r:,~~•,~a /o'::~~011'/~:'::;,q:Jô 
rorrrdorPs apouo,1ado, do BotofoNO. E:,. 

Tiu1•ram ac/ a ousadia dt' di:rr qu,• o 
prt>s1dt1nt1• ,~xpulaara o uperl'l$Or Josl 
"ont().) , do Botafogo, d1• d,•ntro da Ff' dPra • 
çào Uma Pnormr mi>ntU'O. c-omprcwada no 
df'$m"11t1do do profissional boto/oiu.Pnst' 
O qu,• acont,•c-,· í'ntN>tan to .; qu.- os mal 
oco.,tumndo.r não qunPm 1•11rorar a "'ª''· 
dad;o da muda11ça. i' fica m usando de pt'u1• 
mo., r.i:pPdif'n t#'S, t>squ,•cf'ndo atl mt>amo o 
,·ompa11h p1ri m o profus1onot paro critiNr 
.\Ua próprto imOIJPm Foi o caso dP Cpri~m 
cratirodo o :\damastor Cha t·rs. OlV ,-lf' tt1r 

' 
Campina Ct&Dd•. ISucWMII 

• ~ze • Cuuab1ni jOCam &mi► 

~i::e~·:ati!t:.~~~-
tebolisucu da 1tmana. Já que te·• 
n!rao. uma pan.bz.aç-&o pua m 
(en•p car11a valeaco• J<ilt.. , 
Carnlbo realizou tnlDO apronto 
ontem, no campo de .le.n1papo. 
ckfinindo a Cormll('io da equipe =-,~~l'tt!~~~~ 
rael e Enz1et; Mou.n.. ~t.~ • 
Jaito Akndooca , Porto. 0.ll.llo • 
C1I ~l iMito. atl'i o onn do Gaio 
da 8ofbof'9ma O late.NII c,,,qUierdo 
fw l.iom.u. ainda cont1n ua foue­
JW ao C-paiume.nto ~Udu;1> do 
clube e w,:undo o Dr Alan C.a.r 
died.oal.ktapu,.t.ram-.lllOcb&. 
UU.b'YU O latersl n;quudo Ce~ 
Alonao. """m c..:xnn. tado p,6n 
~• • lacua11 <&.,uda pot Jw. 
li.;,ma.r. ~uâ chf1u • Cainptn.1 
CrandeaindabQ,f ~UUn.a.tot 
tn1nameat011. 

O e-a.o No,. \itm de1u.ndo • 
tomda do T~:t• deecont"i.ada. O 

!.~t::111~c:r~ ~~:=• 
Tft:te • C'NHlN Ji accn.a,-m tu 
do. 4' Nla\&m apnw1 a.,ua..rd.ai,. 
do a dWpda do \NHlfO. Uf' N 
ta,• u<"U,.._..ndo •m erama doa 
da ~IJfna pa,• ac"'ff1.&r • b.­
com o JC-'tador .., Ri.lo IIJo 
quel,. .. u•mltru pt.n o fuc..bol 
c:1mpuwnN. Aau.ur,,- CTDUOII 
,·ant• do Aminu df" .\lmu G,-. 
r,~ • a ouua c,pç6o para o G.k> 

trabalhado de brrmudo no J0/10 'Bota/ogo f' 

Trru 
ê oi oruiP "stào a., para1bada.s. Aron-

~~~::;;;~º:,. ~'::às:;:f'":.d~f' a:l:;f;f:o~~ ;~ 
tos drfrs. ndo /a.um um auto-.anáU$r antf'a 
do malfadado trop,(O. O..t•1am {a .. ur um.a 
intro.sp,-ccdo. Uma bn.ga biisca com t'Uf' ou 
aqu.,JP qw, mo.i., tar<Jp podf' ur sf'tl compa­
nilPU'O d, i'mJ'"SO.. Afinal. P.fQUf'C'f'm qup o 
Paroiba.l tão p_Pqurna f' qtU Pm st"u.s pau. 
C'OS órgaru dp tmprvn.sa, o.s caminhos são 
srmpn> cn.,.zadcn nas tecla.s das mdquuuu 
ou ao som dos m,crofon.-s. 

Fazmdo uma montagem t'tn tudo 
r.i:i.sr, uma misturo dP invrj°' d, autosu{I: 
c1rntiahsmo, falta df' comparu>vismo. m.-n­
tal_,dadPs atrosoWU , uma r,d dt1 c01$0I gra• 
CU1ta.s., 

Jogada 
Nacional 

CARLOS 
ALBERTO 

IJ foi, ral di,,1to Corf04 
Alb,,rto 8arb""1., do ,So,,t.o 
Cnu d4 Fvci/,. l'Wfo r,a,NJ, o 
" " d,..,j,, d, d,uar o ,.,.,,,.,,_ 
.,.n toçdo torai , •' t,on..1/,nr 
pora o /ut,bol carioco ,. JOJa.r 
ni, Vexo do Galfl.o, dub,- 1ftl1>• 

rPUadr., ,u, ~ P4"!' Pb r OU• 
ero lado o 10.,u11ro Or/4ndo do 
t"""' C11Jzmoltu,o d!,1# Gtlt"" 
qu,, n4o t,.m "Oda cc, J'ltra o 
u111da do JO,Odr)r tnco~r paro 
S4o J11nutúio ,. tudo ndo ~­
..ou d,- b-!o(OI da lmpn"AIIQ 

AMADORES 

PALHIN HA 
O jopdot PalhlAh.a do 

Ccwloli.-. ao cootri.rkt do 
q u. foi i,otki.ado ata w.ma• 
CLa. 11lofol ,·eodido110Atletl• 
co :llinelro. pol• o. dJ.riceo• 
ta dOI doi• duba IIQ c.1-,­
prw.m • u.m acordo • dlJ'ld.l. 
mnrte o Jo,irador Mira do 
Parque s•o Jorre.. Ji o alJe. 

: 1u~':i=-oor:'~ 
pai ata milito dot-.ni.a e.m 
Mi.aaa Gueb • -.altaodo 
de 1'111 •Jvda. 

TELE SA NTA A 
O noe-o 1«:~ do Sde• 

rõo &-a.Mkira. r.u .sa..tca. 

;: ::ar:1or:'!r:c:."'l--t:::: 
qa,e o &~ partidr,. ~lo 
'"•,_ tuna ç,t: /XII" '"4• ti., 
am: cum:.1oao • q- •rào 
co,aroca,do,, N ,neU,or H jo-
1odoru. Wto, o, q"-t' ••tw.• 
"'" .,,. ,n«lw,r /orfftO rff,J. 
t"G • ~ ic-o • a.cun.o d4' t-.do 
.,...'" pro/f,uW,na,ú cot"P'I • 
to.. P.,..,-rutlado..,b,-■ ,0,.J. ,,..,...d,,;,_~,-p,r,.. 
u nd, c~ar. T•U SG,ua. 
na IOl"ON.UI qa.• • for p,a,o 
'"-· Malf1crâ !J icwodo-, ru. ,.._ M fo, para f(wo 
imediato. OPf'ruMI /f O U / 1 • <1• 
,ô.o soüciro.cto.. 

GERSO LOPES 

SÃ O PA LO 
A, t'Qll iJH do São ~lo 

/ord h o;. o " " uiruno oau.a-­
to.o~ o IKO atnib "° 
CGm,,.al'IGIO &--U..i,,o. dW/1 
'!lrli-oAl4'doC,,.,.aüo.-fllw-. 
to A ~ 0 GICÜ'l'f'Nrio do. 
•ciopo.al&n.:a.. IVHO qJLWo. 
hira • • trl-Nm,-io ~ l­
trsro. • /,uernadonGJ 4-
rOI dt" IUftO flílr,,,..fttdutt• 
J6M"OJO para O BcAio. IWJ 

J'aN• .' n1pg,Jol. C'trei• 
#1.0d.w ~ ...tlb.-rfo conlo· 
l'UC-.~o.NMOIT• 
,-la ~ ~ Mpot.. 
r/o..no&'Ga~ 

FLUMJNE 'VSE 
u~---,~ 

to°" l,t..a.,-u d, Co..,,pcno.,, o 
e 'ltrota('C '"V10 apouub 

b'k"l. .,<li /l.'1 v,f,lu -ao JOIO 

d4. ~ o cl...lY;b C'J"\pu'III.I 

p,d, .. r ~ - • .. .a .,utop,,lo 
po.,uW _., "'Q'...antoo 

'"e,,l;, t'll.rWnl ,.,,,,,.,.~..,.J 10 

r'l1IAJrs, '14.4.ntSO L.'llrdlat~• 

.-tPl'lfl' ... ,t..lad.)p,,J.oadU'V"A· 
e ... do ~ ..t,o,u. ('IJ.l'I f\n. 
hl\~ a/iUl;,J.J do bm,. o f"IJ. . 

rtlll,ó 'U4' ~...ra ",, ~ 
po.t'OC'QIOlp,OrO'"-,MrlOC"Gnt• 

po. q:,v onda mll.ltO <J,~. 

M ... 

-
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,,, . 
Bonltaa e Go1to1u, no Municipal 

F DO DIA 
NOS, OS A1'-1Al\'TES - Ora.ma erótico 

breaileiro, sem maioret referência& quanto a 
enredo, equipe técnica e elent'o. Em cores e 
ceneura 18 anoa. No TambaU (18h30m e 
20h30ml. 

BONITAS E GOSTOSAS - Comédia eró­
tica brasile ira , &em maiores referência.a quanto 
a enredo, equipe técnica e elenco. Em coree e 
censura 18 anoa. No Municipal(l4h30m, 
!6h30m !Sh:Jlm e 20h30m). 

O SEGREDO DAS MASSAGISTAS - Co­
mfdia erótica bruileira , sem maiorea referên­
ciaa quanto a enredo, equipe técnica e elenco. 
Em core.a e censure 18 anoa. No Plua(14b30m, 
16h30m , 18h30m e 20h30m). 

HOJE NÃO HAVERA APRESENTA ­
ÇÃO DO CINEMA DE ARTE. NO TAMBAO . 

' ·· ;{.-\Ç EB 

.\ IADA~I E rt.-\lJDE: . Claude 8,rg,r é 
uma dama m1s1er1osa que supre diacretamente 
bc·!as moc;3.S flti"•& dt"erti.t a!ta.5 reuo na l1dades. 
Drama ero11 ro dir1~do por Ju.st JucJun. o d­
nust.a de E'f'lariur1/, e Htstoir, D 'O. Com 
Fran çoiSf' F'a b1an. ~lurray Head e Oayle Haan­
don. Em corPs censura 18 ano. . Don. i.ngo no 
Ta rnbaú 

O DESTl\;O :,.o POSE:IDON - Um do, 
maio res h:1toi do c hamado Ci nema ­
Cati.strofe Produção americana baseada no li­
vro homônio. cum direção de Ro.nald Neame. 
Estrelado por Gene Hackman , Roddy ~cDo­
wall t' Shelle,· \\'mlert. Em corta e cenaura 14 
anos Breve ~o 1 ambaU . 

LARA.\;JA ~IECA.,1f'A - Pnrneirolilm"uliza­
du por Stanl ey Kubnck de-pc>11 de 2001 Uma 
Ud1t·<í.P/a nc, Ev,aru Produç!o inglea.a l:.aseada 
no livro dt' An1hony Burgeu. pauou mu.itos 
an05 1nterd1toda pe la censura b ra.s ileira e foi li­
berada em -;g com a Abertura . Em coru e 
e censu ra 18 ano,; Breve no Cinema de Arte do 
Tambau 

O PLA:,.ETA DOS :.IACACOS · Filmo do 
ficçjo que deu or11:em • 6éne. DirtÇ6o de Frank 
Schaffnner Charlton Hetton i o principaJ 
nome do ell·nco Em cores e ~n1ura : 4 a.nos. 
Brt,·e no Plaza 

E ~POSA '-tA!\"TE Drama ambient.do no 
mtenor da ltal,a no in icio do 1kulo: °' confli­
l.05 de um cau.l. ele mercador de vi nho, aocia ­
l~ ta . ela uma .imples dona de casa. Filme de 
Mar --o \"tC'cano muito elogiado pela criti ca . 
\ om ~arcello '-1 a.1ro11nn1 e La ura Ant.onelli . 
Em cortt e ce--uura 18 ann1. Breve no M unici­
r•I 

A :-:O\lÇA REBELDE · Um doo m.oil (1 -
m OIOlo mi;"1caa d cinema uorte, mencano. Di• 
reç!i> do \"e te rauo Rcüert Wiae. Com Julie An­
dri:v. ,- ~ C'hri,top~t- r P lummer. Em core, e cen­
sura li , r, fire,·e M Municipal. 

E\l·ntuali ahe~,çõet nos programu do da 
mtru1' , e.,ponaab111dade da comoanhia u ibi­
dora 

l / 

E,poumaote, ,esta rw MwticlpaJ, 

AVNIAD• .,...,.__, ...... -. ,. .. ._ .. ,,.. Pislna 2 

NA PIOL IN 

P aulo AI iva e Cac:á Ribeiro . dCM mú 
sioos e ccmp;l6itores paraibanos • 

show sefb:~anir;,.m faS:a~ 8
~oje~"~ 2~ 

horas, no Teatro de Bolso da P iollin , 
dando sequência à série de espetácu­
los musicai s paraibanos de tempora ­
da de 80, iniciados com Cátia de 
França (20 Palauro! ao Rf"dor do Sol) 
e seguidos por Jarbas Mariz, Elba Ra­
malho (AuP dP Prato) e Tadeu 
Matbias ( RPvoado) 

ores l • s 
Os ingressos custarão o preço ú­

nico de CrS 60,00. Estarão acompa­
nhando oe dois compoaitores: Baby 
(que é irmão de Paulo),ns viola ; Paulo 
Batera, no percuuão: e Vandinho de 
Carvalho (do Jaguaribe Carne) . na 
percussão. 

Paulo Paiva e Ca cé Ribeiro s4o 
conhecidos do público local por parti­
cipações em oo letivas e ahowe (indivi• 
duais ou de outros compositores) . 

Eles disseram estar rea lizando "u m 
trabalho ligaao ao n0880 ritmo e 
acrescent.ado experiências ligadaa à 
nona individualidade. Exploremos o 
som nordestino com certa dose do 
som urbano do momento em que vive ­
mos. g o som de hoje com cheiro de 
carbono dBB no6888 ruas e do veneno 
em n0688a veias. das n0886a cores e 
nossu dores, sempre coerente& com 
as viagens estre ia. imJ)Ortantes no ato 
de criar toda e qualquer arte" 

MARTE GELADO 
Uma fina ca mada d" gPlo cobrr a, 

rocluu,. o solo d, Monr n,.sta uista da 

C}k/t~i, ~~j,.~~2.0~~~~0 c';,':~s;:~d1~ 
formação dP gPlo ocomda há um ano 
marciana (23 mP!PS tf'rrrstrr1). Na ­
quPla ocasião, a camada prrmanrctu 
cPrca dP /{)() dias aobrr a suprrftc1r. Os 
c1rnt1Jta., do Laboratório dr Jatopro­
pulsõo dr PosadPna, na Califdrma, 
acrPditom quP as port(cu la8 dr parira 
na atmo$f Pra aprPPndam partlculas dr 
dçuo sdlida, uma combinação nàosufi• 
c1PntP.mPn tP pPsodo paro pousar no so­
lo. Porf.m , o dióxido dP carbono, rP&· 
ponsávPI por 95 por CPnto da compaai­
çõo da otmosfpra marciana, congPla·H' 
" adP.rP às partfculos, tornando-as sufi-

~~';.'r;FJ:~~qe;:,iª:X,foºSo{~r:~r";. 
ciP Pm itP o di6xido dP carbono P 
dr.uoluP•O à atmosfrro, dP1xando paro 

!;t; :s1:C~a'i ªJtkr~;ª pfu!:t~:/.º M~~f; 
dia 3 dP sPtPmbro dP 1976. 

O povão nordestino se liga no reggae 
Crescendo da r8J2 com um e toda 

mUsica do Caribe o rttmo elementar 
do caJyp,50, vâria1 corrente& se lança­
ram nas tiguu da müsice jamaicana , 
até desembocar no reggae , otual está ­
gio da arte mUJ!iical da ilha do rum . 

No Brasil este ritmo esteve pre• 
aepte pela pnme1ra vez com a figura 
de Jimmy Cliff, que em um dos íest1• 
vais internacionais da canção do Rio 
foi premiado com sue canção Wat Pr­
fatl . Anl&i 01 ntmos das Anlilhaa fre ­
quentara m nona pa rada de sucessoa 
com Bonano Bout, que na verado da 
irreverénçia brasilei ra virou " eu nao 
IOU macaco, mas eu gosto d e bana­
na '', e na.a mús1cu de Harry Belofon. 
te como Jamai ca Forpu.,•pl( Em 1977 
começou a pinwr com frequl:ncio o 
reggae ; muito e logiado pelo critica , 
mo.a pouco conhecido pelo pUblioo 

Foi prcci !IO que C1lbert.o Gil ea­
t.ou roae , "Coest Lo ("..oast'' com Não 
CJiorto Mo1•. ve rdo de uma cançêo Jé 
gravada por Bob Marley e J1mmy 
Cli!r, paro que o palavra Reggae foue 
maia coment.odo t o aom dl'&l:la pola ­
vro, ouv ido po r um numero maiacon-
11deróvcl de consumidores . 

Ma.. i•to ao nJvel do mercado SuJ 
Maravilha , pois o ritmo da Jamaica J' era bem coMum1do, pelo mercado 
Norte-Norde1t.c, do Bs.hia otk Ma­
naua, patiaando p<,r Recife , f'ort.aleu , 
8'o Lula e Bt-U:m, Lodo mundo reme-
1:endo ao.al,or da canç4o ru.na (como 
N o chamado, oa mW11eo1 hgodo1 81 

t.radiç • rel1gJOU&Jema1c.enaaJ . C,a m 

tsSO Jimmy Cliff, único artista reggae 
do catálogo WEA lançado no Bmsil, 
ficava oom as honrarias sozinha , ab­
soluto negão em um mercado ávldq, 
Esta lacuna vem a ser preenchi~& 
com SupPr RPUOP uma coleté.nea IU · 
ce lenta , com nomes poucos conheci­
dos do público brasileU'o, e dois gran­
des bita de Cliff, sua versão de No 
Womon No Cry e a beliasima Look ot 
tht> Mountains A maioria das mósi ­
cas equ i apresentadas são produtos 
saldos de uma das mais reapeit.odas 
usinas de reggee de toda a Jamaica , 
os estUdios do ''Mestre JoeCibbs, que 
simplesmente ío1 quem ensinou 01 

macétes da harmonia vocal a Jimmy 
Cliff, Bob Marley, .Peter Tosh e Bun• 
ny Way lcr (oa três " Waillers" origi­
na is). S uo versão paro o " dub" (foiu, 
básico rcproce358da eletronicamente, 
es1>6c1e de expetimentali1mo "nai -

ve") Bubbln in Monry e sua canção 
MonpY in my Pockf't grovado por Dcn­
nis Bronw (grande sucesso na Ingla• 
terra , considerado o melhor cantor JO· 
vem do reggae ) são dois cléssicos do 
gênero. 

Este disco foi selecionado po.ra 
saLi1faze r um públtoo que vem prest1-
g1ando este ritm o, naturalmente, n4c 
influenciado pelos meios de comuni­
cação ou pelo otuol modismo oorrenle 
no Rio e São Paulo. A id entificação do 
povo do Norte-Nordeste é de origem 
cultural lpnsmem os puristas!) , devi• 
1o u ra1zes comuns de ritmos regio­
na is, e pela d ifusã o do me rengue na á­
rea . O povllo nordesuno se liga no reg­
gae pel0& mesmos motivos que os 
maia relevantes voJores do no888 mú­
sica conte mpordnea . O reggae é a lin ­
guagem internacional que ma is tom 
aido utilizado por no8808 compoaito• 
rei , de maneira soudovelmente antro­
pofágica, como fonte de inspiraçdo. 
QuestAo de coincidéncio poética ! Gil , 
Coet.a. no, Moroea Moreira , Rito Ule, 
08 NoV08 Baionoa, e ogoro Baby Con• 
suelo e Pepeu, em euaa carrei ras ln• 
d1viduoia, tem convivido criativa ­
mente com esta li nguagem de ori gem 
comum africana em aolo l4o fé rtil. 

Su/1Pr ll"IIIJOP é uma boa oo let4 · 
nco que apresenta a lguns dos maiores 
e&J)Oente1 deste linguagem que tem 
1ldo t 4o íccudante para a noua cullU· 
ro mwncel 

Júlio Barro10 

TELEVI ÃO 

Sinatra 
canta em 

reprise 
O ahow que F'Tank Slnatia IUUuiu IIO 

Maracan i!i no dia 26 de JanelR>, tendo oomo 
plattia ct.ru de l40 mil peNOU, foi ocmi­
derado pelo próprio cantor como o motDtalo 

mlUI i .mportantede,u■ lon1acamlr■ d,40 
ano., E.te eepetjcuJo, que a Red, Clobo 
apruentou 10 vfvo pan1 todo o BruU. lei 
repriudo hoje, U 2t boru. 

A lra.n■mtuao do abow do Maracu& f 
precedida pelo pequeno docum■ntuio 1111»­

tn.ndo ~nu do Rio de J1111ei10a da cbtpda 
do cantor naquela d dada, O "'penório dt 
Sinall'e no eapelâculo rol compo■to clut116-
aica1: ~ Co/f"' Son,. /'w Got tN Woriit 
on o Strinf, Th, lod1 li o 7'nimp, So!NOV 
to Wotc:h Ouu Mf!, Soml'lhif!.f, T1w-&1tit 
y,., to Co,n,.., Wh,.,,. or WMnP My W117, 
Swuhinr Ploc,-, Stnuvm in t~ N"IIN, 
April in PaN, Afy Kind o/ Town (Cllit:qJ, 
Ch1co,o), TalJr to Mf', You 'N' 1hr Scui.ahw 
of '"1 L{f,-, f'l,1,- Got You Urvhr '"1 $li,. 
Corcovado (Quin N i,ht o/ QWl't S10n), 
L,r m, Try A.fa1n , NNJJ Yorlr, N, ~ Yotl 

o cigantKCO peko C'ODltNldo DO M.­
race.n! íoi criado por Mliria Monteiro uu, 
montagem 1uperviaionada por Fedtrioo P, . 
d illa II Abel Coroe■• A i:oonta.c■ m da IIIIJlli. 
neçlo cttt,~ a cazyo de Pl~r Oupu • o 
10111 que encheu o maior e■ tlidio do mundo 
eateve IOb II reaponu.bilidad■ de Bob Kier­
n,,m e Antonio F~•- O telnil■mt'nto do 
·ahow te"-. a ■upervil.\o ceral da Aul\MltoC.­
Nr Vannuccl e-Walter lAcel. 

O M i~to Olfmpico da Globo 1p1Nt11tt 
hoje, &a 22h16m), Chri■ BraWr, ocomdor 
lnglb , que, em 1966, em Melboume, \'Hlml 

• prov,1 doa 300rn, 1tt-eplechaw, 

As l)l t lmu gravaçõe■ do prim,iro pro­
grama Plonr1a doa Homen. para 19801$ 
no■ próalmoa d! .. 25 e 26. O. noY01 tip:,1 
criadoa pelo■ ~d•tom do propaua1 Ido 
te■ t11do■ durenta u rravaçôa, muodirWI 
Pau lo Arw.ujo Jli confirmou , prewn,, dl 
l...!i e rt.e Morone e a volta de Mi1l, «l lllO 110-
ru fixo■ do Plonrto erri 80. Alim .dtMa 
doí, •tore■ e do elenco habitu,l dÕ PloMfa. 
o primeiro programa. quo aeri ■preaeotado 
a 3 de março. contarli com u putidp,,fÕII 
•peclal1 da Sandra Brt.a , Vara fltcba , 
Tt!•y C allado. A atria M1rlU1 Ptn,, qu 
pan.idpa habitualmente de quadrot do p,;i, 

ri--m• 11 ee enconu-a no terreiro mk dt s:n· 
videi, puurli, quando I ba.ni11 au~ttl. 
a repreaentar mulhere■ U \'lllta.t co:; 
problema■ engraçodo. da 111t.açlio. • 

Acabadu u gravaç6N d, 04 Gi,ONn. 
.. m•e■ •atriu. puderam l'lltomuocoat,::J 
prolongado com • prole, Din, Sfat .. u ,= 
F'ribursu c unJ.r,do • natunna • Ana, Cwt , 
babel ukia Alv• numa tcmponda • 
Ara.ru, re!aurido-N na MtTI do perlododl ... .., ... 

Filmes de hoje 
Se...ao da Tarde, l◄h46m tC&ul 10> · 

O OTÁRIO • Apda a morte dt vm fuoiJ 
comediante americano, tua equipa de Ulet' 

■ore■ procura um duconbac,do p111 

,ubltitul•lo e w.r lnnlformado num pu;V 
oome do ahow-bualnu1. O tlK'Olbldo f .::i 
mode■to empregado de hotel qU1 faa 11P' 
en-ado, mu cozu.egue, !inalment.t, lfdi&s· 
.e • Tftulo original: Tbe P111y" PNd~ 
non.~-americana, 1964 . Oif'l(iodehrry~ 
wi1. Com Ja-ry Lewb, ln■ Balin, ~ 
Wynn, l,ter Lom, Phil Hani1, Job.o C.,. 
,adlne e E.,.rett Sloane, 

F'eatival de Sue~, 00h20m (t.Aal 
10) . BINCO LONGE OS CRAQUES.DE 
BEISEBOL . Em Sa int Loula,n,, prima1'ffl 
de 1939, Bameu " Blnir,i" 1An1, um V'fl.,.. 
no jog,idor de beiwbol de um dot tlmN d,, 

U11a N11clon1I Neva • Ebony Acu • ..olff 
íormar o NU próprio 1lm1, O p,oprlttlrlod,1 
Ebony, S.!111 Porter (l\lu) lica lnutW11to 
com • dec\1lo de Biniro e con~• um,,~ 
nl6o do todoa oa donot de dub. p&ra boko­
tarem de qualquer íorma o. pt,)t d, IIOl't 
equipe: que C'ONlfUlu Nunlro. i:iw,lbr»N~ 
1adort:a d a U1• • T1tWO oric{n■ I : " BhlO 
L.on1 T u valll n1 A II - S l ■ r ■nd Mo10r 
:<inp". Produçlo QOrtl•ln:mk.na, t1Jl 
OireçlO da John Badh■ m . Com BlUy Dtf 
Wi\ll111ru, Jamu F.arl Jont1, Richard l'f)OI, 
Ted H.011 • Da WarN Jull■. 



PHD NA INGLATERRA 
• Maria Ja.é Ponte, e Manoel Afon,o cú Carvalho ,ão 

~:!ªf:'&:O"fa•?ot:1;;::i~~7;•D1~,~~-'=.'F:J:!:rt 
Parafba e atualmente encontrom-,e na Europa. Manoel 

de~':!-,~'ttJ;r;: l}~~.[%á:':;;;,,c::::::::r~ PHD 

• Além de inteligente,, Morla Jo,4 e Manoel Afon.a ,ão 

~=.~~~.:~~:~~ '!!!e~:_e:!~~/;.~~/::,.~ ~~':::e~ 
ao PHD Juntamente com outro, 46 can.dldato, de toda a 
parte do mundo, para ,omente .,,. VCJIJa,, o, dota fica­
ram brilhantemente entre a meia dú~UJ CW, aprouado,. 
Quando de ,cu regre110 o ca.al ,eNf homenageado pelo 
,eu grande circulo da amigo,. 

Cabo Branco 
convida . ator 

• Tomando <enhccimcn to 
atra vés desta coluna de que o 
ator de televisão Carlos Al ­
berto encontra -se em João 
Pessca, a diretoria do Cabo 
Branco, enviou emissário a 
fim de convidá -lo gare assia• 

~:vªaj ~~a;rv.~~~ro~s de cor• 

:e;o'::
1
~~~lbf;;~á· ~:;~l~tl!; 

em " Marie, Moria " eceitou o 
convite e pro~eteu compare . 
cc r com sua esposa Tahta. 

Festas na 
Asufep 
• O prof. Antônfo Se­
ra fim Rêgo Filho, pre-
1idente da Asufep, en­
trega hoje em meio a 
um coquetel oa m elho­
ramento• efetuado• no 
Gináaio "Lynaldo Ca­
ualcanti de Medciro, " . 
A •olenidade Hrà à, ZO 
hora.a com a preaença 
do Reitor da Un.iver1i­
dade. 

• Sobre carnaval, a 
A1ufcp fará quatro 
baile■, deu 10 às 18 ho• 
roa, na baae de mú.aica 
mecânica. 

Amarilio, o 
único nome 

• O engenheiro Amo rJlio 
Salct aparece, até agora , 
como o únko candidato é 
vice-comodoria do late Clu• 
be da Paraiba. Ele é compa• 
nhelro de chapa do médico 
Carneiro Braga, que parte 
paro o pleito de abril com o 
op)io dos atuais dirigentes 
do ogremioçdo. 

• AmarlHo é, sem súvlda, 
um "cxperl" na prática do■ 
esportes, o vela, portanto Ú· 

~\~c:rdo Bc~~~ -se propõe o 

Expediente 
do Juizado 
• Uma atueç4o realmente 
d(gna de elogios vem tendo o 
bacherel Martinho Llaboa • 
frente do Juiz.ado de Menorea 
da CepitaJ . Eate fato e&Ui 
aendo com provado diaria­
mente pelaa muitea peuooa 
que procuram aq_uele órgão 
em busca de autonzação para 

~~ebc;!c,ciZi!, ~r~~foc~~ 
naval 
• O Juizado eatará atenden­
do somente até amanhã. 

QUEM enã anl~ulaodo 
hoJe 6 o empre■árlo Rui Be-

d~~~lJ~:U~de3!: 
ma(■ a1 lvo1 membro, do 

"Uont Joio P~•to• Ceotro. 

~t1~~n:,::~:: 
que • mpreendeu .,.1o ,urdo 
pàJ■ e que t.e rmi.-J •m A. 
1umpdon, no Panguai. Re­
grnaou encantada. 

. . . 
CARNAVAL vai COiaf:Çar 
mnmo 1:ia lede do l•te Clube 
d• Paralba, A •P'flnlaçb 
do Bes■- Jã tem tudo P~P• · 
,.do p&rll • IUII cn.adloN 
promoçfo ~ a ma• .... 
SIG PRJOO Gruiano, e,. . 
r;u-ente da CEP/Paralba, ho,e 

1;fr!:'3:.r:~l~~;,i:~~ 
Camaval ele H.rf homenagu ­
do. 

JOÃO Amlrioo Pitno, e•· 
nhou pttm.io da For e oat&• 
mente DO próprio d.Ia Z3 via• 
ja • Slio Paulo. De lã, e.le a.o• 
Jue rumo • Bueao■ A.lrc■ , 
bordo do Eurlnlo C. 

NOLO Per~ira de Melo, CO• 
nhecido livreiro IJ,eUOfnN , ti• 
t..i penM ndQ em corwttuír um.11 
filial d.a tua Uvrtri• e ... do 
Ettudan te, na 1.11ti111 rua das 
Palm•iraa. 

~~!~º ct!.od~:=~: 
voa par■ o ■uN'UO da I Jor­
nada Nort.e-Norte/Nordeat.e 
de Endrocrlnolotrl• e Mel.a• 

t':r:i: em m~. neat.a . ... 
CAMARA Muncipal ■ provou 
por unanimidade • conettdo 
do t llulo de C idadllo · ~~~~:~mJ~.a:: HM:: 
\"t111ri1 ~m1mbuC11J111, 

A1JIIIIM> e JoAo PenOII , quhU.a •td~ 14 d.e te~lro de 1'80 P,cin.a 3 

--~ciedade 
IVONi\LDO 

COQQEA 

UNOA CA VALCANTI CUSYA.O E Jose SERGIO ESTEVES 

• Carneiro, um otimista 
• Na entrevista que concedeu 
a Oanilda Cartaxo Reia, o mé­
dico Carneiro Braga, candjda­
to da si tuação li comodoria do 
l ate O ube da Paraiba afi rmou 
que "a idéia de dlapu tar o car• 
go partiu de um gr-upo de ami­
gos que querem o progreHo ea 
harmonia da fa.m.Uia iatlata" . 
Disse t.ambém que "a medida 
em que as pessoas vão toman• 
do conhecimento de auas me• 
tas , ficam certas de que fare­
mos um bom trabalho à frente 

do nosso Ia te" . 

• Sobr e o apoio que lhe em­
presta o Comodoro Manuel 
Gu.imaràes, o médico Carneiro 
Braga a.firmou : " Estou cona• 
ciente de que com o apoio de 
Guimarães e de outros próce­
res da vida social de João Pe~ 
soa , parti.remos certamente 
para a vitória". O pleito iatis­
ta estâ marcado para o dia 13 
de a bril. Um d.ia de muita mo­
vimentação. 

PAULO 8ARRE'TO E JOS~NIA CARVALHO NA ARE.A DO ELITE 

• Sinatra no Maracanã 
• O show qw, Frank Sinatro 
realizou no Maracanã no dia 
Z6 de janeiro, tendo como pia• 
téia cerca de J.10 mil penou, 
foi conaiderodo pelo prôprio 
cantor com o o momento mal, 
importante de •ua longo car­
reira, ./0 ano•. E,te e1petâculo 
que a Rede Globo apre,entou 
ao vivo para todo o Broail, ■e • 
rd rcpri,ado hoje, à., 9 da noi­
te. 

• O programa ê precedido r.r 

um pequeno documentorio 
moatrando cena., do Rio e da 
chegada do cantor. No reper­
tório de Sinatra e.tão, entre 
outra., a, mú.,icaa: The Cof{ee 
Song, l 've Got the World 011 o 
S tri.n.g, The Lady ~ a Tro.mp, 
1.\fy \Vay , Sun,hin.e Place , 
Strangen in the Night, April 
in Perl., Talk to Me, Corcova­
do, Le me Try A.ga.in. You 're 
Thc Sunahine o( .\ly Li/e, M:y 
K ind o{ Toum (Chicago, Chi­
cago) e New Yor.lt , N ew Yor.lt . 

Maçonaria 

• A unificafllO de todaa as 
Lajas Maçâucaa va i te.r S\J.1-
pensa teroporariamente tua 
disC\15.SAo, voltando • baHa 
depom de pa.uada a fpoca 
carnavalesca . Enquanto LIIO. 
oe macona concentram-se no 
tríduo momem,o, principal­
men te nu festa■ que tt'rlo 
reeHzadas noaeu Rl: creio Ma­
çônico 

~td~ror:.:~ ~:::j~n:~ 
ta rá aberto noa quatro dju, a 
parti r du tO da manha. 

Conselho 
• Talvez ainda e.Jta 
semana o grupo que 
trabalha pela vitória 
de Carneiro Braga • 
comodoria do Jate Clu• 
be da ParaJba d6 a CO• =r ~/º~:'d)~~!: 
ao seu Conae.iho Fi1-
caJ. Sei1 terllo os pos­
tulante.a aos três car. 
gos priocipail. 
• Até agor a ; c:ertot e,­
tào inscritos Rui Be­
zerra CavaJcaoti , Ho­
rácio Tavares de Melo 
e Cláudio Procópio. 

Carnaval 
• O diretor aoc1aJ da AMOcie . 
çjo da Cah.a Eoonõmica, ba­
charel Ró mulo Gomea de Ll­
ma, comunica que a entidade 
tts:>lveu promover trê5 meti • 
naia camavalescaa em sua 
ud.e oo altiplano do Cabo 
Branco. nos aias l i, 18 e 19 
,.;ndouroa. 

:o ct~d:~• umJgi:rdo 
às 11 da menh4, com múaica 
mecànica. ~a portaria, a ttÍ· 
gência da identificaçio para 
MX'.ios e convidados. 

Visitas 
• Ontem, a Prefeitura 
de Joio Pes.soa reu.n.iu 
o pessoal de imprensa 
e fez a apreseotaçjo da 
drcoraçào carnavale.1-
ca d.a Duque de Ca• 
xias , local , este ano, 
da maior concentração 
popular. 

• Durante 05 quatro 
d ias de Car naval , o 
prefeito Oa mâa i o 
Fta.nca vi.Jitarâ todo• 
os clubes e.m festa , em 
companhia de tecretâ• 
rios Cabral Batista , 
J osé Ricardo Porto e 
Luiz Otá,.·io Amorim. 

Prioridade 
• Uma modesta e até ainda 
pouco conhecida entidade es­
ta para ser convtnie-ntemente 
dinamiz.ada com a proximi-

~~! ~~Ç~:t}Olea~~~: 
cos Profw.iona11 de AutoCa.r­
ro da P418iba (A.\I PAP), que 
tem pleito marcado pAta o 
dia 24 ,.-indouro. 

MOVELARIA e o E L Comérc,o Organização de Estivas Lida. 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
i\lOVE I E ELETRODOME:STICOS 

PREÇOS EXCEPCIO 'AIS Ei\l GROSSO 
PRODL'TO DE t• Q ALIDADE 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOuE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 

CHARQUE • ARROZ • FE0ÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Estivas em Genl MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 ,centro 
FONE 221-3712 

Coei 

V, LIBERO DE, 40JO FONES ill-077Q,lll l-l866 
BA YEUX - PARAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 ANOS 

NO DIA 14 DE FEVEREIRO DE 1930 
A UNIÃO PUBLICOU 

Grande11 Homenage.n1 da Parahyba 
ao Menino lndaleto 

A cidade cuJta d& Parahyba aseiatin1 no proxi­
mo 1t1bbado fia 20 hotH um grande t'8petaculo ch•eco 
tm homenagem ao pequenino heroi riograndenae do 
none lNDALETO HENRIQUE DE FREITAS,.,;,; . 
ma no horrível truc idamente do J)O\"O de Natal, na 
noite do dia 7 do corrente, por occasiêo da chegada 
da Cara\•,uu1 Liberal. 

lndaleto, appeur de muito creança. e.ra fervoro-
10 adepto da Alliança Liberal e 1ua ultima expreu4o 
de ,·1,-0 foi um commovente appe.1lo de fé patriotice 
ao J)O\'O bruileiro. naquella phraH-: '' Morro, mas 
GetuUo venceré . Viva Joêo Pes!Õa! ". 

Na aeWo de Mbbado falarão varioa oradorta, 
entre ellea. dr. Octacilio de Albuquerque, SandovaJ 
Wanderley, Adherbal Pyragibe, Synesio GuimarAts 
e Lúiz de Oliveira . 

Concur,o paro Guard04 FücoN 

Na Secretaria da Fazenda terj Jogar. ás nove 
hora1da man.hJ do dia 18docortt.nu-.concuraopara 
guardas fi5eaes , devendo ser chamada é prova es­
cripta , a ultima turma composta dos seguintes can• 
d.idatos irucriptos: 

Ant-0nio de Almeida Sá, Enéu Correia Lima Fi ­
lho, Jodo Cordeiro Bezerra , fTanc isco AJeixo de CSB­
tro, Miguel Alves de Moraes, OorgivaJ de Olive ira, 
Manuel Chrispiniano, Hermes Rodrigues de Olivei­
ra , Antonio Soares da Fonseca , Adrião Leite de 
Aralljo, Sigi1mundo Pinto da Silva, José lgnécio de 
Oliveira. Dioclidet Bnerra, António Leandro de 
Medeiroa, Manuel Marinho do Nascimento, Octávio 
Olympio Maia . AntO'lio Vital Soares. icolau Ferrei ­
ra de Lacerda, Luiz. Felintho de Souza, Franciaco 
Carlos Ribeiro Barr06. Eduardo Silva , Manuel Rau­
lino Pereira, Pedro Mariano Guedes, António Leite 
de AraU:jo. Athayde Carneiro de Araújo, Júlio Go­
met Meira, 0.wnldo Cavalcante Dinoá , Francisco 
Beua Sobrinho, Ponidõn io de Souza Falei.o, Jor,é 
Mariano de M.acêdo, Jolé Gonçalves Netto, Joaé Al • 
vee de Figueiredo, José Araújo Uns, JOK Aurino 
f'alclo, André de Carvalho Meneu.1, Samuel MeiJ'a 
Hardman. Firmino Malheil'(M;, fla"'io da Silva Bar­
bou, António da Silva Guedet, Sah-ador AJves 
Sobrinho, Franci.sc<; dos Santos Aguiar, António de 
Almeida Barbosa, Cicero de Sá Magalhães, Elyaio 
AJvts de FreitQ, Erasmo de OUveira Travas,os, Jo ­
Jé M,ira Pereira , Joaê César Sobrinho. 

"O NORTE" 

E1t.e"·e bontem em nosea redação o sr. Januario 
Berreto, director proprietario de "O Norte", 
communicaodo-nos que, tendo de ter demoHdo o 
predio onde tinha o referido matutmo, aua redacçào 
e officin.aa. KtB o mHmo ee mudando para a rua 
Ce..rdoeo Vieira . 

Por eue motivo .. O Non.e" IÓ volt.fté e circular 
no proltimo domingo. 

••• 
SABIAS 

O. 68biá.s, formam uma famJJia incorúundlvel 
de phaarot braaileiroa, ou aeja, a família dos Turdi-

~e:d~8:ºbi:nfu4r::•:e~~a=~~~n:,é~if~i~~ 
nado de cerdu na bue, e recurvo na extremidade. O 

~atm~~: ~Z:S:Z:-~~ ~::~= 
os artróJ)Odo. e minhocu que t.anto apreciam. A plu­
magem eltibe cores modulai, dominando o branca­
cento e o pardo em dJ\'U'M>I tona, o avermelhado e o 
negro retinto. Aves rulo filiada.t à familia doe Turdl-

~:°:a~;;ro~r:a~i'f .Í!'::~.~!i~t~~!;~ 
ram o nome de ··poce" pelo !ato de apen811 !az.er ba ­
rulho aem propiamente cantar. 01 mbíú do féce l1 

: .. se U!ª~~°bÜ, :=&1~i3:°oodo~d:,1~ 
ra.ajeira ... No final do ano, pode.-ee ouvir o canto do 
macho. estando ot cauÍJ em franca ath-idade repro­
dutora nesta tpoc11. 

••• 
MARIA DA F AM1LIA 

Z,.,:o primeiro domingo depoiJ do Natal a litwgia 
d.e lgre.)l!I. comtmora a fetta da $agrada PamOla . 
F..6aa familia era composta de Maria , do Menino Je • 
■UI e do JOM Maria é a mãe da Sagrada Pamflía . 
Pouco ubtmot a teu ~peito. Podemo, muito bem 
imaginar . no ent.anto, aua vida . En a mie dedicada 
ao Filho. Cuidava dele no 11lêncio de 1ua vida do­
mtnica. Era uma m.6e muito rtligioea no mai, puro 
eenudo da palavra Tendo aido iniciada na ft do An• 
Ugo Tettamento. podemo. bem irna.gína.r que em 
aua c&&a 1e viv,a um grande amor de Deus. A m6e 
Mana era utremamentc modeat.a e não apa.recia na 
vide do filho. Vemo• poucaa inLCrferênciaa de Marie 
na vide do filho. Ma.e etteve p:e6tnt.e ao lado de eeu 
Pilho no aJw da crui. Maria ela Famllj a f a mulher: 
m!e presença na vida do Filho. Tode a aua vida foi 
puuda " meditando em aeO co~açlo" oe _acont.en­
menU>I. q~ ,ucediam ao aeu Filho. Mana t m6e 
modeeta, reJig1oa , prt~nte, preeente, atuante. Me ­
ria ! e mde por uceJêncla. 

AuarJID• .,......_,..,. .. -. ... -...,. NclOI 1 

Alarmas 
automáticos: 
cheiram, vêem 
e sente~ o Jogo 

O:r alarmos aurom6llcos contra 
úu:lndlo, podan f widonor tk 
dlwnos mOMlra : UM s6o saulwü 
" / wntOÇtl ("dwlrtun " o /MlrlOCO), 
Ouuos por mm ~ umo olllllo 
fourdltrlca, ' 'Wmr " o /010. Um 
tucdro po,tk "SOi/ir" o Joio 
atrvw:J do eolor. E.Da o/armas 
podon fwndonar acoplados o 
dispositivos que oo $1!tttn 11Ylsodos, 
fo,sC'ffll 611U1 011 16.s carbdnlco ,obn 
0/010 , 

Dorme de olhos 
abertos e cheira 
com alfngua 

A JMk d.o cobro I Í/ftd,lta, 
/omumdo ""'º MJ JMPI. Essa~,~ 
cobrt tambbn, atrtwb 1k wna 
pdlcMJo lrrlllspOrmt~. os olJto.s. Por 
l.s:,o ~lo lt40 pock pcton(/tv, nnn 
/«:lt.or os ol/Jos, dormindo d~ olhOf 
ot.rtM . Tornbbn n6o tlm ow ldo I! 

dwlram com o tbtpo. 

:ow Jd OJµUIIJd Ul1 .t0polo( op ooJJO:, OII 
,xJ. o, 0 :ol(po{ ou odtu~ 0 .'oo;JP,, op os,oq O .'O,l p/N op 

OJ~II O :~opolo{ OJlltO op Ol/d,O:, Of' ltllM,~"' o~ y :«1oq Oll 1UI/ I op º "'1J'IUU O,. ···tuqn.>Q(J .. op ~ n,os 
JO.JPIIIOd &() .'oo;J,O:, op Of1III oj, oJoJI O .'01(11~ op 

g ,o 11 12 13 

HOAIZONT AIS 
1 - ela - Insulto - capaz 2 

~h~tr~~1:;:;e ~n::~!z!;;; 
4 - olnéslo (abrev.) - claesl­
flcado, - tender 5 - lrmAzl• 
nh1 - iNore - exclamaçao 8 
- vlboras - nota de despesa 
- comoçao 7 - corrldaa de 
obstáculos 8 - garoto - des­
canso - levantar 9 - aenlor 
(abrev.) - colméla - um 
Ge,ahwlm 10 - velo - aao -
Ahodo lsland 11 - 0erambu­
Iar - 0a1roes 12 - 1~ aposta 
(pOQuer) - eventual 13- ma­
to - ratos - an1es (poético) 

VERTICAIS 
1 - lahta presldonclat - per­
oun1a - lei 2 - aceita - me­
xer - unidade 3 - era - cor­
teu - citar - 4 eloglo -
odiou 5 - tronos - de primei­
ra 6 - rapazes - mais eaper• 
10 7 - Naçoea Unldae - ea­
tea - Vlrglnla 8 - restringir 
- 1cobenar 9 - dentes -
puta a forro 10 - aolllô.rlo -
prender 11 - ptu1saro - Aala 
- proceuar 12 - oeneral au-
1111a - refre scos - lrasol,a 13 
- lolrt - manouelra - Ilho 

ÁRIES 
21 df' m arço o 20 df' abril - A A111 Í.\- , 
tu ição 8fm1 o caminho moi, nutô , 
mo ia 8P8UTO para o r,alízaçdo dt #li 
,onhoa,. um ccuo d, amor no qu.:ilo 

sP.n.so prático nào podPrd p,rc, 
wsuma rPsponaobilidad"' ,m 
i1o que lhff 1. po11fl.lpl at f'ndf'r com um 
conforto. 

TOURO 
21 d, abril a 20 dr maio - N4o tk~ 
qu, o romonc, srjo afrtodo ptla p,o. 
:ximidadP dP alaumcu PfUOtU qu, 
aostam d, dar palpit,s. Sr rncontra, 

a peuoa certa, uod podPrt1 aPr muito /tlil, Nco 
dP.u P.r6 ,.xedrr-8P. dPmoia na comtmoroçdo dt 
umo data , •e de,rja preapruar o atual 11to6, 
satis{at6rio do aaúdr. Algun.a e:xamt1 cllnico, 
deuem aer realizados. 

GEMEOS 

21 dp maio a 20 df' junho - Os fflll&. 

siosmoa aúbitos são inimigo, do r.ia 

felicidadP , LPmbrr-ar d, qu, t'Od 
dP.UP PS/orÇOT·SP para f'Vitar o Ul('Or-,. 

táncia P 0,1: mudanças injustificados dt lwll'rr. 
Voei pP.co pPlo PXCPSSO dP sPnsibilidadt; opnr.. 
da a montPr o pquilibrio. 

CÁNCER 

m- 21 dP junho a 21 dP Julho • St rn, 
probl,mas no uida 11entimtntal n:t 
pPrfodo P otimos para coordtnar _,., 
ps/orço11 para a conqu.Uta da /ttitidd­

de. TP.r6 qup lutar para rralizor stu.t ,onM, 
Cuidado com os rins, {{gado f' eat6mogo. Eritt 
gordura11 na 11ua alimPntoçâo, coma dtva.p, 
dando 1PmprP prP{rrlncio ao, al1mpnto1 /toof 
nutritiuo11. 

LEÃO 

22 dP julho a 22 dr oao,to - Voei 1 

nPCPnidodP dr uma companhia quu 
envolva complPtamrntr t qur coc­
portilhP os mrMN'I coiaoa com L'«I. 

Não continup uma liaação sf' jd ndo hout'fl' 

amor. Um com.Pntdrio dPsagroddutl ou U!'ol 

di.scussão Pm famllia podPrâo ' ,,, motivo i!t 
mor-estar fl3ico P moral. 

VIRGEM 
23 d, aaoato a 22 d, aet,mbro - NM­
dad,, importonCPa ntão pr,ui, fo, rA 

vida sPnt,mpntal. Fará nouo, t0nht­
c1mpnto1 , pod,rd aurair um amor~ 

primr.iro uuta. O dia P 6timo paro o amor. T,­
nha semprr muito cuidado paro QIU' o t1t4th 
da saúde, qup I 6timo, nào IP altfr,, Rtnut 
conuites qu" a obrigtu>m a dormir muito tordti 
vocP PN'ClSO d" l"f'pouso. 

LIBRA t 
23 dP aPtPmbro a 22 dt outubro -"'à 
,,.u grandr amor tamblm ,atd ~ 
xonado. R,cpbert1 aqUPlt ttltfontr'J 
ou bilhPtP quP Psp,ra P q~ ltt-d 

muito eJ,ario aoaru coração. Nãoo,sumoc<>i • 
promissos supPriorps da suas forçoa r dl ~ 
atenção à saúdP. 

ESCORPIÃO 

4']_ 23 dP outubro o 2/ dp nou,mbro -F► a qu, certa dP qtu> tudo uai m,lhoratM 
• uida aPntimental, o ,,r qurrido td 

apaixonado quanto uocf. Às vl[bJ/ra' 
são muito boo11 ""ª'" srtor. /.,pmbrP•,9t dt(.f 
ª" preocupaç6Ps , o mPdo l>OdPm prtjudid 
seriam,mtP o ,uo sa&ldr. 

SAGITÁRIO 
22 dP nouPmbro a 21 dt dtztmbro -D 
cprto o IPU aucPuo no amor, o ,ua i:.­
tu1ção sPró plPnamPntf' udlida nttlt 
pP.riodo Um Pf'</Uf'no probl,ma r,J.,-

cionado com a uida Sf'ntimPntol !Prd rt.ÔIL'idO 
facilmP.ntP. Voei PStá P:XpPrim,ntando url' 
inquiP.taçdo lntima porquP p,9trJ com m,do qut 
algo rufo dP cPrto. 

CAPRICORNIO 
22 dr dpumbro a 20 dr jon,iro -A• 

,influPnciCU1 são muito fouordvtil P'!' 
a uida romântica; uocl podtrd inir.:J 
aaoro um romanc, bf'm ,uc,di61, 

Faça todo o poufup/ para comunicor-,r ~ 
pessoa di&tantP. SPia otimista, mtimo qlll OI 
coisas ondPm dPuagarinho. 

AQUÁRIO 

21 dP jon,iro a 19 d, {tutrtuo- Put­
sPr {Pliz no amor, uoc.l prtciJa ~ 
tror uma ppuoa qut ,oa• 
comprPndl-lo , qu, ttnho o ,ru mtl 

mo nfup/ f'!lpiritual, "· intrlPctual, QUft l fllidl 
p/1wado. A soúdP ~ boa r uocl n4o ttrd probtJ 
mo, " "''" IJ('tOr, 

PEIXES 
20 dr f PwrPiro a 20 d, morro - PiJn 
olgun, dos na11cido1 10b o sflno 4 
PPixl'a, o dia atual pad, ll'r p,nt,)IJ 
mPntr imprPgnado dr iluldtJ. hvt-' 

rr ruitar c,rto t,•ndl ncio ao f'IQUttcim,nro OI 
it1d1•/inirão. EuitP prPocupar•lf'to11tinuamrnfl 
com coisa, im1gnificantts, poi4 i110 pod, obo 
lar o ,,.u 11atPmO nrruo,o. 



UFPb divulga resultado 
A Unlversfdade Federal da Paralba divulgou, ontom, oo n,1ulta• 

doo do Veotlbular Eapec:ial, ""liz,ido nu cidade, de Campino Grande, 
patoe e Souu. O. ve■ tibulandot <lU1ificadoe optaram peloe cureoe de 
f.elr!!,. Bacharelado em Admlnwtraçlo (Cempina c,.,,de)I Direito 
(Sou,a) . MedJcina Veterinária e Engenharia Florestal, na e dade de 
Pato1-
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CAMPINA GRANDE 
Primeiro P-erlodo 

31C3 - LIC • . E~ LETRAS UFPB-CG 
~ e r E 
AILTCN MACIEL MCNTEIRO 
ALVARC LUIZ GUECES PINHF.IRO 
A~A ADELINA LCPC RAMOS 
A~A CDELI CA STCF DE LIMA 
ANA LIOIA RANGEL MAYER 
A~A LUCIA LL STC5A CE CUEIPOZ 
A~A ~ARIA AGRA GUIMARAES 
ANA fARIA CA SILVA 
A~TCKIA CRISlJNA SAN TOS seus, 
ANTC~I[ VILAF eFASILEIRC 
AR~ALCC COS StNTCS SILVA 
CARLCS J LBERll CE BRITC 
EDUAFCC SERGIC SCARES SClSA 
E(VALCC PleEIR( CAeRAL 
ELll~A ~ARIA (E ~ECEIRCS 
ELIAh f A~CR~CE t ~AUJC 
ELI Ste~TE CC PE I S 
EVA~CI L Sl~PLICIC GALCINC 
GILCt CtRN E! RC ~EVES 
IVA~t elRB(R(~A cu~~· LI~ • 
JA~E ~ECEIRCS ec•GES 
JCAC SAVJ O PACILhA CE CASTRC 
J OSE AFC~SC CE SCUSA CAMBC I~ 
JCSE ANTCNJí ASSU~CAC 
JCS~LJTA FELJ, CE ALENCAR 
f AR I A GC SCCCRRC h CA SILVA 
MARlt DC SCCCRRC PAZ BEZERRA 
~ARIA CC SCC(FRC FERE]Rt 
~ARlt ESTER VI EIRA CE SC~SA 
rARJA JCS ~ S ILVt 
~ER CIA CPISTlh~ F JA CO ME 
R•FtfL ll~Cl !C [: sc~s• J~NJCP 
PACLE L FJRPI~[ Cf A~•UJC 
RL eE hllt GA SILVA PEPEIRi 
SA LL ST l t~A FFIG f ~IA COLACC 
SILVANO ALVtS BfZ : RRA CA ~ILVA 
SCRAYA AR RUCA GDhCA LV SS 
TERE SP CPISTiht VASCCNCELCS 
VPLCIVIP FA RIAS RQCR!GU:S 
VA~Jt SLELI El l~ ARA,5 PCC~A 

CUFSC • 31C2 - eH1-,. E~ hlSTCRIA UFPB-CG 
1.INSCR. N C ~ E 

1CC 16C . A~TC~IG CABPAL l éR TC 
rcc2e! . AURELIC J OSf CE IKCRACE FERREIRI 
JCt37C . CARLCS RCeERTC CE PEOEIRCS 
1Ct5El . ELEC ~AP ~tK ESêS SAR ~ EN TC 
IC C8!3 . FRAhCISCC CAS C~A&AS A PCRT C 
! CC9~4 . E; RVACIC e AT! Slt AR, NHA 
1CC SE2 . EILVAhETE RCChA C( BV 
lClllt . IVAL~I Rt GU:[iS Ct SI LV A 
lClll? . JA~C~ CIC eALCll~C CINIZ 
1( 1231 . JCAC J éS LS SA~ l [S CE SQU2A 
1Cl64S. KLEfSC~ PNCRICE FRAhCA 
1Cl6t5 . LALFI ~ CO ,v CE CAS l sO P/SSéS 
1c1e52 . ~ARe fhE ~•RClt I CE FREITPS 
1, 1971 . ~ARI/ Ct CC~C El (A( CE L CL IV c IR• 
1c1ses . ~ARIA DtLVA S ILV / 
JC227E . ~ AR lt LlVII Fí R•A~CêS eA~CEIRt 
JC ;5 4J. PA~LC B: PNAR(C CA S ILVA 
1( 26f l. RISC~AR CA S ilVI VI\IRA 
1(27(4 . P(eERTG FéRRf lR I PJP EN T~L 
l (! C?~ . kf~ [ ER LY WAL~ ! R eCREES VI EI Pt 

C~P SC • 31Cl EAC~ H AO~INISTRACAC UFPe-CG 
l .l ~SCR. ~ O~ ~ 

l(C OC I. •~cc• NAFY c~, ~,R~ ~ETC 
lCCC!!. ACRIA~C A~ORI~ Fl~H ' IRC 
ICC3l!. CARLCS RCBERlC SIL VA 
1CC37Ç. CAR~ ! ~ LCCI A ~G ELEI RA 
IC C4ll. DEBCFA EtRec s • IGRA 
ICC5C7. [IVA FE ~E l RI CE ~i. LC 
l CC5t J. EON ALDC CARCCSC P?REIRA 
ICC5tt. EChA LVA POCR! EU ! S RArCS 
1CC64S. ERNESTO CARCC SC JU~ICR 
IC C85 !. F~•~c,scc FEC~I• : EíFGES 
lC CBSt . FRA~CISCC RICARCC e~> S IL EIRC 
ICC 9t2 . GJLEERT C CE S CLIV Zl • A FlLHC 
lCl C;t . ~ELCfR FCR PIGI FER~A~CES 
IC! l : l. JAIC<TE CE CLIV c lRA f<RR ! IRA 
1(1112 . JAKIC CE5 AR ,tR1!~5 
1( 124~ . J CAC eARl~~C FIL• C 
IC!3Cf . J CR I ET~ SARlt ePtS IL ElR C S!LVi 
1'133E . J (Sf ANC~JETA C[ LA C[ RCA hcVES 
1(1341. J CSE ANlCNl ( GU ECES 
lCJ4(< J(Sé CE ºAR H tl : it VlthA CCR~[l 
1CJ4Ef: JCS f LU CI AhC SI LVA 
l CJ64< KAY SAL : S C[ /Rl~ J C 
1Clt5;: LAéRC!C CUKHA e1ROlSA SõCIEL 
H 161 e. L L h I e ., ,. 1111 ;, vc 1 ~ ~ • L e 
1111, , L~I S ~-~lü t~IUJ( ( ! scuz• 
IC 191;• M)R CLS tLGL51 ~S FR• r p• GALV•C 
lc1s22· ~tRGtOIU ~L• 'S n tLl<EU' 
1Cl9f1• ~AR I ,' CP! STi~ • ~ fEPRcR i SILV• 
lc21,,· •APJ/ cr sCClFR( A CE CLl~ ElRA 
1c2 14e· ► A F I A Cl scrc~~( C c r fL IV EIRA 
1<241•· • ~x r R([(P l( v '. Fl SSJ~O 
1~1 4s; : hlhHA •tPY ru•• FA 
1, 1521 CH VI ( HCh~ ~ê lFA 
IC2t 11• RA l> tR ~ O(V/ l U ~ Lf 
1(16~( • P!CALVC ALVE~ U SILV A 
l(;les · (~ J(~JR/ ~~PI' ! Gel~A RA ~! 
•Cns 1: SAL VlANC • f L<f l ' .CNlF~ 'GPC 

IC2e!l. 
1C2€! ~ . 
1C2SC:é. 

CURSO• 
·• lll'SCR. 
JCC2C5. 
JCC3f ? . 
ICC534 . 
1CC54t. 
!CC56C. 
J ((64J. 
1((66f­
lCC7SI -
2CC9Et· 
1~ 10?~ ­
)(106. 
!CJG3S. 
JC 111 5 • 
!Cl411-
!C 16'5 • 
ICJ64C • 
3CIB CS. 
1e Ie11 • 
!CIEI<• 
J (l6!3 • 
H Je55 • 
1( ~ 121• 
JC22S7 • 
1(232-4 -
)(2371 • 
JC i'4 1 l • 
1(,417• 
1(24 2 ; . 
:?Ct4E~• 
( (;: 4fE• 
1 c2st1 • 
1(155 7• 
1c 2s c;e. 
J< ;71S • 
](2761 • 
)(2fCf • 
!C29 C? • 
JUSl4• 
1C29SC • 
)( ?((! • 

CCPSC • 
• lh'SCR• 
!CGC 34 • 
3(((53 • 
1((216• 
3(~254 • 
3CC 2SS• 
~((3~; . 
3((337-
1((361• 
3CC4H• 
]((413• 
2C(633 • 
HCH2 • 
3EC6E~ • 
3 CC€4E• 
!CC86C • 
?((fE4 • 
!ccass • 
?C lC ,! • 
!( 1(4 l • 
1 e I ns • 
3( 111 2 • 
3Cl2Sf • 
?Cl3Sf • 
\( )41 2 • 

~( ]449• 
JCJ5 ll• 
3Cl513 • 
3(1627 • 
~C J63C• 
3(2lt~ -
2e22st -
20HS • 
:? C 23! " • 
?(242( • 
?C262C · 
?C2Ç!!- • 
, C2S6f• 
?(291; .. 
3(2SS2 • 
?(?(5( • 

S~RGIC JC SE APALJ C CE SCCZA 
SEVERINC GLIL~ER~l~CC CCS SA~TC 
SYC~ , Y ~CURO FRt,rAC VIL f LA 

Segundo Periodo 
3JCI eACK EP IDPIN!STRACAC UFPB­

K [ , ~ E 
•~TC~I O FERREIRt e• SILVA NET( 
CASTCR CAPAZ FlL KC 
ECl ~IL SC~ Vll/L CCSTA 
ECPILSC• ,~• c rc FILPC 
EOhlLCC ~AReCSA CE S~UlA 
! •JLSCN GOPê S CE ~fL C 
~UKJC E G(NCIL VES DA SI LVA 
FRA•CISCC BAT I STA OE M JLKIC R 
GIRLENE PELC SILVA 
h ER~ERT L~IT F Cf ALP EIC A 
HERCI LIC J CSE CE ALP t JCõ COURA 
KER ~ES •CBR EGt Lf ll ! 
ilA~JRES OE CARVALHC E S FILKC 
JCSf CE CLIV õl Rt R(CHA 
JCSI OS CE AR/UJC PEC!IR ~S 
~1111 ~tRIA [t ! ILVA CLIV ê l RA 
~PGA Ll te RAhl êS SCARES 
~AG[t LlCIA t ~5fLPC LE ,enE~ 
~AGh A CCf l ê LlC IS FA RIA S 
~A~( f L LEC ll' >FC( F!LeC 
pARC ELC CE ~IRA,CA TIVARE S 
PARlt GC SCCCFRC F CE L!P õ 
PARIA LlSIE ~E ~ ,,CES 
,.µ11 h(RMA lE seus, 
piRIL ENA DA S ILVA A~CRI~ 
Pl~PIJA~ PER , I RI OE ARAUJC 
pESSIAS CLIVE I Rt GU IPARA ES FILHC 
flLTC • sé ZE,.t íf SA•T1N; 
• CGLfF l ( eRIG< PINHEi~ ( 
MR~/ F! FR : I Rt CE [L IVE[VI 
FAUL( R(~ ER TC C/RNflRO D/ ccs1• 
PEOR( H~::?ll ( C: SCl5 A 
FECP( T(P: CE AF RUCI scePINHC 
pcescK VILA R!> l ! IX EJRA sce.INPí 
p[SF~ARY ALV , S lE ~í LC 
SIULC lfVGRA CAVACC 
TACJI NC PFNC fS CA S ILVA 
l~Y 5 1 ~ fNCES (õ 5 1LV~ 
vFRI LUCIA PISSCS 
vJCfhlE f AUR !Cl C CP SILV ~ 

SOUSA 
Pl-imeiro Perlodo 

31c• - CIREITC LFFB-S CUS A 
h C P E 
1CRJAKG &UPG!L Cf SA 
AIRTC~ PERé l Q/ CE ARAUJ C 
ANTC•IC J OSE CE ~! OE!RCS ~ENEZ ES 
ARILCA FER EI Pt (E ~ECE IR CS 
e ELCLI OR J CSE GCNCA LV ES 
eRAS CE PELC FIL,C 
CARLC S ALBE RT( CI SI LVA CAhTA S 
(ARLCS FR º C!; Jcr F PfSCU JTA 
[A~LSIA FER~ thC ES CE CLIVê IR • 
( AR Y CE ASSIS C>KTIS Fllh( 
E~ICIC G!R PA ~C (A SILVA JUNICR 
ELDSCh FEREJ Ot (1 SILVA 
EVIFl STC DE / LP EI CA PCLA~CA 
FRAKCI SCC FAfIC ALVES CAE RAL 
FRA~CISCC FLfVIC ALVES CABRAL 
FRA~(I SCC PA RI( FEREIRA C/VIC 
FRA~CISCC SI C~PJRA LCPE S 
HFLCER CE (LlV EIRõ ~ELC 
" : RLSA CtRTAXC C: SA 
JLZ EhY ► AR IA C! P(RAIS 
I SlfLVA rARIA SILVA 
J CRG E EV: RlCh CE P •CGUfl ~A 
JCSE CE A LJPA Jl•ICP 
JCSE CE SCUSI • • ~AUC 
J CSE GIL E!RTC C! SCUSA 
JCS E CRLANCC CE >ECEIRC S 
JCSE PALL!h( (1 SIL VA 
JLLl( c : SA• •ceREGt GOC!L~A 
JCRA[l CLl~ F lRA CCSlA 
~ARlt C(S R, ~: ClC ~ CE CLIVEIRA 
PARIA LLIZA FER EIRA CE ALENCAR 
~IR I A , ,,l~AL~A CE tLéXA•CRIA 
~ARlt l õ lJ Ah[ CtR~ElRC PIRES 
pJGL EL Ct•TAS (tVA LCAhTl ~ETC 
RAIPUKDC CEStRJC CE FRfllAS 
VALC Eh(RA ~C GLEJRA t• S ILVA 
VALTER SANCJ C~ CLIV t lRA COSlt 
VINCt X/VIER CE CL IV FJRõ 
v ER ILUClt CAR•C CE seus• 
~IL KI ~ ~P l t ~(l ' ~f~ (õ~Ç( ~ 

Segundo Periodo 
cuRS( • 3 1(4 • CJPfll( LFFe-scus A 

N.l~SCR• 
2CCGC4 • 
?(( 1?1• 

3(CJt7 • 
J(( I 13 • 
? CCH I • 
~((3?2 • 
?((4?f• 
?Cf 4•S• 
3Cf 4E1• 
?CC4FE • 
1CC5CE • 
3(C543-
3((5S 7-
! CC744 • 
?((78t ­
lC(Sn -

K C ~ E 
PBE~l~CIC PtlLl~C (AhTAS 
A~A ~ARJA CE FAIVA 

A~lChlA CLIV EíRt CC" 1'4S-Cll"E1(1'0 
~•lChlC ANTChl~C 
•~REt Zr hAl[ f h ~CNTENEGRC 
CARL(S ALBE~ l ( ALENCAR 
CL(Jh ( >tRIA CE CLIV EIRA hEVES 
ccR• : t l ( AL V,S Cf A • FTC 
CE LSl ll . ARALJC CE BR ITC 
Cf ([t l ( FCRTU~Al( CE seus• 
CIVALCC CE SC LZ t 
ECP•P P(R <J R• LJ• t 
ec,AC E ALV ES SILV ES TRE HEhRJOU E 
FR•~CIN,LOA FER~E I R• DE t~OR,GE 
FRA~CIS(C ANlUNf S BATISTA 
FRA~(ISCC CARLCS CE CARVtLHC 

do 
~CC.85? . 
3((flf. 
?CCfS4 . 
?ClCH . 
?CJ J CS . 
?Cl22f . 
:: e J 3 ?C. 
:e 1 :??1 . 
?C J~?S. 
é t.. l 4 4'4. 
~ C l li l f • 
é(l5C:t. 
; e 1 s 1 e. 
:?Cl 7 L? . 
?(2 1 lS. 
!C2 lf~. 
~CL2 l S . 
:? ( L3 J7. 
3(235S . 
?C L4!1. 
)( ~f2 (. 

:?C:ê9~ . 
JC:?C:?7. 
!C!C4C. 

vestibular 
F~••c1 s c, FEP •AhCES CA S ILVA 
FHAhC IS CC J ULII C eAReGS• 
FRA~C!SCC F: •, IPt CE LACE RDA 
~ IL CEeR t• c c (1 ~ 12 •~AUJC 
J SAfELLI ~EÇE IP CS CA•TISAhi 
JCAC FEFPF I RI • ETC 
JC SE AL PI BERTC f !NH EI RC 
JC SC • PéR JC C FIL~( 
JCS E FLCR!Ah( AFiUJC 
JC SE fR b•KLI• AlV ES CE LtCcRCA 
J(Sf JV C CbSl~JFC 
JCS [ ~ILT ( h EtRíCS CE ARAUJ C 
J(S é hL• • S Vl f l • t 
LlCl > C. FAll>A LAC ERCA CP S llV • 
>ARI/ EL!Slt ~AIA 
~ARlt FFt NCJ ! (A G Cf GAL!Z a 
~t Rll JLVJ Nê l ê /~bCL CTC 
~A P I A ~ACJR CE (LIVE I RA 
~ARlt Vé SE Et FeCS A CE ~Eh f ZES 
• f LCt A•CRPC ! Ct RVALPO CE SCUZA 
SêEtSl!A( Fc,1E S ~CRAIS e~ souz• 
VAL éf lA •C ALV êS CA SI LVA Fit~C 
~A~It ~lPT H> C[! SA• TCS fPAGOSC 
HS~ r,Gl(P, Ll 12 P<JHTC VJF fOA 

PATOS 
Primeiro Período 

:uRSC • 2JCI - ME[. Vêl ER J,ARIA UFFE-PATCS 
v.lh SC• - h e. E 

2CCCff. tteEPTC LUCE•t flRBCSA JL,IGR 
2CCl~E. ,,1c•ro F DE scts• Lf ll F JU,ICR 
2CC3S; . CELJC DA CRUZ f(hlES 
ICC4 ?( . CLEeERT JOS f / L\ !S 
1cc•s1. CA LV t P tF IA JA N(IR Lt CCSTA 
2CC5 2( . CC ► lh&CS SAVIC (lUl( RCC ► A 
1cce2E. FRA~CI SCC CE ASSIS~ JARCEL!h( 
!CCf47. FRA,CISCC FAE JA~C eESSI 
2ccei4 . FRA ~CIS CC J CS: FAT ! STA 
JCI CJI. GllLr ER~E ~C Ft <S CCS SA~lCS 
2Cl2 Ct . JCA C 8A 11Sl t >AXIMC EEZERRA 
2C l2J Ç. JCAC A~t~IAS CE SCUSt • : TC 
JCl ? l ! . JCS E ACACIC EPRECSA 
2C l7f S. LLIZ AU GLSTC CE íll VEJR A 
1(1€~:. ~ARCCS ALRELIC ALCANTAR A ~OR AI S 
1( 231! . ~tRJ, GCF Ell Ct•lAS CE •ss , s 
1c ; 4 34 . ► CE~• PCPEIPI E S lLV• 
1c;ss? . P! CRC F(hlE S í ! t LCAhlARt 
1c ;1s 1. PCSEt~E CE St VIL t P 
1c;11i. RCS IL~A CC SCCCfPC ~CCHt 
1C2~?E. TIEEPIC CESAF GL SGE L 4LE~CAR 
2t;S7!. VA~IA Ct\ALCtKTI FE R• AhCE< 
IC?CC C. VERC~ICA MEC El ~CS CA ,RihCACE 
2C:C!4 . ~A~[t ~t RIA Cf /L[~(&R XtVJ ~R 
l( !C~! . ~LACEPJ R PENCES FIL~( 

Segundo Período 
CL RSC • 21(1 - PEC. ~El ER l•APII UFPe-PATCS 
t(.IhS[R. N C ~ E 

JCCll t . ANA CELI• RCCRIGC éS ATH4Y[E 
2cc 1s2 . Ahl(hlC OE Ft[Ut CE SELLC VI EIRA 
1( (221 . ANTChIC LOR f lC Cl Y[TA 
JCC347. CtRLCS A•lC~lC f CE CL!V f1RA 
J (C3 7J. CARLCS RCBERTC CE VOSCCNC5 LC S 
2C(4it . CAVIC VICTC ~ 
!C G4SE . Cl~AS ASSIS et~CE!Rl 
2 CC f:4. f P. AhCISCC F; F~A•CES CE A FILH C 
JC IC!l . ~ER~ANN ELS(h C' AL Yf !Cõ FILHC 
I ClCll. l é CC Cé FRA~C• \lLELA 
2C ll tS . JthET E cc•J~ ', (S fARCUC S 
2Cl 4C4. J(SE LE tRI ' 1 ft sc,c• LV ,~ 
1(1557. JCS E VI · IPA E' Z~R. A 
;Cl€43 . ~~t,.( c l l(~tZ TE~C ~ t C Cb~c: 1, 
J(Je4S . ~A,L EL l IZ Cl t~> UJ l 
;c l S7E . ► t Rlt e, GLI I e • L~ C! & 
lC25;l. ClAVIC SCAR(S Cf Pl~~O h ETC 
2C26CJ . P! Rl [LE ! LEI! º r! • Lt NCõt 
2C , ~E4. RITA CE CASSI• iS CAPIAC FtRé ,Tf 
2[2tC~ . Pllt CE CI S~l t G>RCIA 
JC27SE. Stlhl CL•IR C~RCCSC CE A~ OUJC 
1(2( ~~ . S/J ~C~õ StSS ~ Tll 5 F! PN4f, ( ~S 
1c 2ecs . 5AY(~AR ! ~•R I A LI• FCOK 
2C , ~~? . St VfF lh ( Lê il i C: SC~S A 
1C 3Clf . VCLh ! Y >[ UPt ERth[A( VIL ELA 

[L íSf • 11(1 · eh ( . FL (,.! I <L l'F,-rATl5 
r-.1~ sn . h e ,. · 

;ccc~4 . tLt' ( /~CEI' [ ~f l ( 
lCCl:J. thGH A >t• l · f 1, l ' ' li ► .• 
?(( 4(E . crc ,H J C'E ( ll~ - J~t LA( f" Ot 
;cc~t.( . ~( 1-Jl ~ ( t ,--c ~~ 1p~ l t ll -
1((5( ; . , t V•L CC Fl e ' l •C CA SILV• f !L~ ( 
I CI?,~ . J CH tA l! Sl º JL ~l •.r 
iC !? EJ . J (S ' c, ,c 1cc fA llST ' FIL ► ( 
? ( 13E1. J(~ · e~ L( S ~:f L( l s· 
(1,, ]~~ ~ - J( S ; .. / LV ~S r, ,\ (f'f- • e~ 
l l~ tf . J( S : ~C. Rl 1 Ct cr _ L F.J.."'~ t. ·t 
l ~ l(lt . J ::: Sl ~ e z ~ PQº ( t ~ lL\' : 
i.: ll f l . L- Cf(LC Jt,./J i,,,• r.. 1 · , Cll l--t 
;c1ts, . Ll~ Ct . RC 6 ( f G' S ~l:l :J 
lll H l. , ,n rc~l (L!V 1:-· '( 1 0 
2c:c1c . >AR lt CE J ES LS ( ! \ 1 05 Ct· LH( 
;lê3-! 'l. r- tRl~ S\ Lf l . l:. !.-• L'; r- C J,'-, 
1,2 ~11. • l ll [~ e • s: L\ ' 'L V.~ 
2,;4< 1. ~lVtLf( C ~l l r• s,1 1 
2c;st' . F•LL( RfººF l ( C • CtV• L[ ' I · 
1:2t 11. ~• ltL hf , .\ Lt ' 1 , • l • 12 
JtHn. • ~llL ( ' c ;, 1;,r u ,c· 
2,: tt.; . ~ - ~llLC \ ISlt~( · llS [' L~ I~,; 
1 ;. H t . F IC IH( /L~ . l [> v1 : c • J 
l l, l C i . \., ~ ' l 1 ( J l S \ 1 1 ' l t F ·., 
2C27 lf . F(t~nc l ' 11 ; 1C !. 
J ,;111 . FCf •F lC T•t · l Pi Le :, l Pl,lC 
2C 2ll ? . RCB lh SC, FRtl, r E ~~Of!FfS 
2~ i l <~ . SJ~l , l l ~ ~ E ~ ► t ( t V~ L C~~T ► 
1C2Ell . s1z · ~ ••rr L"l l C> Ll 
,C,fi 1. H•J • H~ • 1c • Cr L• l CLFHU 



Deusdedith é candidato à 
Prefeitura de Cajazeiras 

C'RJf11r1ru (A lln1êo) • E cuto que o 
diretor do Hos piu1 l Rc,non11 I de C8juei ­
rna. mM1co Dc-usd<'di lh l.eitAo, se ctm• 
dtd8tarti A Prtfe1tu r11 dn cidndc ns!I pr6-
:x1mM Plt1('Õea bto foi dí!lcutido anteon­
ttm rm ,ua própria rN1dénci&, quando 
o mklico se ttuniu ('()m 011 dl'putados 
W1h•on Brft~D. Antonio Quitino, o prefei . 
to Mntin !! Ho l im e o ex-prl'foi10 de Santa 
1-le lrnll , Elan BrMil(iro. 

Deu<dedith, &J>Ó8 a reuniêo, nfir• 
mou que est8 mesmo disp08tO n pleitear 
s Prefr11ura de CaJozeires. princip&I• 
menu• 8l' conta r rom o apoio• já confir• 
mndo . dr líderes como oe•depuuidos 
Wilson Bni~a r Antonio Quirino e do 
prf'íe1to Metias Rolim. dr quem .!!e d iz 
am1~0 particuJnr , O diretor do HRC &fir­
mou, mch.lFiivr, '·qur nilo abrirá mAo de 
5uo candidatura, principalmente tendo 
o apoio delises lideres. 

Outro mMico tombém se cnndido-
1.nrl\ à Preíeuura de Cojnzei rRs. Epitácio 
Leite le\'e o seu nome lançado durante ft 
Ultima st!ldo da , Cêmftra Municipal, 
prlo vereador JoAo Batista dt' Litft . En­
tre os ,•crcndores, ftpenes dois delee 
mostrornm -se o (ovor dn cendidntura de 
1-;pi tl\cio, enqua.nto 09 demnie se nega­
ram a ínlor sobre o assunto. 

Um doe pe,rlamentaree, inclusive, 
chegou a ftnuncier a pol!-&ibilidodo d8 
candidaturn dl' outro nome para a Pre• 
feitura , níirmondo, inclusive, que eete 
c-endidato cro "o meie forte". No e.ntan• 
to, ell' ee negou a revelar seu nome, in­
fo rmando apenas se tratar também de 
um médico. 

O Panido Populer ainda ndoee ma• 
niíestou sobre o lançamento de condida• 
tos à Prefe it ura de Cojozeirag nos próxi• 
mas eleições. Fole-se, inclusive, na colí • 
goção de partidos. 

Grupo "Oliveira" aplica 
14 milhões em hospital 
Sou.JO (A UNIÃ O) . Uma das maio­

res obru poruculn res e.tá sendo cons• 
1ruldo no;;tJ1 cid/ldt' pclo &riedodeHtsptalar 

~~~: 1~: ~~j;~~!id~·e~~t;•:3!~~~ 
lmd& pelo GruJX> " Luiz de Olivei ra " 
Trato •tõt' de um h~p,taJ particular, 
ol>erto paro o atendimento de um modo 
l;!eral. sendo que oe seus sen •içoe serão 
\'endido. .. ao lnomps. 

O orçamento da obra é da ordem de 
14 milh~ de cruzeiros e a soc íedodees­
to formada pelo indust rial Luiz Pereira 
dt' Oli\'Ctra e seus (i lhoe médiC09 Fran­
cu1co de Sa les Gade lha de OHvcira e 
João Bosco e o oss1stente social Fátima 
Gadclhll de Olh-eira. 

O:. tra balhos do Hospital foram ini • 
c1ados na aegund& quinzena de no­
vembro de 19i9. e atualmente estão bem 
adiantadas a obras de akeneria , con• 
t.ando diariamente com vinte e um pe• 
dreiros. cinquenta serventes, dois car­
pinteiros. 

O Hospital se rá dividido em três 
blocos: o primeiro consta de salsa de 
atendimento de urgência e do doeot.e ez.. 

::~h:~i~~i;~~ff ;~ºo d:e~ado~~8cf~~o~ 

~~~l~.i~:;{::,n:~bsté~~~~~~~~:ni:ç~~ 
em apartamentos de dois leitoe e isolo• 
mento. O terceiro pavimento consta de 
i.ntemação em &J)-?rtomentos de um lei ­
to, com ar condicionado. 

A inauguração do novo hospitaJ es-

~- P~~=tªi~f~~~~~º M!~i: Toã~ 
Bosco Godelha de Oliveira , um dos 8Ó· 
cios propritários. Ele adiantou que ini• 
cialmente o hospital terá médicos espe• 
c1alizodos em ortoped ia, traumatologia , 
ca rdiologia , ginecologia e prevenção de 
câncer, obs tetrícia, cirurgia geral euro­
logia , e provavelment.e serviço de endo• 
cospia digestiva . 

O engenheiro da obra é o sr. Ra i­
mundo Nonato Pinto Gadelha , enquan• 
to que o engenheiro calculista é o dr. Ai• 
ra.n Rocha ProJeto sócio-econômico: 
Market e orientação da arquiteta Veras 
Pires . A área de construção é de dois mil , 
seiscentos e quatro metros encravada 

numa área de vinte mil metroe quadra• 
dos. 

~....,----:--_ _,,. _____ . __ ~ -
A• obraa do hoapüal continua,n em ritmo acelerado 

Sindicatos vao enviar 
memorial a Jair Soares 

C&J87.ttra.s IA üniio) - O movimen• 
to dot pre11dente1 de Sindicatoe de Tra­
balhadores Ruraa do alto &er1Ao parai . 
bano, vitando conseguir do mlni1tto da 
Prt,'ldéncia Social . Jau Soarei, que o 
mrwfruo finnado oom o lnampa da Para.f. 
ba com a lnsutuic'io manlenedora do 
Ho1p1tal Infantil df CaJllelfU aeja ex• 
tendido a outro1 1mc:LcaW1 da região, 
allm do dt Cajueiru, Jí começa a to­
mar íorma 

Tanto auim q~. neste últuno Ú· 
bado, oe presidente, doe Sindiceto1 de 
Trabalhadorea Rura í.s de Triunfo, Sêo 
,JOfié de Piranhaa. Uiraú na e Ant.enor 
.~a\'arro, respeclJ\'&mente sra. Joaquim 
Lopes Monteiro . Joio Emídio BratiJ , Jo. 
5' F~lix dt L.tma e GaudEncio Viejra -ia 
Sih•a, Já a»maram o memorial que ae 
encontro no Ho1pital Infantil de Ceja. 
ze1ru, p!eiteandv atend ime

0

nto para oe 

filhoa de seus associados naquele hospi• 
tal, dirigido ao ministro Jair Soares. 

Os presidentes de Sindicatos de 
'l'rabalhadores Rurais da Para íba , que 
desejarem o atendimento dos filhos do1 
sew associados no Hoepital infantil de 
Cajaze1 ru , devem pocurar o quanto an­
tes o diretor daquele noaocõmio, pedia• 
ua J\Jlio Bandeira , a fim de auinarem o 
memorial neue aent.ido ao ministro da 
Pre\idênoa Social, pois o mesmo deve ré 
ser encaminhado a Bra.aília até o final 
dHta semana . 

Os dingentes Sindicais que deixa­
rem de assmOI o memonal ao ministro 
pleiteando atendimento no Hospi tal Jn . 
fan til de Cajazeiraa pare os filho, de 
seus auociadoa. eatea ficarão imposa1b1. 
Utadot de aH aerem atendidos, por força 
de convênio que venha de ser firmado 
entre o lnampe e a lnati tulção mantene­
doro daquele noaocõmio. 

Preaidentea de aíndicatoa de trabalhadorea ruraú, 

Aum:M) e Jo&o PmMtl, qul11ta•telr• 14 de ,...,.l,o de ltlO P,llt,a I j 

Candül,atura de 1 

Wilson Braga 
consolidada 

, 
e 

Deputado Wilson Braga 

Guarabiro (A 
UNIÃO) · A condldo• 
tura. do deputado \Vil . 
son Brogo oo governo 
estadua l foi consolidada 
no brejo paraibano, 
&egundo. foira , com a 
man ifestação de apolo 
recebido pe lo parlrunen­
tar durante encontro 
com os maia represente• 
tivas lideranças políti­
cos de Guarabiro , e que 
ainda contou com a pre• 
sonça do deputado rede. 
rol Joocil Pereira , o 
mais votado naquela re• 
gião. Esse encontro foi 
coo rdeno.do pelo ex­
deputado Jader Pimen­
tel, e realizou-se na re­
sidência de seu pai , ex. 

~~e: ~o:id:1rdnet!l~ 
maia ex pressivos da á• 
reo . 

Participaram dessa 
reunião todoa os verea• 
dores da bancada muni. 
cipal da enliga Arena , 
agora PDS, bem como 
membros dos represen. 
tentes comunitários. 
Durante horas seguidas 
foram discutidos 81 pro­
vidências a serem toma. 
das para esLrutureção 
do novo Partido de 
0?<)iO ao Governo, que 
terá uma ma ior ia 
tranquila aJém de ecen• 
tuada densidade eleito­
ral , o que se pode COOS· 

tolOr otrnvés do presti• 
gio de seus inte,mm tes. 

No oportu-nidode 
surgiu como fato notu• 
ral o 01lldidoturo de ex-

:rup~~: ~od~~r~~~~; 
Municipal, e todos oe lf. 
deres municipais pre­
sentes demonstraram 

ti;:O:~}!º c'o~ce~º;:da 
poro ga rantir suo vitó• 
ria . 

As principais rei• 
vindicações de Guo rabi• 

d~· :;t~f:!~;s cfJ~~tti­
~~uf r~ nc~:fed~ mée~;: 
pólo desenvolvimentista 
e com perspectivas eco­
nômicas ainda não ex• 
piorados. A construção 
de um moderno hotel , 
atup.lmente matéria· de 

:~uu~l~ l::~fo'::::1! : : 
d!mlifoç!fi~ª :;1~uif#tb 
foram os pleitos consi• 
derados ma is wgentes. 

Além de pólo eco­
nômico, como demons-
1-rou Wils on Braga , 
Gua rebira tem vocação 
para transformar-se em 
um Centro Cultural na 
região, e por isso mesmo 
anunciou seu propósito 
em empenhar~e ao lado 

:irs:.u ~
1
1:d~

8Pii~:~: 

tel íuturo Prefeito, do 
Dr. José Ricardo Pono 
candidato de Guartbbt 
a Deputado E1tad 
pelo PDS. 

No sentido de -. 
rem criados mait cunc. 
univenití rloa ll•ra ::a~!~~!.~ demanda ta: 

Depaia da reun· 
no Chun-04caria 
do Brejo, os depu~ 
Wilson Braga, Joatll 
Pereira e o líder J~À~ 
Pimentel foram ~ 
nageodos com WD ~ 
tar oferecido pel~ ti! 
reodores. Em meio ui, 
rios discursos foi íti~ f 
on\Jncio da candidati:r, 
de Wilson Braga ao p 
vemo do Estado, U:Q 
integra l apoio dos Gc.&, 

wrr:~~- 0 nerr: 
empolgou-se com 1 
apaio recebido e rt&[z 
mou o aeu propÓ!ito6 
ser candidato e coacr, 
rer de q,_ualqueríonna1 
convençeo de seu PlR 
do, tevando seu ncxu 
disputar a govemuc 
do estado. O d•("III 

~~~i:n a!racn:,:~:~ 
:~ga~~::í~~e i:;f: 
povo não sera mais t 
ganado com íalq lid 
res. 1 

Operário é eletrocutado 
Prefeitos do Sertão se 

reúnem em João Pessoa 
Sousa (A UNIÃO) • Já está na 

Capital do Estado o prefeito Sinvol 
Gonçalves Ribe iro, com o finalidade 
de participar de uma reunião especial 
da Secretaria do Planejamento com 
todosos prefeitoedoSertão paraibano. 
Na oportunidade manterá entendi• 
menl08 com autoridades estaduais, 
procurando carrear benefícios para o 
seu muníd pio. 

Recentemente o preíeito Sinval 
Gonçalves foi empossado em Reciíe 

~:
0 
di~~g~~~t:.ª n~nb!~a~d~ira: 

raibo. Pela escolho , o Cheíe da edili­
dade sousense recebeu vá rias home-

negens nesta cidade, especialmente 
por parte de amigos e correligionários. 

Antes de viajar a João Pessoa, o 
Prefeito Sinval Gonçalves detenn i• 
nou cuidados especiais da Secretaria 
de Educação e Cultwa, no senLido de 
mcen tivar a realização do carnaval de 
Sousa . A Preíeitura já autorizou a 
Banda de Música "13 de Maio", a 
animar o ca rnaval da Rua Coronel Jo• 
sé Vicente, como também do Clube 
Popular do Alto do Cruze iro. Serão 
distribu ídos vãnos prêmios aos bto. 
COii que participarem do desfile, no 
próximo domingo, às 17 horas. 

Fadisa começa inscrever 
para Curso de Alimentos 

Sou,a (A UNIÃO)• O professor 
Eriberto Jo&é Rodrigues, supervisor 
da área de a1imen tos da Universidade 
Federa l da Paroiba, informou que na 
úh1rne te1ço-feira foi rcoli:tada un ­
portante reunião na sede da Faculda• 
de de Direito de ousa, qua ndo foram 
tratados a.ssunt09 sobre a efetivação 
do Cu.rso de Alimentos, a 1cr implan. 
tado pela UFPb. 

As inscrições forom re,tas no pró­
pria secreta.rio da Fad1sa, com a drt1 . 

Maria dos Remédios Morais, secretá­
ria do Faculdade , e as pessoas que fi ­
zeram as inscrições já ficaram cred:en• 
ciadas paro participar do Curso, que 
se rá iniciado logo depois do camovol. 

Disse o professor Eriberto José 

~d~~~
8
ra1b: ~e~n~v!':1~~1:t:r~:; 

em implantar eso,a un idade de proces­
samento de alimentos, pois a área de 
Sousa é das melhores para receber tal 
beneficio. 

Delegacia de Patos tem 
esquema para o carnaval 

Patoe (A União) • O esquema po­
lic1el elaborado poro o ca rn aval JÓ en• 
t rou em funcionamento desde ontem , 

~~d~~~~ji:
1
F.ã~~ld~eraJ~~ t~~ 

~i;a~ésºJ!°ro~
1
~~'.ºJe:r!C:~~~~~\·:~~ 

rale fiscalização a ambientes suspei­
tos e de prostituiçllo. 

Sousa pode ter uma nova 
casa para os estudantes 

&>usa (A Unulo). Um movimen• 
to catá sendo feito neata cidade, com 
a finalidade de que &eJB criado uma 
Nova Cwsa do Eatudante, para prea• 
t.ar integral BJ)010 li• pceaoa1 qu~ vl:m 
de outrat e.idade■ catudar em Sousa. 
Eee.a 'ova CaM do E6tuda.nte deverá 
funcionar I\OI pro11m01 d1aa , embora 
micia lment.c em cond1çõe1 mc,o pre• 
córi0&, mas com o tempo tende o c re1• 
ccr e Ke desenvolver 

A diretoria da ove Casa preten­
de dar alimcnt.oç6o aos seus filiados, 
olém de lo icr e oulos educativas, na 
pMpna cosa, procurando in teg ro r os 
acue HÓc: 101 na vida comunitá rio . Se­
.:undo od iantarom J)Orla •vozcs da 
Nova Casa do Estudan te, in1c1almcn• 
te o Casa poderá receber at~ vinte 
pcá8<1a■ do M!XO mnaculino, e j6 na 
1>r6:x1mo 6Cm nne os inscrições eatan1o 
ehertoa, 

Patos (A União) • 
O prédio, em constru ­
ção, estava completn• 
mente escuro , maa Ge­
raldo Pereira da Silva, 
assim mesmo, resolveu 
proc urar so lucionar o 
defeito existente no ais• 
tema de energia elétrica 
da ce.sa. Ao unir dois 
fios , recebeu forte des­
carga elétrica, que lhe 
tirou a vida instanta­
neamente. 

Era madrugada de 
ontem. quando o aci ­
dente aconteceu. Geral ­
do, 36 anos, operário, 
residia provisonamente 
no lote 1, quadra L , de 
conjunto de Cehap. 
Quando o dia amanhe­
ceu, seus colegas de tra• 
balho o encontraram no 
chão, sem vida O &e· 

~~~ir~es:esj!a ~':~~i~ 
íico u ontem mesmo, 
nesta cidade . 

MACONHA 

de ;r~t~~~i4c0asa~~~ú~~ 
anos, residente à rua 
Pedra Branca e Maria 
dos Neves Diniz, viúva, 
22 anos, residente é rua 
José Genuíno, no Mor­
ro, foram presos e au­
tuados por tráfico de 
maconha nesta cidade. 
Eles foram pre&0s com 

grande quantidade 
erva e que seria com 
cialitada com viciad 

Os acusadoa ro, 
recol hidoa à c1d, 
püblica, incuraos r 

~n~: g~~r. 1:·1 
sões íoram o resultJ 
de uma blih realizi 
por agentes da RJ~ 
Federal , com s cola 
ração de policiais d, 
legacia locel. 

AGRESS.<0 
Manuel ·c1m1 

da Silva NftD, ◄0 I! 
casado, pescador , r 
dente em S4o Je!I 
Espinharas , comp 
ceu é Delegacia de] 
cio desta cidade i 
prestar queixa ca 
José Tadeu da Sih 
Frenciaco de As5it 
Silva, ambos ruidt 
à rua do Meio, no bf 

~i:mLi~.!ro::i~:Jour 
mentos é íace, nodi 
de abril de 1978. 

Ele justirico 
aLroso na quella di 
do que quando foift 
te\'e que ser le\·ad 

~~:~is~: ~-7! 
removido para o 
hospital , em Cam 
Grande e depois 
um te rce iro hospita 

Prefeito se reúne 
com o secretário 
do Planejamento 
Caj a zei qu ( A 

União) • Já está em 
Jodo Pessoo o prefeito 
de Cojozei raa, Frnn cisco 
Mo tias Rolim, pa ra tra ­
tor de assuntos rela tivos 

!or:~ªsc:~~~f~sJ~ª~fa~ 
nejamento do Estado. 
Em s uo companhia 
cnconlro -se o secretário 
de Planej amento do 
mun1cl p10, Marcos Pe. 
reiro . 

No ogenda do pre• 
fe ito, entre outros as­
sunloa, destoc a •se a 
oplicaçtlo dos progra• 
11) 0 8 do Fundo de Parti • 
ctpaçiio dos Municlpios 
e o prestação de contos 
doa mencionados pro-

rP~e%·it~:e 
0~\~,~~~1 

de Cojazci ra s confirmou 
poro arnQr\h6 o oberturo 
do concorrêncio pública ri:a in~~~:01::u~,~ 

~~~~coªJ!ºc:~tifff~i; ~i~ 
dodc , que fi cBJá locali • 

zado no bairro de~ 
Cecllia . O edital dt 
vocoçAo da firma,, 
dora da concorrénc 
rã publicado a16 o 
deste mês, 

Por suo vH, 
cretôrio de Oestn1 

mento Urbnno e l 
do Prcíeitura , Oedi 
raie, nnunciou qúfl 
cebeu oílciP circul 
OrtntPlaolicitandol 
documentaç6o ti 
por lei viaando • ~ 
zoçilo dos ainais di 
visiloÓ e:;i'::Oi1 

veitou para 11nu 

~~~ JAd::1:: :d 
modas ,para 1ttlll 
soliciteto do o,, 
f~·êfo~ <;°'A~D! 
CajneirM, denlJ'I 
breve, devt ré rt:i 
wmbém, OI ,in• 

é~ 'ª~1i:1!/\:'~ 
rema . 



jndicato quer os 
1xis funcionando 
Jm a Bandeira-2 
O Presidente do Sindicato do1 Vefculoe e Con­

ore• Autonõm01 de Campina Grande, eenhor Jo. 
Jmelda lrmlo, diue ontem ne■ta cidade que .. OI 

los de guollna funcionarto no aábado de cama­
da• 6 hora.a•• 19 hl, eendo fechado no domingo e 
,erto na aegun_da feira (horário normal), enq~­
ue na terça feira serio fechado, por t.odo o dia." 

Ele acre,centou também que, "o problema do. 
., aobre o funcionamento da bandeira 2 (doía) • 
funcionar com a bandeira 2 (doi1) no11 dias de 

sdo, e domingo, ' 

"Fnviei • diaoe Joo6 Ahneida - um ollcio ao pn,feito 
va1do Ribeiro, no aentido de que ele libere Igual. 
1te a bandeiza dois pari 01 demai, dias de folia e 
, resultado só obterei hoje, ma11 acredito que el~ 
,va.i fazer quet1t4o em atender ao apelo doe pro-­
ionals do volante , de uma vez que a bandeira 2 
~). aumenta muito pouco o valor total da corri-

erviço postal só 
9.Í funcionar até 
1eio dia de sábado 
A agência local da Empreaa Brasileira dos Cor­

' e Telégrafos, infoanw mtem, atnM!s do seu ge­
e, senhor AJcide1 Pereira da Silva que, "o (un. 
.. mento teleg ráfico e postal , 86 funcionarão•~ o 
, dia do próximo sábado e, que no domingo nlo 
?râ expediente postal , havendo porém, apenas o 
iço telegráfico," 

''Na aegundo feira, explicou o senhor Alcides - a 
~ só funcionará no expediente da manh4 - setor 
1I e, que 01 telegra.maa.aer4o pasaados normaJ­
te, enquanto que na terça-feira além do expe­
te celegrã.fico, nllo haverá, igualmente serviço 
ai ". 

"Na quarta-feira de cinzas - reaaaltou o senhor 
dea - o serviço te legráfico será feito a partir das 
tiras, bem como o setor de vales postais, adian• 
Jo que os serviçoa ser4o iniciados (aetor telegráfi­
)postal), a partir das 16 horas, prolongando-se 
is 20 horas, n4o havendo in terrupç.ão portanto, 
, os usuários que necessitarem da ECT na 
rta-feiro de cinzas." 

TELEGRAMA FONADO 
Indagado sobre o funcionamento do sistema 
ltgrema Fonado", por ocaaião doe festejo, cama-
1C:Os, o senhor Alcidea acrescentou que, "o fun-
11menco do telegrama fonado terá normal , o 
úio pode di1car o número 136 e emitir sua men­
!tn" 

Por ouuo lado, disse ainda o senhor Alcides que, 
l agora nllo recebeu nenhuma COm unicaçAo da 
ttoria Gera l da ECT sobre o aumento daa novas 
fu. 011 preços, J:O' erqJ8lllO, , continuam os mel• 
1, concluiu o senhor Alcides. 

NELORE DO BRASIL S/A. 

NEBRASA 

CGC/MF. n• 09.4õ9.843ft>OOl-25 

Capital Au t.oriudo ... , . Cr$ 12.000.000,00 
( apitai Subscri to e 'lntegral iudo Cr$ 
1.297.885.00 

Aaaembléia Geral Extraordinâria 
Edital de Convocaçi o 

Ficam convidados oe Sra. acioni1tas da 
~'ELORE DO BRASIL S/A. - NEBRASA, a 
lt reunirem em Aseembléia Geral Extraor­
din,ria 4s 9 (nove) horas do dia 26/02/80 na 
lfde aocial da empresa , à Rua Juarez Tdvo. 
r. 729 Santa Rito-PS. a fim de delibera ­
l'tm aobre a seguinte ordem do dia: 

a) Adaptnçio doa eatatutos à. Le i 
6.~0,C/76, e enquadramen to à. siatemática _do 

~~~~~ cc~;Y:i1 ~~~~i~9:'d~ep:~:~;omeo~~: 
dança de sede 10cial ; 

b) Relatório da diretoria, balanço geral, 
demonat raçâo da con ta de lucroa e perdas e 
Parece r do conselho fiscal , reíerentes ao 
tterclcio socia l encerrado em 31 de de• 
ttm bro de 1977; 

c) Aprecia r as renúnciaa doa atuai, dire 8 

lart11 e eleger a nova diretoria , fixando- lhe oa 
hollorárioa; 

d) Outro& aa9untoa conexos e correla to!! 
dt interene da sociedade. 

Santa Rito , 22 de janeiro de 1980. 

Sindulfo de AASunçio Santiago 

Os postos de gasolina abrirã,, sábado e 2• feira de carnaval 

Semáforos instalados em 
ruas de Campina Grande 

A l • Ciretron de Campina Gran­
de, instalou torde de a,tem, nas ruas 
Vila ova da Rainha e Dr. Severino 
Cruz, os novos semáforos, facilita ndo 

~~e':nª~{~:n~~ t:ás~ra ~:V1;:%.º'ita\~ 
nha , como também dos que procuram 
8 

ro~~-!~;e~~ ~e~~il':.aé deu~~ 
kospital de Urgência, de ums cen.reja• 
ria e do Polfcio Federal. 

os ru~:. ~:~~ 1~~cro~:d~S:~~~: 
hoje, o que , sem a menor sombra de 
dúvidas, será bastante proveitoso para 
os que transi tam naquelas artérias. 

A iniciativa da colocação do semá­
foro, partiu do Chefe da J- Ciretran de 
Campina Grande, que, atendendo ape-

~a~!°~u~:fi~f~ ::~:n::s tst~::.~ 
sito para Campina Grande. 

A VENIDA CANA L 

form~~uad!º /;~ir!!~:!. 5;';~~ ~~ 
breves dias, serõo colocados 06 semáfo. 
ros em panes do Avenida Canal . cru• 

b:r::;dºe es.~:~õn~: ,t:i/6~!br: 
Quilos, bem como da ponte do bairro 
de José Pinheiro ao Canal. 

MRAa 
A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

INCERTAS 
PRONTO ATENDIMENffJ 

MENORES PBBÇOS 
SORTIMENTO 

&UA Vl8CONH OI Pll.Dl'A.I,. Dt - l'ONa. J:11-UN 
IIUA Y1800Nl;.fDI 'PaDr.U., UI - f'OfU, J::U..-,J 
ftlAÇA AIIISfflla LOaO, 1 - - Ul_..,S 
PMÇA ll17, _. IN - JOÃO fDl9,A - PA&llaA 

IM yA.HJl(),Ã, DilOCAUA CSNTUJ. - &IJ.4 li H NOVDOIIO.. 7 
. ,Ol'f&,U:61 

;~,~-~~ ,., , .' ili! ';' 

ti: ~ª~ ,. 
~~ 

JOÃO PESSOA - RECIFE 
6.30 - 7,30 • 8.30 • ll,30 - 13,30 - 16,30 • 16,3.) 

RECIFE • JOÃO PESSOA 
8.,30 - 9,30 - ll ,3J - 13,:.> - IS,30 - 19,30 

JOÃO PESSOA - IGUA'l'll 
18.30 • 2'1,.:1> - \lía C. Crandt • P•toa - Pombal • Souu • Caj 11uu-u 

E,ta,;ào Rodovi•ri• fone 221 -4.788 

viação gaivotas.a. 
Hl A Cl-:UNA ~0\AIS s~ 1 1-'0~ES 221-2U3 
221.m • - JOAO Pl::SSOA-1>8 • CEP 5&.0.."-0 
l lMA OHG1\ N ll1\ ('AO Fl::K.'1ANDO BARBOSA 

Ensine seu filho a ler jornal 

&ONIM) e Jo6o Pm.o., quJ11ta-(dra 14 de (everT.l.ro de 1'80 Página 7 

Bares não 
funcionarão 
no carnaval 

Os bares, boate! e 
casas de drink., de Cam ­
pina Grande não irão 
funcionar Por ocasião 

~:a'\~ªl~e~a., ad&~;: 
jaria 200'2, que funciona 
ds margens do Açude 
Velho , reabrirá auas 
porta& na quana-íeira 
de cinz99 para a realiza­
ção da sua tradicional 
&C resta , 9ue semanal ­
mente reune um bom 
número de ~a.,oas, que 
ali vão ouvir músicas 
românticos. 

Algum, fo liões ale ­
gam que, "a Cen.'eja.rio 
2002 nôo funcionará no 

~:"~:ª~u:~:•.fe~:1eJ: 
cinzas , aquela cerveja­
ria reabrirá suaa porta 
para a realização de 
mais uma seresta , que 
está. sendo denominada 
como a seresta da ressa­
ca." 

Expediente 
bancário 
em ·campina 

rias ~ ê!!:1n~f~a bê~!~: 
de só voltarão a funcio­
nar a partir das 12 ho­
ras da quarta -feiro de 
cinza, , sendo fechado, 
portanto, na aegunda 
terça e quarta fei ra pela 
manh4. 

Por oca11iõo doa 
quatro dias de folia, os 
estabelecimentos ban­
cários recha rào suu 
portas e, por iuo mes­
mo, acredita-seque, por 
todo esse final de sema­
na a procura seja grande 
por parte W pessoas 
que necessitam da11 
agências frequentemen ­
te, de uma \."eZ que, a 
partir das 16 horas da 
pró:tlma sexta-feira (a• 
manhã, dia 15), o fu.n. 
cionamento das agên­
cias paralisem , voltan• 
do a funcionar na 
quana-íei.ra de cinia.,, 
no expediente da tarde. 

Escolinha 
de Arte vai 
abrir dia 10 

A tradicional Esco­
linha de Arte do Museu 
estarã reabrindo u suas 
atjvidades, juntamente 
com os oulr08 cW'S09, no 
próximo dia 10 de mar­
ço. em abertura oficial 
do ano letivo no Museu, 
com a presença de pai5, 
mestres e alunos. 

Por todo este mês 
de fe\"ettiro continuam 
abertas as inscrições 
para oe alunos da Esco­
linha. os quais devem 
ser crianças entre qua• 
troe onze anos de idade. 
Essas crianças serão di­
vididas por idade em 
dois grupos distintos, 
coda qual com os seus 
proíes..qores. E para que 
hoja a possibilidade de 
frequência por qualquer 
aluno que estude de ma• 
nhà ou de tarde, a Esco­
linha estará funcionan­
do nos turnos matutino 
e \ºC!pertino, nas segun . 
das. quartas e sexc.a.s­
feiras . Nas terças e 
quintas, os a lunos da 
Escolinha de Art, pode­
rão, no mesmo horário 
dos outros dias. fre­
quentar ou1ros cursos 
oferecidos pelo Museu, 
como o de ln iciaçà\J às 
Anes PlaSlh.-as. 

Nesce srnt1do, e de 
60 o numero de- V&lgtH 

abenas e.õ1Ce, ano ptla 
Eirolinho de Artai1 do 
Museu Melhores 111for­
ma~es poderão ser for• 
nec-idas pela Sf\"retaria 
daquele órgão ou pe,lo 
fone 321-0099 ramal 4 t. 

Ajude 
o menor 

abandonado 

Casas do conjunto 
presidente Médici 
vão ser entregues 

O Diretor Executivo do Núcleo local da Compa­
nhia Estadual de Habitat4o Popular - CEHAP - ..-e . 
rudor J~ Lu~ Júnior, informou que, "dentro de 
aproximadamente 30 diu, as 150 casa& consta.nte& do 
Conjunto Presidente Médici , no bairro do Cruzeiro, 
deverão esta r sendo entregues aoa seu.a respectivos 
mutwlrioe, estando a firma encarregada doa t rabalhos 
de implantação do 11iatema de esgoto. com maia de 50 
operários. executa odo h obrH fina i• ." 

ZE Lui• disae ainda que , " a ENARQ, firma oon• 
t ratada pela CAGEPA paro o término dosaerviçoe que 
e1tAo em via.a de conclud.o neua primeira etapa, ue­
cut.e fl.8 obrM até a ala aete, que aeré entregue aos mu­
tuáriOfl num praz.o máximo de 30 diaa, acelerando ver­
tiginoeamente o empreendimento, uma vez que o me&• 
mo vem se arrastando por maia de se is meses." 

Revelou JOH Luís que, "quando da entrega dea­
Mfl 160 caaaa, nlo ma~ serão rea lizadas cerimóniaa 
insuguratóriu, pois a população Mo maia dispõe de 
condiçóe• para tai• atos, inclusive porque a morosida­
de que lhes eatá sendo atribu ída vem prejudicando em 
muito a imagem da CEHAP, que 50mente agora CO· 
meça a aparecer perante a comunidade campinense, 
como uma entidade ,.-oJtada para os interesses da po. 
pulaç.ão''. 

As demais re,idênciH do Presidente Médici aen1o 
enueguea por parte , ou aeja, a firma vai concluíndo ae 
obraa reatante.a, e a CEHAP convoca 08 mutuárioe 
para comparecer ao órg!lo e receber as chave11 dos aeus 
imóvei11. A relação do pessoal que comparecerá ao es­
critório da CEHAP para recebimento daa chaves da. 
casas, será publicada na im prensa local. 

Cehap entregará cas~ do Médic( 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PESSOA • CUARABIRA 
f\r,. BR-ZlOt 

~ g~~~~~~-h):<X> .l2:0> - l !!rOJ 
• '14:00 • l~:30 • Ul;OO • 16:JO • 17:00 • 17:30 • 18:00 • 
li:00 t.. 

SAIIJA OE GUARABlRA 
O.::lO . 0\:00 • 00:.:3) 06:00 • 07:00 · 07:30 • 08.."(X) • 011:)0 
• t»:OO • 10;00 • 11:00 • 12;00 • 13:0) • 14:30 . 15:30 • 
16:00,. 17::10 hs. 

JOÃO PESSOA • SO LÂNEA 
(Vi• Ban.arwirH > 

SAO:lA • JOAO PES.$0.A. 
06;30 . IU:~ . 1&.30·. 1 :30 

SArDA • SOLA.NF.A · 
06:31> • Ub'IO • ll .30 · l~"(X) 

JOÃO P~"'°" • CACIMBA DE 0&,,-RO. 
SAll>A - JOÃO PESSOA: 05:Ql • 13.:..-.;, 
SArDA • CACL\tBA DE O&NT'RO · ot:30 • 12."()I) 

~ PESSOA . DONA L'<!:S, 
A • JOÃO PESSOA: O.:JO • 09:30 • t4:00 

SA A DONA tNes: 03:~ • 00:30 • 15:30 

JOÃO PESSOA • BA..'lA.'l&lRAS: 

~tJô1~ P&'i.~A: U :30 
SAtDA BANA.'1&.lRAS: 0.:30 

JOÃO PESSOA - GUARABIRA 

~1~?i~d PESSOA Lt:30 
SAO>A - CUARABffiA • Ck:~ 

JOÃO PESSOA • PIC\JI 

~l,l~d PFSSOA. t•:!'IO 
SAIDA - PfCUl: OUJ) 

JOÃO P~A ~ SAPE 

tm:! : ~~: ~~i~30 

rl~p-~ P~ : 1o:m 
SA.IDA - MAR1: Cll.:Ol • l2:CD 

Vende-se terreno 
na praia do sol 



Depois de Frank Sinatra, os Beatles? 
---------------------------Magda de Almeida---------------------------

Quando aquele estrel issimo cantor 
botou as mãos na& cadeiras e disse: 
"Com este som não canto .. .'', o não 
menoe est rel issimo, mi údo e frágil em­
presário brasileiro vociferou: " Ou can­
ta ou tem dots minutos pare deixar o 
Pais ... " E Paul An ka \'Oltou para os 
Estados Unidos sem receber um tostAo 
do milioná.rio contrato que ha,ia assi­
nado. Uma cena aemelhe.nt e ocorreria , 
meset maia tarde, quando Gene Be.rry 
- o fam090 Bat Maatenon - aaia do 

~::!~mb~g:do ~~~~edo~o~~~ : ~ 
ran.:e Úm desfile natalino promovido 
pelo mesmo homem que expulsara 
Paul An.ka . 

Quase 20 anos se pRSSaram. E 
muita coisa aconteceu na vida do em­
presârio braaileiro Abrahào Medina. A 
perseguição polftica, logo após 1964 , 
p0r ter-se colocado contra e politica 
econômica pró- multinacional de Ro­
berto Campos, um ex-amigo; a subida 
vertiginosa do filho, o boje deputado 
Rube m Medina; no cenáno politico 
nacional. a fa lência acelerada pela per­
seguição fiacal, pela preuáo das multi­
nacionllll e pela cawção de crédito 
bancàrio em todo o Pais . Miliooáno, 
pioneiro no ramo dos eletrodoml!aticos, 
lançador de alguns do1 maia importan­
tes no·mes da mlllica popula.r. re1pon-
1hel pela vinda ao Brasil do& maia n ­
pruai\"01 astros mtemacionais, intro­
dutor do jornalismo na tele\is.lo, ena­
dor doa falDOIOS programo NoitP dr 
Golo e Nf)(t,a Carioca,. organu ador 
daa ÍHtU popuJaru que colocaram o 
Rio noe gui11 turúhcot d.a.a agEncias 
inte.rnaciona11, Abrahlo Medina viu­
se, de repente , às voltai com dividas 
que o forçaram a at des!aur dt qua• 
Lodo& 011eu, ben1. An&Sado, ··mas não 
destruido", afastou-ae. dei xando para 

Uma data 
do povo 

Wi1$un Ma druga 

os filhos Rubem e Roberto a tarefa de 
refaier a fama dos Medina. Juntos, 
criaram o Artplan , responsável pela 
vinda ao Brasil de Fre.nk Sinatra - um 
contrato mult imilionário que reacende 
as iras das esquerdas, ouriça os fanáti• 
cose, agora, deaoponta a própria famí­
lia Medina. 

Diante dos inúmeros problemas 
criado& oor esse contrato, muitos per­
gurt.am agora porque o velho Medina 
não fez com Sinatra o que fez com Paul 
An.ka e Gene Barro. O empresário ntlo 
esconde que " vontade de rodar a baia­
na" não lhe faltou , mas confe888 que o 
dinheiro empatado (cerca de Cr$ 100 
milhões) ,assustou-o e fez com que to­
dos - até mesmo ele - acabassem, no 
finei , submissos às esdrúxulas exigên• 
cias do cantor e de seus agentes l.ee 
Solters e Milton Rudi . Protestos vin­
dos de todos os lodos, até de seu pró­
prio staff, caíram sobre a cabeça de 
Medina durante os sete dias de perma­
nência de S inatra no Brasil. Ele os 
aceitou, maa continuou engolindo os 
ofen sas e as humilhações. 

- Houve um grande erro, confesso, 
nesta história de trazer o Sinatra ao 
Brasil den tro dessa,& condições: o entu­
siasmo. Era tanto, principalmente por 
parte de meus filhos, que todos acaba­
mos concordando que valia a pena cor­
rer o risco. Pua.amos muitas noi tes em 
claro, gastamos meses e meses de reu­
nião e d iscussAo. T ínhamos receio, 
mas, ao mesmo tem po, nos sentismos 
desafiados. O problema não é o Sina­
tra . Este até que é um "cara" delicado, 
mun.o profissional. O problema são 
aeua D.MeSSorea . O Lee Solters • ê um 
mal -educado, um idiota, para ficarmos 
por aqui O Milton Rudi n, o empresá­
rio. é uma águia, uma das figuras mais 

público toma contacto com essa 

di retriz. Há quase um ano, o tex­

to acom panha a tiragem do jor­

nal, ci rcula pelo,; ângulos diversos 

de rua , chegando às mãos e ao es­

pírito do leitor. 

Património do Estado, o jor­

nal é acimo de tudo patrimônio 
Se o governador Tarcisio Bu- do povo, requerendo pera tanto 

rity diz., ass1m está cumprindo: 
"Não c-omproendo Democracia um a equipe moderno de inteli -

' 

sem imprensa livre e independen- géncias que entendem o feitio da 
te que informf:: corretamente e imprensa livre - vivên cia de aber• 

opinião pUbhca". ture, roteiro e comunicação. 

A expressão se insere no logo- Houve pessoas que no inicio 

tipo de A UNIÃO, todos os dias o não entenderam essa liberação do 

estranhas que jé vi . Quem o v~ não dá 
nado por ele: gordo, vermelhão, bona­
chão. Mas mande como poucos. Até o 
Sinatra abaixo a voz perto dele. Um 
outéntico " aipo'' Eles é que arranja­
ram a confusdo toda . Acredito mesmo 
aue o Sinatra desconhece toda a confu­
s4o que eles causaram. Até a mim proi­
biram de subir à suite . O curioeo é que 
tsses dois se comportam agora de for­
ma completamente diferente das ou­
tras vezes que estiveram no Braail de.o­
da os últimos retoques no contrato. Erat 
amabilíssimos, corteses, de maneira 
ne:1huma deixando entender que te 
comportariam da forma como todos vi-
mos ... ". 

Medina conto que a fama do ho­
mem mau de Mílton Rudy é tamanha 
nos Estados Unidos que, este ano, logo 
após receber das mãos do empreaArio 
de Sinatra a aUmu!a do contrato, 
levou.a a umo dos maia imponantea 
bancas de advocacia de Nova Y1Jrk, no 
esperanço de obter uma mel: , ... .- osses-
80ria jurldica . "O que o Rudin faz , nin ­
guém desfaz, nem mesmo SinoLra .. ,, 
disseram-me. E ainda acrescentarem : 
" não queremos nenhum contoto com 
esse cavalheiro" . " Fiquei boquiaberto 
e até meio trêmulo. Mas fomos em 
frente" . 

Mas o que leria levado Francisc 
Albert Sinatra a vir pera o Brasil? Se­
gundo Medina , um autênti co COBO de 
vaidade pessoal. "Só em pensar que 
poderia eletri:w.r 150 mil pessoas no 
maior estád io do mundo dove-lhe um 
fnuon incrlvel Na verdade , mais do 
que o d inheiro (Cr$ 850 mil dólares de 
cachê), o que entueiasr.aou mesmo foi 
essa p06sibilidade única em Loda suo 
vida . Até cutAo, &ó havia contado, pa. 
ra , no máximo, 40 mil peasou". 

matut ino decano como órgão do 
poder público e veiculo da opi­
nião comunitária no mesmo elo 
povo e governo. Outras ainda es­
tão se adaptando a essa nova 
imagem do jornal. 

Além de e:agenaas pueris (chicle­
te , lençóis de linho, determinadas rou ­
cas de vinho e de sabonete, auJtea de 
luxo pare ele e seus convidados, mor­
domias principescas, serviçais escolhi­
dos a dedo - ooliv:lotas. de preferência 
- , disposição de móveis a seu gosto, 
comida c om sabores e trato 
especiais), o contrato de Frank 
Srna\ra exigia pagamento ante­
cipe.do e uma tolerãncia de apenH três 
dio.s para o cuo da chuva não permitir 
a apreseotaçjo no Maracanã. O q!,le 
n11o havia no contrato eram 88 exigên• 
cis a absurdas de Solt.ers e Rudin , as 
humilhações que impuseram a todos 
que tentavam aprosimar,ae ou mesmo 
gravitar em torno de S inetra , um led­
timo direito da imprensa , d01 próprio, 
empred.rioe e funcionérioe da Artplan. 
"Até a mulher do dono do hotel eles ex­
pulsenm grotescamente de uma 88la, 
mas quando me proibirem de subir à 
suite," a1 eu gritei. E Kt"ilei feio , ainda 
que mais Lorde me prêocupaue com as 
conseQuências d ia&0 Se o Sinatra, que 
é Leniperamental, resolvease fazer o 
que Cu no Japão e na Austrália , quan• 
do s ituações semelhantes o levaram a 
ser praticamente tocado desses palaes, 
eu estaria perdido. Os empresári0& ja­
poneses e austra lianos provavelmente 
ainda hoJe não se recuperaram do pre­
Julw. Afinal , a.Ao milhões em jogo. O 
Sinatra não está ma is preocupado com 
suo imagem junto ao público braaile• -
ro. O que ele quer, e seus agentes 88· 
bem d isso, é estar sempre por cima. Se 
ele cisma.sse e caíaae fora , n6s estaria­
mos perdidos. Só em madeira para as 
passarelns n~e gostamos cinco milhões, 
sem falar no sistema de som, que me 
custou o dobro disso. A maxideavalori • 

Com seu primado de 87 e.nos, 

A UNIÃO tem sido povo, cultura 

e história. Um jornal nitidamente 

te lúrico vinculando•se a nomes e 

fa tos em suas épocas definidas. 

uçio do dólar quaae me mata do cora 
ção, porque ele veio me tirar m natura • 
lucroe de 10 ou 12% que espe.rávam01 t 
precisávamos. O que nos animou oou.l, 
t imo momento fo i que as vendas 1upt• 
raram a expectativa e desmentiram 1 

informação de que só iria.moa vtndtr 
40%. C bepmÓS a U!mer pela veracida­
de dessa versão, mas, fe lizmeolf, \'fD· 

demos 90% dos ing:re8808, o que, ae não 
nos aumenta a margem de luao, dimi­
nui o prejufzo" . 

Mas quem penaa que Medina dt­
aist iu de promoções aemelba.ntfl, 
engana-se vamos continuar. E da.ro 
que não vamos entrar em outra como 
essa . Seremos menos tolerantes com• 
intolerância e o vedetismo". E na r•· 
veta já está pronto um no"'O projeto: 
reunir os despedaçados BeatJea e ea• 
cher o Maracanã com eles. 

VILLA -LOBOS 

New Hai,,en, Conn.ectitut 
(AP) • A Univeraidade de YoLr 
organizou um concerto de gakum 
homenagem ao compoaitor bra,l­
leiro Heitor Vil la-Lobos CUU'Glltt 
o qual a viúva do famoao autor 
da.a Bachianaa Bra &.i leira.1, Ar­
minda Villa -Loboa, rec,b,ró 
uma diatinçào des,a caaa d« u• 
tudoa, O concerto, o aer realiza, 
do no próximo 1ábado, é J)Olroci­
n.ado p elo Con.aelho de &tudo, 
Latino-Americano• e pela &coto 
de Múaica de Yale em coopero, 
ção com a Fundação CultUl'(lt 
Braaileira. 

'-

dentro da região e mais além, em 
centros onde o pais melhor se lo­
caliza - Brasília, Rio, São Paulo. 

Quando O presidente Alvoro Viveu a linguagem e a influência 

Machado entregou A UNIÃO aos desse ciclo do mesmo modo que 

ru mos do seu destino em 2 de fe- vive as sugestões da fase contem ­

vc rei ro de l 89~ e o senador Cama porônea . 

Para exprimir-se na viYo 
técnica de seu itinerário, a folha 
deixou o prédio de linhas cltlssi• 
cas de Carlos Dias Fernandes na 
praça João Pessoa para compor· 
se no parque gráfico do Distrito 
lndustria l. E: · verdade que parte 
de suas roizes se fir ma no coração 
urbono da rua J oã o Amorim como e Melo lhe traçou o primeiro edi ­

tori ol, mal sabi am eles que esta ­

vam doando à Poralba não um ór-

gão do Partido He publ icono mas 
um d iário que com o tempo se t.Or• 

naria int.é rprete de s u e vida e t e n ­

dências. 

No entanto, como imprenso e 

história, gonhando indicação de requer a urgêncin dos fa tos no su• 
"primeira univeraidade do Parai- cessão dos dias. Nosse contexto 

ba", o jomol , mais liberado no re- de oçdo e vida, de trabolho ern 
pública novo, sempre procurou sua doto , A UNIÃO prossegue 

olçar-se foro do estilo provinciano junto oo povo na lornbronça dos 
no caminho do noticia e do arte nomes que lhe pertence. 
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